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SERVI Ç OS PUBLICOS 
As cinco horas da manl1ii. de hontem,11 Foram ··uaogunados var1·os ftPUdes e est.1·a-em ro,npanlna do sr. dr. J. de A, 1la 1. V 

Lins. chefe do D1striclo das Sêccas. do I 

quem lclegTaphou nos seguintes ter­
mos: "Poco favor representar-me 
i11augur.,.r·;ío Campo Demonstração 
J 0:·1 o Pessó.:1. ·· clr. Adhemar v,ctal (' cl.o dírector desta! das v A faze11da dn semente~ de C·1choe1·ro 

folha, o sr. dr. Anthenor Navarro par- "~ \) ' ~ ( r.i O acto d:> mauiurnçáo esteve bas-
tiu de~t:, caµilo.l, de automovcl_- _c~m I lat:tc CL1ncOrt'l<(ô, notando-Sf! a pre-

O fim ele percorrer \"ano,;, mumcipios ! Tra~a-se de um pôço tubular, pro- [ As 10 horas, o dr. Anthenor Na- c;ão ela estrada. todo:s se dirigiram ao ;it~::\: :em~~~~:;~~:~es federaes, esta-
tlo Estado. 

1 
. f rido de urn catavento americano, com . varro chegava. á povoaLãO de • Ca- 1

1 

edüicio da usina. gerado. ra de luz. O o sr. m1 enentor feder')l e o e 1e e 1 . . · · · · · · 
-· --:[(O)[:---. . . . . . S. , um rcserv8.tono de cimento armado.

1 

choe1ra, do mumc1p10 de Guarab1ra, sr mLcr\'entor fo1 rece1J1clo em Cab,'-1 
do Distncto da In:.;pecton~l de_ eccas A agtia é abundante e potavel. oncie se de,·ia inaugw·ar a nova Fa- 1

1

. clcllo com as dcmon.s.truções mais po-
lJl'etenciiJm inaugurar. no mtenor, va- 1 . ' • t ,;:; .· . ' . ' ' . ' e d o 

. ., .. · · 1 Concltud.a a cerimonia da inaugura- zenda de Sementes P1es1den C Jo .... o Sltl\ ,\.S de api C\O e S\mpathia Tocfa a o rre s p o n e n e 
I
a 

:;~~l1~~~c1:~·1/s~~·t1~:':ime sºc~1t~·~s e::;t:~:~. ção cio novo seniço publico, o mtc:·- ! Pcs.sôa. . . popu.l;;i.(ão da Yil_l~ e:;pcraYa a \'i':i:ila -
lias pl'la Inspc: tJria Federal. para \·en~or e seus companheiros partiram 1 • ~· exc. era esµc_rado alh pelos srs. do cnete do go,Prno. 
attei:dcr UO!::i flae- ll. dos que procu..::am com drstino á. pmoação de Ar~çá. 1 c,r::i. _Alpheu Don~mgue~, delegado do A chegada ele s. exc., foi queimact~~ do Govê no 

--====- -- ====== 
lrab~ilho. donde tomaram a estrada para CanJ.- Serviço do Algodao; D10genes Cald::-:.s, uma salrn de 21 liw:5. No momento l 

Ao irc~mo trn1po. I i 'gurando-se fi.,tula ~:;oec;~;~a~fr~~~=i'.o A~~ld:~1~~~f:e1~~ ~~:.i;u:cc~o;~~r dt~· a1::.:\1;;~10~c I~~l\~:~~ 
c~.ses mclhor,lme11lo5 hont--..·m. vt.s~ Y:J.- i11Nat~:t,,ª, .. ,p,01e·oacçu,iJ~~ h1ac1c•oia''ºut1nt11cçªa_çoudfeo1~ Districto Telegraphico. varias funccio- do mo~or, o sub-prefeito sr. José Guc- Jo,io V \'ergara, João Pessôa. -
.:e homenai;c·.11 i:l. memoria d.o presi- ..... ,.,, i.J ... PccliP.clo o pagamento de um credito 

icccutelllentc conclmda na11os do Sc1v1ç.o do Algodao e outta"S I dc.s Ca\alc:inte pronunc10u l1c:e1r2' 
~
1
J~:t~ic~~ã~ro:~~:~~· 11~~

1
t~;iat:~c~~P-:.~: p.- ita a mauguiaç:;Jo do açude de Ca- pernôas, cuJos nomes não pod~mos pa!.uias ele- s,l.Ucl,1(.:.;.o ao 11'ltf 1 \ en 01 iuc allr::a 1..er no Thesouro, prove-

hyba rram por demais con~1~~cida:-:. nafl tula. s.Pgn1u-se-lhe a do açude annotar pcd1.1do poi fim ,\. s e .e que inau~u- 1 if:'11tc d(' frJnwcimento de generos 
'\ primeira locnlid:tdr onde h:iviu 'Anoz" ponco ad1.mte do 1efe11do I Feito um 

1

'lunch' ctn casa do a"5io- ia.::fc O set,iço cte illumin.içao (l'ilo ~. r:actPio desLa cripital, por ter de 
obr:.is a irnlugurar ern Sape Adi. che- pol'u~(do 1 mnanclo apos a caia\ana nomo Oscat (Tuedes, admuust1ado1 d 11 MO\Jd"' a ::Jla\ .1nca o moto1 poz-st t. R- d J . 
ga1·~~m os cxcur .wrn ,tas muito c:;do pai n, Gu1 mhem onde tambem ha\ ia no, a fazenda, m1cwu-se a v1s1ta ao:-. em act.;âo r logo ,1 po.s, ltgada a cha, t ~~1<..:1~\~:·~~~;:1::r:_o ºsr. ~:cr:tar~:e~:º·F: 

Dirigindo-se D t,,.1iiti a .iá em ciJ:n- lll''l ~.çudc cuJos tio.balhos tmllam sido campos de cultura tendo sido bat1d2.s geral elo qw1rJ10 de cltst11bu1cao ;:i 

p::-nhia cio prefrtw ioc::-.l e d·~ omrn~ concluído.<::. 1 va1tns ch~1pas photog1aph1c~t.s. \..Jlla 11Ca\~1 1llummc1da. Poi essa oc(a~ zci1dt1: 

lX:"ioas, ::io :-iitio ot1<..\P fê!·<-1 perfurn.do 1 d b t j As 11 horas, no cscriptorio dri Fa- sião. foi servida uma taça de chom- José Alves de Freitas, Afogados ele 
o pôco. rPslL..ou-se ..i.111. COJ11 a m(..ior nau~ura a~ as o ras que es avam zenda, occorreu a solennidade da ap- pagnc. tcnôo o dr. João Santa Cruz Ingazeiras. - Pedindo para ser dis-
:sunplic1d"cl·~. 1 cenmo111~ da inau~ J- ~1:o;n_Ptas, o m~erTentor e o c~efe do !I posição do retrato do saudoso presi- feito uma san'iação ao sr. interventor pe11s"do ''º ,~,.11>0.ºto de ,·11dustr1·a e 

is neto exammaram os serviç.os de dent~ João Pessôa. Abriu a. sessúo o S. exc. ag-r;.1dccc.1 ... ..... ·~ 
ra~ãº·, .. rlii ln llL-•• et,~reg1Ju 

O 
ron: tl"ic,;.io das ~stradas carroçai·eis dr. Alpheu Domingues. Exµôz. er:1 EnrernJda a. fe_;t.a de ina.ug1ira~·ão profis~,,l.o que incidiH sobre seu ne­

ll.Jro ao 1. m nei +or, e:.s 
O 

ci. la- d~ "',<3
·~·á ª Canafistula .. de Gurinhem poucas palonas, o fim da reunião e da luz. o dr. Anthenor Nar~~rro ··isitou gocio e nrnc:hini:smo de beneficiar al­

ron rec •1)1(,r .. o· i:1 , 
7

, oa.'5-Sou-o ~ II ,J:~y.::nna r df' Gurmhem a Pau- deu em seguida a palavra ao dr. Os- oi rrtralm, elo fKP,c,icJentc Joã" Pcs.,rj:.1 godiio, ele Agua Branca. do municipio 
o prete to. Em P icl. fur-3.P1 (ran- e.n-'.1. ~·ll1~1"'rosas_ tnrmas ata~a, am car Gucde.s, Qne relembrou pha.._..-..es da qu,_'. dur~int,, o clia. h;:,·iam t <.lo ''P- dt~ Pri:iccza, rcferrnte ao exercicio de 

qn• J.Lo:J os e' J.I ;\O publico esse:-;. iiaua os. ~11Jo ;:emate 8cra den- \idH do maJlogrado presidente, o .;cu po:;to~ nos :i'(w; elo po::-;to fi:,cal ela rn:rn. sob o fnndamento de ter sido 
ao oe po,wos dI i.s. interes~c pela lavoura do ;-ilgodã.o, r,on- Alfandrga. du Sub-prefeJtur::t e dri. obrigado ·J ausentar-se para Pen1am-

,..,.,_,....._ ....._, ,. "'!a...,., ......._ "'-..-.....,--.... "'- ~ _ , , , , , "- ....._-..... ...,. cluindo por evocar a data d.e seu anni- Fisc:.ill1,aç:'í.o elo Porto buco, mantendo, assim, suspensas to-
, crsario natalício. que fóru de propo- Ás. :20 hor;.1s, o sr. dr. Anthcnor No1- c1: 3 ~s sua:; ;1ctiyidades naquella po-

Bm Pro~, doe IJ•agel tSitO CSCOlhida para Ulll3. homenag0m Y8.tT0 rcgrcs:::;1\[l a e:·:a c:-;pit YPlÇ[,o, dt1r8ntc O longo período da 

• W, lf., • 1 ~~:~~
1
1
1
;.'.~u~o abe~~'.,e~~~:·" ~: :::::~;:~ EM C,\CHOEIRA luct1 naque!Jc município. - Enca-

--.. ,-a-•d..::,.,.0--S--d--a• s sêccas ~:;;,~~; ,~:\:t~';;:!i; o,~:~;~':,:~11.: l::~ .;i,.,,t\'.;~;~:ll~;t r~c1,~t1'"~~~rn~:::: ;~~;?:/:~::,~f~I~:;;~tJi~l~~l\ 
elos com o mais rcljgio~o rrcolhimen- nl·2rlo ele ,u:i ronuliva, chl't·,:1,. ~ [1 )O.~t.o de clec1ma urba:1a, sob o funda--
to. Cnr·!1cc1n1, p~~r:1 i:1:111gu;:~u- o C .. mpo d" 

m1:nLo de que a cn~a collectada não 

Um movimento philantropico do 
commercio õesta praça 

D1·n-011·,tr: '"G..o Pn.::'iiclenlc .Jo:",o Fe'5-
A scr..eâa de apposiçJ.o do rdr,.;.. ::() :--ó~• 1... ,L::b a. nl11;;ada e ser mn homem po­

compRrcceram •.-ariHs autoridades l' Pe;Ti r•·1tlo' os tr-iTr-iios dest.in'lcl(' á tre. - O gm-erno esta informado de 
P_essôas gra.~as de Gu:.:irabira, inciu-

1 

rulLurH ril'.~O·,ot•irl, 0 s,:. mierYr>ntor que o supplicante é. ao contrario, gran­
!-t\'e ~ Pl."Cfc1to 51'. Sebm;ti:5.o ~-<]sto:i.. fe<lcr:1.I rl~rif_~; 11 _.;e :l.O e~criptorio (11 f·i- ie prnprictario cm Mamanguape e de • to,·,1fi:ttt•üo tlll~ rirli1111rs tllls se(•cas 

• ,.,,, ll,i1ulobul 
O sr. mteJ"Ventor. logo d<_·p::>1:;, par- ;,cncta. IJJHl(-' foi iuauc,-iiraclu O retr·ito riu<..: o predio rstava alug;::i.clo. 

tia . com destino a Ah:1g~a Grande do piT~wlt'nh: ,Joào Pes:··ô:.:i. 
---:'(o)l:---Arem., J11arez Tavora (ant,1ga povoa- ;;'alou PC's:.,.;J oc;c::,· ião O c.lr o~·c;;ir E>.-

0\ di\ll'"U~ r,,rurnLTCianle~ pulaÇÔl'.s e~qualhlas nndraju~a~ çã~ ~~. :;.u~. ~~c~\·il~
1

~
11

: ;
1
~~:;~~~

1 
l lnola Gn( l~' ... que pr0nunc1ou IMPRENSA OFFICIAL 

~]l~~~:'w, <~.\
1_P\L:~, 1] l:_::~r:l\1;~~~:llili<:rt\\~ ~~~r:;rijH~:~\~ia~l~:~t:; !:1P!~: ao Estado. a cstni~a. de Areia. por se cii.~'.t~·/ ;;:';)

1it~;~:;·{~ ~:~:,,~~t~:onvidado l"'S-
l:1:-. crn hl·nc1"1<·1,J elos í'i:1~ell;1do,, ~,aliar para nt'to .morrer fo-rne. ach~rem Ja conclwc~IJS os sc.:us traba- ncr1;1lrH:'ntc pelo clcleg~1clo elo ServiçG ~.sta rep:1.rliçüo recolheu, hontern, 
th·'1bcr,1r;1111 q1:e :1:-. in1p(~l'l<.111cia..., (~o,êrno B~tado empregando es-1 lhos de re~onstrucçao. . 1 do A!f!odão p:u:i comparrcer ·í solrn- aos cofres do Thesouro do Estado, a 
".ll'';.1riad;,...,. l'ú~,,·ni ,·1npr1...g~Jda"\ iorços ,..;en. tido 'attenuar dentro Em segw.da, ~m compa_nhia cl.o .. s_r. nid.H!C', f~'z.-se re;;re,cntar ppJo dr import:1.nci:t ele 60.5$000, correspon-

:-, . ~- . . . . Jarme de Almeida prefeito mun)f'I- . · 1 d t · . d el d 03 d t ('lll ,·1n.·n·s. !-iUas µos~nb1hdades restndas · · I AnLorno Guccle:s, dll' ·ctor desta to ha, a cn e a 1cn a o ia .. o corren e. 
lll1.1 to111111i",DfJ i·ümtu,sla cJqs I horror zona "-acrificada cujo es- pal, ~ sr. ~nter\cn~or federal /1:s1t?u 

>r..,. ;-.;"r.''·l Cr;1n.!..!.,·ir11"i, .füüu _de !1cdaeu.lo de:solação m
1

iseria é ~~ ~r~~: a ~ae~~ad~ ~:Ut~~.5 ~'.~
1
'~~,::~~ ; ... ~• ..... ti•••••eeoea•1....,eo9e••••••••••• 

Suunt L1111pc,\, (;\\\";1)do Pcs,oa. Jmposs1vcl clescre,·er. Commcr- d 
1 

~ A1 ~ G g d ! A • - d 
·''"'" \mur·in;. Jl.rsilcu c;,,me,. cio e:.pital agora mesmo acaba san. º ogo apos ª. agoa rnn/, ; 1nauauraçao O mau-
\~;IJllll'I Fcrn~ n_des r .Just·. ~lin;r- ª':gariar es~ortulas be_neficio d- ~;1;.~

0
~\i:º~~~t

1;.ª Nc::~a ~~.;uªr:o 
3
~ ue 

1
~ • , ~ • 

\Ili(), "'~Ili'"".!" p:il':1 () 1nll'l'J,,J'1 d1mas terrivel calamidade. Pa- \ g p. . 1 ! solczo do prczs1dczntcz 
, i.1.jand1, ~lll', 1~;1n~pi11:1 (~r~1~1<1e. : rahyha inc:J~1,,,,h"e todo Nordé_st_e ~;~~~i.ct~ c;~,;f~ S~~c;sov:::~in:ra~1 r!~ ; _ ,,,... 

Ls\~I CCJ}lllill",",((() l1_•,ara Ires sempre solicitos nenhum sacnfl- t b ll I t d t - Jo::;::wo Pnsso::;::w 
('(lJJlÍllh{,c,, (.'()Ili ('f'l'C,.1 Ue ().0:10 cio ft'CUsar pelo bem Republica, 1 ra a 10S ca es ra a em. coru; ruc1,:ao '--' ~ e..., 
kilos de gern'r<J\ rli,ersos, inelu- 1 confiam patriotico goYêrno vos-, d\ Ju~rez Tavora ª Alc1goa Gr::incL r 

~i,c leite n1111kn,:1dD p~1r:1 cre~t11-J ~encia fcntndo e.spirito revolu-1 ª 1~~ª· . Foi simples, mas muito commo· 
vente a ceremania. 

\'as. cionario não trepidará envio soc· 1 Forai:1 maugurndos os açudes d, ~I 
'f'(ndo {'111 \'i'-l.i que n..;; flagC't- 1 eorros urgentes áquellas popula- povo~ç~o dr Juarez e os de nomr~ 

lado-.; rn·1·e,.;,ihlll, também, de\ ções já cansadas desesperns 1 '·Zab~Je·•, '?-J'ovo", "Noventa·• e o c~I' 
,e.\lir, fierJu nJJ11l,inad,, ciue sl> 1 tantos males desencadeados des- Mogc:110. cuJos acabnmentos nada du-
riam ''"is"ri,Hi;is ruuJ"" u,ad"s. de nef11ndos <Times \Vashington xam ª ~e,cJar RIO, 2-1 - (Hadio) - Foi simplrs, mas 
entl'e us h;,hit:rnlr, da cidade. 1 Zé Pereira, todos soffridos aliás As 171 ,2· s exc, 0 " cii Anthrn,,. muito to('ant.c, a cerimonia da ina~guração do 

Pa.r;_1 .í\;,,),. :1111~111h;.-1 perc<11-rc·rú com tiio ediíicant.e. capacidade Na,arro, chcga\a a esta cup1tal r fot l J p 
lodu, o, """''' J,;iirl'<>'> innin,- re~i,,tenda. Recursos vindos in- ter a Cabedello, onde a sua presr,u • >b ma11s1Jléo sohr" O t11muJo do prc~idcntc oão es­
hid,, des"ie '-'J1c;.1rµ,r, uma pes~úa 1&rmedio In~pedoria Sêccas noi-;- crn riguaidad~ pa,a ª mauguia<;;ão rh l t sôa. 
que co 11 duzirú um caminhão e 

I 
so Estado e Rio Grande :>iorte :~!:;~~ª d~/:~\~!em e ela illumrnaçi\o : f\l'<:,:and11 hoje a data do annín•rsario daquel· 

u!n.• ~1presu1l;w,iu. d,1 cummis-1 insignifi<·an.tes ,·ista tamanhas 2 · '"º· ne<'e,ssidadP~. Accresce cami- Conclmda a cc,unorna ela maugu,a-1; l,2 r,r:indc brasileiro, seus amigos e par(.'ntes, que-
Parn .º c,it<> rl,·ss" tarefa m 11i-, nhões tanto facilitam transportes ---- - --~ ~---[ t rendo commemonll' a data, mandaram celebrar 

to eonli,111!'". ""' si·ntunentos I zonas attingi,las fôram requisi- S solcnncs cx1'(Jt1ias na 1natriz da Gloria, ele onde 
]l.lll[.anlroptl'<IS .. do ]JO\ü ]H'S~ ·1 lados revolução não tendo sido o ~ 1 ~od ão 1; dt•pois ,:ahilJ () rortejO para O CCllliterio, a fim de 
soen-.;e. que. rll· \Trl~J, couperara re~fituidos nem pagas outras re- ~ 
''º ;;"cc<HTo a11sh11n1nlos. quisições soffrendo também des- R . d , JlrOC"dcr {i ín:rng-u1·ação d() llHll'SOléo, • 

1~. esc·us""" diz"" que. Ioda .e te modo Jahoriosa classe chauf- egisto e marcas com· i\ viuva do desditoso estadista estava pre- : 
qtt:uquer pe~a de """Pª e acc,·,- feurs aggravando ainda mais si- mrrciaes sente e acercou-se do tumnlo, beijando a effigie, .: 
ta: caJ\.as, p~ildots, Yest1du...,, 1 tuação. __ Saudações." 
r<,upa, hrnn,·as 1,:,r,1 homens, se- . . O Hr. interventor federal con- (!UC app:::rt'("f' !'ln bronze, no n1onumento, emquan- 1 
nli<>ras e l'J'e:tnn,s. i . Assti(n"_do f"l' ~<,do O _commcr- tinúa a estudar a questão do re- to o sr. Epitacio Pessôa a amparava, auxiliando-o 

llontcm r,,i - trnn,miltido '"' r.'" de .Juau l essoa (mais de lOU gisto ohrigatorio de marcas com-
chefc do g<nérno l'"'"i,orio O ,e-' fu·11ias). , merciaes para O effeito do en- seu sobrinho e o rninistro <l:1 Viação, que também I 
guinle lele;sr,llJJ'"'': : _ l'ol' outi:o h,do, o governo <lo quadramen to das mesmas den- estava pre.c;ente con1 numerosas outras pessôas. 

"Pre~idente Getulio Yargas. - Esl:,do esta empenhado em alie- tro dos typos officiaes e~tabelt·- Fôram depo:.;itadas muitas flôres sobre o tu-
Rio de Janeiro. - Impiedoso nnar a sorte das victimas das cidos pelo Ministerio da Agri-
phenomeno climalerico sêcca scccas. c u lt u ra. mulo, t•nde já se viam corôas do Estado da P ara-
periodico flagello •ta des- 1 O dl'. Anlhenor Navarro segue Por isso, re~olve u prorogar hyba, da viuva e filhos, além de outras enviadas 
amparado esque ordéste hoje, pela manhã, para Pindohal, p r azo para a solução defin itiva , por amigos. (A. B.), 1 
brasileiro está a cruel- 1 a fim de estudar os meios de lo- do assumpto a té o d ia 31 do cor-
~e!tte !!:te~!o!.~ !:: n[!e ~e- c:1!1~.!!' ~!!i o~ f!2.ge!!~do::.. !"e!tte !tte2:. ee•••••••,••~.i.•e•••••• eee•••••••• 
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Serviço especial para A UNIÃO, pelo 
"Radio", "Nacional" e "Western" 

" 0 Qlobo" diz que foram apuradas alarmantes irregu 
laridades no Banco do Brasil 

I 
Acabamos de recsbcr aviso de no• :'.i I J~Ctos -:..'• "·úc <le Ion"":i d:s •. anr:-Ll., cn­

C9.:5'3. em Berlin, que este Synd:i;-at'J tre vs q 1. .rigur;1\.1 m p!·lmciro 

:,ºbd:~~;ªtc~fu:~:~~n~_ºr~t ~~ I Ác~.~~~rrq~
1
-'~1i i.vcx;,~ :r~\'~}-~~~~;cº,::nii:~: 

H. n:1 projecta.do vô::> t:an<:.at-ld~lt!c,J r·vr•: rn,..,t, clO[ll . traç::,1_1-,?,.? o 1.:.1 ~-
ct:1 ~-""rcn~l\re DJX, em ferereiro p. m'.) c~t~1m:10 ()ll , : ->-r.1:.d..-i p: 1 > G:t 'lf 
1tmd:)..tro. Zepp ·1111. rtL r ,1;z-·r, ._, Eurnp~ ar• 

A co~trucçã.a d2-st'.l ma~st""" R!'> de .Jr. 1 ·1 J ut1h• p1r'] E ttt~!." 
,u:ron .. n-e foi 1iniciadü em Ul23. Tra- UP!d ~ 
t:J-~0 d~ um typ:::, inteL:·ament-e n-:.·.o, Tf:rm!LJ.c .., t : 1)1T!).:"'-:Jtv0 
que c:evid.'.> á..,; i,uas cxt.raordin .1.ria<; 11.ce.').sar10:. > DL < l \ 1to11 n,o .. ?J 
dirn..."'nsõ~s. foi d€nüminn:lo por todo ') c.;·,rnnrnnJ > <10 ( • ... e 11 n. n, n > 
o mu:nrio conhecc·dor. •·projecto 1~~11~1- cl1 ... ~ <l1 u ·. n," •o :.;,,e 11)'11 ··:1 p 1-
ta:-iL·. ,··. Dr. Dornier p.)rem., OU(:- j~1. rd>. .. cl'!. ... l .. aJ n p'"' :11 t p fü-
hd longos anno~ é b .. '!11 crmh-_',':d\, prl.a m0rada na H -li:::.nJ_ (· I!i-~l. ·! ., 

A g r ippe mata1 por dia 60 pessôas em Tokio ~i;.i"i~~ ~-'~~~~~ d;.,;'t'" /.)jfy~ ~:;~~ ªu'.,,2./r"'r." ,ª';/"\'/ \_ 
ci"'i,:ei~: influenciar. 1,1,E:l_, Qt, 1 > l ,,t 1. ( 1r 1 · 

Brianal /01· conm.dado para organiza'/' o 110,,0 gabinete frnncês_; 

JI d oen9al do :,r. s 't,eno Brandão'.' estd caus ando appre· 
liensõe• em Mlnas:ae,•aes 

Noftnd1H~e <q1u.ni:e o§::1P1a1tll"oinJaltos A~;rri :wE1a1® w@í(Q) ITk~ll" 
2 ~talll"fO (ci!(Q)§ IE§~taidl(Q)9 

ti j1tl{la111t>11 t o d o c1tso do~ vu110-r " B,ul~ u • ·. 1unnbt1r1l t't1do no 
porto do 11.io de J aneiN, 

CmrHista Uo núnist-ro da Viação ~o- ctar luz nos negocios excuses dos go- to. da receita q_ue passará a ser ex_f-
bre a sêrca ,·ernadores depostos. r cutado com as modificações referen-

1 - , res & ftuno. a.rm.a.s de fôgo, bebldas E 
RIO, 24 - <Nacional) - O "Dia- Os novos directores elo S. C. Flamengí : artefactcs de feno, estanho e alumi­

rio da Noite·• publicará hoje uma en-
trevista do mlnistro José Americo ce RIO, 24 - (Radio) - Os sis. The- , 
Almeida. sobre a sêcca, apontando a:~ mistocles Goulart e Oscar Costa S.!:'- Exone-ra~ão e nomea~ã.o 

~}~!~~d~1\~e g~~ewirdé.~~€ t~i~~~J?,1~ ~fc~en°te f~~u~~l~e:~~~ ~ v;~~ti~i~ 1 RIO, :!4 - <Radio) - Foi exonera-
morrerá de fome. , ~e encontra na Europa, deYendo ff- do o capit§o tenente J<:!sé Joaquim 

' gressar em principios de fe\·e-reiro Df'lfort Guimarães, capitão dos portot:" 
Um grupo dr politico-; do norie ,,r~- de Minas Geraes, ~endo n0meadc 

tende adquirir o ··Diario de _ ·o- De-parlamento de Eduí'ac:ão Physic~.. µL.J·a c~e lagar o capitão t,enenU: 
tic!as ... Nuno Barbcsa Oliveira Silva 

A 1.C'1 vnave tem Ulú {.'-.mr,:. i :-r ;J _ J a.., •,, "' i e \ 1 ·i.i, 
1.c..tal e:: 40.05 metros :.- r-~ aluu:1 mL- n.~- .i!l"!1 , .r r1men nw· "'t:I .1-
di;:fa rJ,l quilha é C: 10 m:-tr:::s. ~,. e 11- te ~t'- quahC .. cl ·~ clt. ti.: rypJ ri 1,_1 1.,, 

vergadura das azu.,;; m"d~ 48,<JO !IH:- de lu:1•;0 ,, !·c,·;5,:1 m (l!t 
trcs S'ndo o peso total da mn:·!-;.m:1 condirc:õ clill13.,e!·ü· 
carre1,;:a<la. de 48 toneladas, C9.rgn util: ar com 1:.11itbE:~1 11 l c··u::i. 
20 tr;nrladas. pesim-~ tcn,,n, : .. , ct i 

A Jnimeira machina deste ty1_,~: ;n- F'r cll"!c!1. h,11 ·11 a!· L. i)ol 

triramcnle novo esta\'a prompt:1 p:1r.1 WH 1/ J r ,ll ,J ti E ,_J r-
r> prirnr,iro vôo ,c.;.obre o Bo:::len.~ •_; no J4< t 11 IH ;;;~ 
Sul d::i_ Alkmanha, em 17 de Jlllr:) d"' tntll 1, _, 1l'- " l 

I UJ29. O primeirD Yôo ~1:lcio.';::.i.m nt .;..,ucc. J l a 
espen e.lo, teve p\en:J exit:J ,~ frn 111'!1? 1 !nlC'id .. l l m 
uq:.,1:za pr.ra os inter":'~sad::.s, ,,Jli- e ,m u. 
ar:.!o pOI'fm as €'Sf}e!"âl1ÇU~ d r. E1;tr ·t • cJ 

);;rnie.·. A aeron:i.,e era mu~1i 1 (• l 
1~· J~;~~~~~n~~~~ u~7~a l~{il if;ª !P= 
•ui;.1m· :• fl'J\'C',& vã:·, de C'.".~ "'l 
ue d:.;mvnstraram a ca;J.c~:1 _ 

vn~:.ruecav. não só na tacilid,1;· 
.1:rn _;)ia<;. cc:-no 11mt.fm 
J.rg.J. utH de.ç,.tc enerm-e "Q11, <- , ,. 

i.• umtt. ve?. tranç,ponnu em y; -> ria F ·ri'., , l:J N 
::na hnra, até 170 pasag:'.rc<;, > 1u~ D:>ldn. \,;, 1 .iJ • 
~ê cnt::i.o nib tinh:i c·ido alcanc 1d.J D) H -1 ,;ai 
'H" (!t1n'.qu2r outro aviá<}. Pat~rn!.m- Ornei" 1ti;1ei· ., 

• p-,re.n cl€st-as expr:rlen(:ias, en wl, São Lu11 ~o 
tf5<:a:·i:) u.snr-s'.:! Ce ontro > d, ~n,-io int nil:1 d t 

,,..~ ;te<.; o. t'irn de augm:;nt::i.r :.j I Ja- r1rr 11b, iGur: r1 

4aa-::1e d:i aQrcnave. Snbsti1ui:a·I-::- 1 u lact S .J1 _ n 
; flJ;)tr.r_•:.:- por 12 miL-<::!-S Curt ,s ·- Sc1 ·1ttag < Cw) 

..!onriu r 1Je GOO HP. c1 l, t•n14 1 p 
.r!J.Z€:1do um total de 7.:?í:,1 HP ;) r 1 ll 

:cm 1:~~.~s motores o Dox alc.- 11"'-1l a 
'l'.."dc:i;_1.)P rnaxima de :no K~1.,,•,_ tr 

I 
.:.r h : a r pod~-se cont:tr c~1 1 uP..u 

RIO, 2-1 - 1NacionaD - Um grnpo 
de pohticos do norte está em neg'J­
ciações para comprar o jornal "Dia­
no de Noticias'', estando á frente do 
mesmo o ex-deputado Hugo Napoleão, 
actual chefe cios advogados do Bsnco 
cto Brasil 

RIO, 24 - !Radio) - Dizem de S 
Paulo que nesses dias o interYent01 
daquelle Estado assignará um decre­
te creando o Departamento de Ed u- , 
c.:,ção Physica, subordinado á Dire­
ctoria Geral do Enslno. 

(~ ·ave rlentmciã contra a administra- ~d'a · 1c- 171) até 180 kU~m 'C 
t;>á.o do sr. Plinio Casado '..')Ia, \tlc..;kia.:ie 1?gular ~.r: • 111ro ~ tl.1. 

RIO, 24 - <Radio) - O "Diaric 
C~rioca" noticiou que os cperarim 

Sr-rão reduzidas as taxas postaes e que trabalham nas Obras de Sanea-
telegnphicas rn;,nto elo Estado do Rio venderam 

\'ac· ptesLaT dec:lara<:-Ões o celf"hrc com gra11des descontos os ce1tificadm 
Cel.i;;o Bayma RIO, 24 - (Radio) - Infcrmámcs de credito que lhes forneceu o gover-

ha dias que é pensamento do minis- nc. os quaes foram comprados p01 
tro José Americo apresentar á appro- agiotas que monraram um escrlptorfr 
vação do presidente Getulio V.argas esnecialmeme para. aquelias transa· 
um plano de refórma postal, com as ccões. Adennt.ou mais o alludidc 
novas taxas, todas sensivelmente re- ·· Diario ·• que esses espertalhões têm 
ctuzidas. Podemos agora adeantar que um amigo prestigioso na administrai­

RlO. 24 - !Nacional) - Foi c!n­
mado a prestar declarações, pela com­
missfio de- syndicane:ias do Lloyct, o .,1·. 
Celw Bayma. 

:\ polida está agindo contra os so ,:os não sómente as taxas postaes soffre- çã:J fluminense, pessôa muib chegade 
da Faze-nda SadonaJ :râo essa reducção. Egualmente redu- ao dr. Plinio Casado" que arranj:::n, 

zidas serão oo taxas lt,eled:aphica.:I. de prompto o resgate daquelles \"ales. 
RIO. 24 _ (Nacional) _ A po~iria principalmente p_ara o serviço de in·- 'l'rat.an<lo-se de tão graves accusa~ 

fez uma diligencia na casa de um p_rensa, estando Já nas mães daquell_c I cões ao go\·crno 1:Juminense, 0 sr. Pli­
b?lchior na rua da Prainha, apprí'- t1mlar uma proposta que será OJ?POl - ruo Cas~do conv1d?U os repre:sentan­
hendendo copioso matenal, pertencr~a-. tunamen~e apresentada. ao pres1den- \ te~, dos Jornaes cariocas .err: N1cthero~. 
te á Fazenda Nacional, estando pre-1 te Getuho Vargas. <A. B.) e .os n~em~ros da_ Comm1ssao de Syn 
.or: os donos ela casa e varias mat·~- - , _ ! ct1canc1a mcumb1cta da devassa 113.' 
nheiros O P-ngenheiro LuCia.no Ver.as alr.cl 1 rc;;artiçõs publicas. para uma runiãc 

O inquerito corre em segredo. H::1- nâv rf'solveu sr acccHava o ca.q~o : .!~umdc.s. disse o sr. Plinio Q_1sad 
\'la e1~tre os objectos comprados oiro I d~ inter\'f•ntor no R. G. do Nodt• \ que a.penas leu o artigo do jo111al en 
b::mdeiras nacionaes. · - . . _ 1 ·:tprcço, pensou em l.evar o ca.s~ a.o'. 

ruo. 24 - \Ra<l10) - Os Jorna.:s d_;i 1 cr1bW1a.es, ta.l a gravidade da accu~a-
- nrt:c'3s de~2ncontrada-::: a prrp~s1tn <'fio articulada. contra sua honra 

A C'amJ>anl1a coutt·..L os entorpecentes ·la presença do. engBnheir? ~uc.:an(1 

1 

Refle-r. tiu, depois. na organizaç~o _d 
•ltr:1c; no Mi11L~t~riJ da Vu.c:ao, ha- ur.1 tribunal de honra, const1tu1dr 

RIO. 24 - (Radio> - A campanha \''2'Ild'.) quetn affirme que 1ecUE:>U o pc-r ind1caçã:::i do referido jornal. Aca,.. 
e· ntra o uso dos toxicos e ento:rp.e- Ofl\"i.te o..11a intirn, nt::.r do Rio Orai~- \ bou. porém. resol\'endo entregar e 
cr ;lt~s vae ser novamente intensifi- !e do Nort?; outrcs. dizem que p2d1u ca';<1 ao exame e á acç?w da impren-
cada pela policia. Nesse sentido. 3AJ 1::ud rflectir. cA. B I sa t' da Ccmmissão de Syndicuncia 
que ~:1bémos, o sr. Baptista Luzardo p<>.ra fazerem um inq_uerito rigoroso 
.. ~ ~R expedinrlo rigorcsas ordens a to- !) i." mez apúc.; a ·dct.oda da Revoiu- mdependente, de modo a ficarem pe1 

fá> e~~a~!~~~~º·\!istJ~~}:t
5
dehªJ{~f: rão f::~~~::~~! 1~~r~~~~o ~satu~f~~~ªt)~: 

o movimento. St' ainda o sr. Plinio Casado que 
As orden."; do sr. Baptisw Luzardo RIO. 24 - rnr.':ii01 - Pas~nn(" mira essa retmião havia convidado e 

~egundo nos informaram, serão no OJ'.! o terceiro me?: do triumpho G 1 sr. Macêdo Soares. jornalista atacan-
sentido de uma repressão severa, não vo!ução, o gener:.11 Me!1na Ba:-r ªto e. que não tendo á mesma podid< 
... ó contra os vendedores de oocaina i~·:L-:ll o forte d-e Copacabana, o m~ ,. rcmparecer, s.c fizera representar poi 
opio e demais entorpecentes, cerne '10 fazendo, ames. a·J :-·ector do oe~t~ un re>ctactor do seu jornal. o sr. Pli-
contra os ,·iciados no seu uso. os qua~ lei :1~ cm companhia do coron2l CJr- nio Casado di:~ que está na. ignoran­
se1 ão internadcs em hospitaes, em- é 1 Lago seguiu para o fort~ a fim e! eia dos !actcs apresentados e na exis· 
quanto a.quelles, 06 vendedores. seràc 'UJnpriment.ru· os soldados, sendo "T- U"ncia dos quaes também não acre~ 
{Jrocec;.1.ados crlminalm€nte ·çbido co:n enthusiasmo. elita. m::Js uma vez que foram elle~ 

Falou o commandante Pradd, lem· apresentados, havia deliberado, nuJT 
Alarmante~ irN'gularidadPs no Banco 1xanJo as acções da Junta., agra(! ~. movimentp dl.? espontanea sinceridade. 

do Ura.êil ::, nc!') o g~ncral Mrnna Ban-2-to m·~dindo sobcet..udo as responsabilidn· 

RIO, 24 - 1Radio1 - "O GloLo" 
publlca a segui10te nota: "sabemos 
que a commtssão de syndican-cias. in­
cwnbida de examinar todas as acct~­
sações que pesam sobre a administra­
ção do Banco do Brasil, já termin'Ju 
sua tarefa. Seu relvtorio é longo e 
c.,egundo fomos informados deve ser 
entregue nestes bl eves dias a quem 
dz direito, a fim de ser enviado ao 
Tribunal E~pecíal. Pelos mesmos in­
fc.rm.es que obtivemos, accresceni'lm 
tJUe a commissão chegou a um resul­
rado surprehendente, senão alarman­
te, estando envolvidos nos graves 
factos apurados varias figuras de 
destaque. Por isso, ouvimos, F,ln­
da não foi publicado o 1rel<1-
torio daquella oommlssão, desres­
peitando-se, assim, as exigencias 
dos princ1pios da Revolução, quan­
do. entrf.tanto, o interesse geral, 
para evitar maiores apprehensões e 
mai~res a!armes, eci.á a. impór que 
,;e dê ,mme<iiatamente publicladde ac 
trabalho, que deverá ser enviado, em 
\)leves dias. ao Tlibunal E~pecial ·•. 

Vão ser apurados os artos da..."i a dm i ­
tústrarÕf's estaduaes 

RIO, 24 - (RadloJ - O Tribuna' 
Especial estenderá aos recentes go­
vernos de :ilo;uns Estados, " synd 1-
cancia que já vem exercendo nm. 
actos da. adrnin\stra.ção, indo '~role· 

~l( s que t.cm sobre e,<; hombros, resol· 
Os p.'.ltronatos vã.o pa:,;c,ar pJ.ra os Es- vi·ra. mandar apural-as cotn a maio: 

ta.do~ independencia. a tim de poder punir 

. RIO, 2, - (RaJioJ - Noticia-:. 
lllP. os patr::-nat-::::-i ag-ri'.'.'ol2·, _TJ0.~<;1r:· l 
l rarg1 d!)s Ec;t-ad'.)<;, ~ gund~ 1<lé[I {!". 

;r. Af-."-1'> Brasil. 
:,~--·- ·,1,, 

Visitas prf'~idenciaes 

RIO. 24 - <RadioJ - o presideme 
Getullo Vargas, visitará amanhã 
Manga.ratiba, sendo então feLta a ex­
periencia do alcool motor no automJ­
trlz da Central cio Brasil. Compare­
'.;erão os minL~tros e o director da e-s­
trada. 

A grippe cm Toldo 

RIO, 24 - (Radio) - A grippe 
mata 60 pessôas por dia, cm Tokio. 

Passageiros do sul 
RIO, 24 - (R adio) - A bordo do 

"Pará·· chegaram de Porto Aleg~e 
>.17 passageiros, inclusive o coroneJ 
Justiniano Simões Lopes e senhora 
~ngenheiros José Fernandes Lima e 
Gil Sto!r Ferreira. 

Mod ificações no orçamento de 1931 

RIO, 24 - <Radio) - Foi assigna­
do wn decreto 11.lterando o orçam.en-

cem severidade seus autores, sejair. 
q11:1.es forem, pois a jusUça será im· 
placavcl, impiedosa 

A commi.c:.são encarregada do estu­
do do caso ficou composta dcs srs 
Hugo Simac;, membro da Conunissâ.l 
de Syndicancin. e de uma pessôa qu, 
<;.(ri indicada pelo sr. Ma"..'.êdo Soares 
Encerra.da a reunião o sr. Plinio Casa-­
do reaffirmou seus propositcs de go­
verno. eminentemente liberal, como 
jamais th·(-ra o Estiada do Rio. 

A reprodução artificial do peixe 

RIOO, 24 - (Radio) - O comman­
dante Armando Penna, ex-director da 
R;:pn rtlc[10 de Caça e Pesca, de Sõ.o 
Paulo, fez uma confei·encia., atra\le2 
do radio, a proposito da reproducção 
1o peixe e aconselha sua reproduccãL 
artificial pelo metho<io conhecido. 
Operando sobre o ventre dos mesmos 
Retira-se os ovos finaes e em segui~ 
da o llquido fecundante do ma.cho 
ajuntando tudo num vaso com agua 
'.lnde a fecundação se opera. Apó!. 
o~ ovos são levados á chocadeira, em 
caixas, onde corre agua. O methocl< 
garante o nproveitamento de 70 po, 
cento. Disse ainda nquelle profls.sio.· 
nnl que hoJe se cria com a maior Ir .. -
<'.il!dade os peixes de a,guo. dôce, ro-

.rm:-il 
Dq::v'.5 de acabada.e: l .ja 

~ri· nc~a'- ~obre a capa.:'ida 
1 'l"OD3\."">, cm aguas europ..::as. a 

ex- r 1 1 J n r, 
<i' f"l'.I 

;n~rr li t ~ra f19.b'Jrou di·;~r ~ · 

~~o n~f~~~u~~ã~ç~~x~~c~~:ctl~J~reza ( 
Confcrme a pra1tica na Ameri 1:a de j 

~orte. póde-se abarrotar tod: .,; cs 
·udts com peixes das mais fir:.:t5 es­

: ·'cics, e mesmo fazer larg~s negc·­
~i:1s. p::,is o p;:ixe cresce facilmente, 
•no::mtrando na agua os alimem: .:..s tH'­
c :;.snrias á sua subs.istencia. T?.:-t'.l:çn 

reproduzem de maneira font:· :,tic:1 
ni·1e!1,·1~ ... n·-_. 0 r:- ·txe àE 1v 1 

n 3.~ ele milhões de ovos e um 3c ·, ern-
11tel1;grnte resoJYe facilmente o r:"­

p-..•,\iamento elos açudes. senclo ::-p2na.: 
1··Cf'S.5'.1Iio fazer ao lado dos ,: c::11')5 

um lugar abrigado das enchl1rrnda~. 
::1.lagamentcs e mesmo da inYa:,:io c.L 

';illucs de fabricas. Os tanq11es de 
r"'l(;k. qunndo os peixes estão adul­
- , c\:?vem lançal-cs nJ açucl~. pois 
r) precisa ampara.l-os quando j:l\-,'ns. 
· · 11(:os dC' re~pons11.bilidade d~mons­
.rrim que parn a mesma superficie dr 
~ U::\ é t~rra. a d2 a~ua. 1.;nd.· C" 

. e::::1:.-; majs qtte a de t.::!rra. O. ;:..eixe5; 
10clHn ser venclidcs logo que aein­
j1 m o p~so ele 400 :1 500 S!T" ,nrnl<l.s 
A. n.i 

1[); .t 

FELL J J!< 1•1 
F 

;,:.'{eJ Cl3 d 
ri ir,1 ci l 
{"" 1 J 4) 

t~lt 1) <l 
' r' !: 
L11] 

,Jin ,1. 

'!'E •) rn -
t . :n . 1 1· 1~) 

., L ~.t 1'Ji­

- '- t...-r ";j l 

1-- T. ) !HU S JOl"l 

·:> 'ul-M 1-
\ -

PEll.O HO'rI,ú. TE 2, - ,r l-
dlUJ E .1r l'"> :· p 1)ul:-J·5 id r-'1-
nitn.l rt:'r ·1 l ri. nt 1!11'1 d\.' gripp, 
d:1ctas o ,, tw1.:i ,.l.i'. mant · qu, nos 
, "m elo e: trJ11geü . o ··E:~tactv (!, 
Zv!inac;' p!C lll"OU OU\·(r a palnVT'l do 
Jr_ Raul IvI, •_·,1!hi.r", din~ctor cl·1 S·n -
!e P11blic,1. 1bre o .~L1 c!o sanitariJ 

d~ 1\rin~1:--. Dt clarou o dr. Magalh::-tes 
.tie o poyo n1rn.110 pócle fic:u rnrn-
1'111.} p 1rqua11t·i ainda n~io ~,· d ,a 

11111 C;\.'-J q11e l"\"Jnrnsse sufipeita 
T);"-,· ' o di! t'"lr da S:1ude Public.1. 
n,e o Br"I 11 1_)ct·<- os :lnno_:;, ~')ffr:. 

da chmad" , 1r. C'J.j -,:.: eifeitos são 
>.1.-:trrn e,. conh ; 1c-s. Fi·1:1~;, .,u di.z"n­
io que ~ t·. tat t1c·i d..l S;:.ude du-O motivo df' l'f'tardamem.o d!' uma 

reforma ' 1ntP a> q:11 PJ nlt m:ts. seman1s n~u 

RIO, 2-l - Affirma-se qu~ r, mnti­
o elo retardament-0 da rcfórm1 da lei 

l<' r.posentadorias e pensões L:·i o mi-
1.i~t :u Lindolpho Collor ter manda:­
lo :1 comissõo estudar is sur _1,r'·.<:;tf,-,5 
eitf:,:. pPla imprensa carioca 

, m ü 1gm 1 ) ie- mortand::ide n 
t \Jr i ,; 11 o r , ri.::. cifras estão 
n >l'm8r , n sn ·üt::irio de ::\Ii-
J1~1 optimo 

\pJu,·ht'll!-õ;1í" ,.;1•hrl· :, d,wn,..a 
BuC'H11 nrand.1{) 

dú ~r 

DELLO HORTZONTE, 24 1R •-'\fio hnvrrá m:lis rcvers;1r-s n.ts das­
"'t"'S.: armadas lio1 - Esta cau',oncto seria.:. npprc­

hrnsíJcs nqui a gra\·,~ enfermidade ~lo 
RIO, ~4 - <Radio) - Annunciou- ·~·x-s"n.aclor B11ln0 Br:rncl§-'), no R!"'l, 

<:::'e ho tPmpos a. reversii.o de rarios ·Jt-: ·"·•'ndo imp1Pssâo gPn.11 que o \l·ih·) 
fi<:iaes do exercito e da arm:Hla. ·u\HiC'o t~x-prr -i<lcnte elo Es Mlo. n·lJ 

Agora, porém, \corre nos c/Jrrulb. rsi~t1rà :"1 mol(·st a 
militarrs que o governo uãJ fani 
mr-iis rrvt"rsáo alguma nas c1!1,ses ai~ 
mndas. 

As unicas reversões1 feitas foram .1 
do general Isidoro e do almir<u1t"' 

~~~w;~;<'~~~~~~a~~~~·t;cy~~o áw;n ~~~·/ 
(A B I 

<\ homenagt'm da cid:ttlr tlf' r; ,1;111 ao 
G1·ancl(' l'rf'sldenh• 

BELL'M. 24 - <Nocicn'.111 - o r l­
j1 ~ Leandn Pinl11~iro. p10ídt") <' 1·) 

:cpital. mudou o nJm? d:1 ü.,·e!1i~:t 
3t1r.tddlo Correia. para A\·:nid.1 .J ,:1 J 

P< ssôa 

I ntimndo a recolher o qur 11áo lhr p:·r­
t.encin 

BELÉM, 24 - <NRcicn::iJ, O ~r 
Garihaldl Pare.nte. eJ:-lnt.!:'.11r L·n~e <' 
Aba,eté, foi intimado a rec ,lhcr vu! 
te ~ qunntin. que g3stou indc-\'!dsm .. n­
te. 

BELLO HORIZONTE, ~- - mo­
ct~c,) - O prcsidentP cio Estado ex -
1,~rou hoJ('-, 1 n<'dictn. do c:ugo de <ti~ 

·ctcr da 1'~ e )l.1 No1 mal d~ San 1 
R.ita de Saµul..'. ·hy, o t·cluc:cHiJ-r par:..­
hvbanQ dr. Fran<:1~co Souza FalC'1. 

· T11111b<'·m por act'.J de hoje o chf'tt"' 
cl) gO\'C'rll') mineiro promove_u ::10 PÇ -
1 'J d~ rcnentc da F-,rc:l P11b\Jcn o so.r­
gento · ccn1missionado D\ii-:a . ...,td C< 
n~a Lim:'l 

cContinlw na C·• p2glnn) 

---·'<olf:---

RIO, U I Jbdio \ -- O Syrnli­
calo \kdico Hrasil('iro congr:1-

I tnlou-"c L:Ulll os pharmaccutic,\,;; 
p<'l-1 1 -'ei. ·1ppnnando calo-
rosarne~ exlrnsiío dos co11-
sullo:-i dicos n:,s pharma-
cias 
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......... o.;a ............ ~ ....... ~ ......................... .. 

Amanhã, 26 do corrente, Seis mezcs já são pa~saclos 

faz seis mezes da occorren- que elle desappareceu da vida 
material, traiçoeiramente assas­

cia lutuosa do assassinato sinado em Hecife, cujo sacrifício 

do grande }>residente João fez despontar nos horizontes do 

Pessôa. Brasil a aurora do grande dia da 
N I Liberdade. 

O sr. dr. Anthenor ª" 1 Jnfelizmenlt', elle morreu; 

varro mandará celebrar, mas , \ i,c entre nós , rediYiYo na 

nesse dia, ás 7 horas, na nos,a consciencia ciYica, guian­

Cathedral, missas em suf- do-nos pela es trada do deYer. da 
Yerdadc e da justiça que elle 

fragio á alma do immortal ,empre palmilhou durante a sua 

p~rahybano. apostolica e>..istencia objectiva. 

OH. João da Cunha Lima, 

dirl'dÓr d:1 llccebcdoria de Ren­

das, 111ando11 lran,cre,cr uo Li­

\TO d,· l'onlo daquella rcparli­

c:io a ,eguinlc Bot:i, que cscrc­

\TU em huttH'nagem ú memoria 
du presiJenlc Jo,io Pessôa: 

Ni:io dê\'ei1fos ·e não podemos 

esquecei-o, poniue no dia cm 

que os parahyb:rnos se des,·ia­

rem das dircctrizes ch·icas e mo­

racs tra,·adas por .João Pessoa, 

a Parah:·ba morrerá·· 

A ~~nhcr-1 d. Ma1 ia Leopoldina da 
Si!\ a, rc·:id~1ltn em Barreira 5. ff an· 

.. ()s 11i1 1os ,"iilO sempre ela oelebrar no c1·a 2G prmdm~. na 'TIJ. ­

c cmlfl cwJ,, ve: nwis ne- triz de N. '3. d(' Lou~es, u'1 nli~~a em 

ct"ssr,rirwH'nlc youcnw- suffragio c!a a!n~a d:) ilrnlvida\-o:~l •J1-e -

dos pl..'los mor los.. ,c:ident2- J;:,ão Pe~sõa. 
Na1.ue!lc dia fC C".>mpletará o s ~xta 

.luguslo Cumte mez dD s?u barba7'o t::ucidam3:1to em 

\ d·lla dl' hoje ,is,ignala o Llia 

du n;.1srinwntn do grande presl­
tl('nlc Ju;i.o Pc,s()a. 

REGISTO 
FIZERA~! ANNOS HONTEII! · 

plena c:dad0 do Recife. 
O cffic 11 -:ll\ ino. pelo d~canço do 

p11<mt .. ado C.'":tadi..stJ, terá inicio {s 6 

O IUH'O {'Ollllllllll• 

1ltt11te '"' 1 -i ." 11. e. 

li e de 13 ás 16 hol'a.'l, nas dias uteis, 
ficando estabelecido que as mesmas 
enfermeiras só gosaráo desse favor 
quanào devidamente uniform.isada.s". 

Uniforme, deveres e qualidades das 
enfenncira., visitadoras de hyglm,c 
infantil. 

UNIFORME: 

A.s cnf2rmeiras v1sitadora.s ele hy· 
gicne mfantil u.sarão em s2n"1ç..o o 
uniforme re,gulamentar, o qual con­
stará de um costume azul, o:>m bra­
ceira da mesma fazenda, sendo a da 
chefe branca, e uma cruz vermelha 
golas e punhos brancos, sapa_tos e 
UJ.eias preta.s. ou brancós, chapeo d€ 
f~ltro ou palha preto. aba larga. -
A altura da saia será 30 centímetros 
do chã.o. 

DEVERES: 

Em &erviço será prohibid.::> á enfü­
m.e1ra: 

!." - Pintar-s,e 
2." - Entrar em confeitarias, bars, 

lagares de diversão. 
3." - Rereber qualquer gratlfi<:açâo 

dos ctxntes. 
4." - Manter palestras amistosas 

com os medico$ com quem trabalha. 
5." - T er familiaridade com ar:, 

p.zssóas da casa que visite. 
6." - Andar acompanha,da por 

pes~-5-a alheia ao serviço. 
7." - Utili..,~r ou retirar para llSD 

proprio objoctos pertencentes ao ser­
viço. 

8." - Tomar qualquer refeição ou 
bebida em ca<.a dos doentes . 

9." - Uc:ar perfume. 
10 - Usa,- o uni.I:>nne fóra das ho­

ras do serviço. 
11 - Modificar, alterar qualquer 

coisa no uniforme ou no an<lament,J 
d;::, s2niço sem autnrização superior. 

QUALIDADES: 

1." - Pontualidade no serviço. 

ri'Jn:s. 
- Ol.>.::xliencia. ás ordens supe-

3." - Energia aliada á bondade . 
4." - Poder de ob.:>ervaçâo. 
5." -- EnthuS~asmo pela caneira 

c;ue abraçou. 
6." - AbiliJad2 para instrucçá<>. 
7 ... - Paciencia. 
8." - Fidelidade à Instituição. 

A men111a Maria da Conceição d.e Tomou posse. hontem, do comman- J João P.essóa, 24 de janeiro de 1031. 
Oln "=>ira, filha do >r - Henrique de Oli- do do 22." Batalhão de Caçadores, o Walfrêdo Guedes Pereira, 

Yeira. gercn1.-.. do •·o Norte··. ~::jo~osAle~~;itiu ~u;;~ü~t: ~:;u~:~~a,' Dircctor da Saüde Publica. 

FAZE~! ANNOS HOJE. 

A menina Nolic:,, filha do sr. Se,·e­
rino Barbosa, ~rtista residente nesta 
capit~tl 

- A -..;ra. d. Olindina de Oliveira 
Leitão, consorte do sr. João de Lima 
Leitão. residente nesta capital. 

"Communico-vos que nesta data as-· ---:!(o)!:---
snmi o comm&ndo deste Batalhão, p b 

11 recebendo-o do sr. 1_." tenente Juracy ara a e eza 
Montenegro Magalhaes. i 

Servindo-me do ensejo, apresento- d II 
,·o~ os meus protestos de estima e con- a pe e 
sideração. Saúde e fraternidade. -

Alberto Duarle de Mendonça, major I Si v. s. tem receio de envelhecer, 
commandante." ::,l a sua pelle lhe causa anciedade, si 

NASCii\!ENTOS está enrugada, coberta de sardas e 

Na•.ccu honti:m. nesta capital. a rn- ---J :o:(--- 1 ~~~J~ºrsaJ: ~eJ~ºm~ ~si~a~~~~:; ~~; 
teressanle <1la: "' B·arm,dette. filhmhz. Directo1·ia de Sa Ú Ilhe garantimos que o Rugo! (creme 
do r. Pranr:isco Salles cavalcanti, sc1ent1f1co da belleza) opera em seu 

funccionario da Imprensa Official, e de Publica ro~~~ Y~a.:~:1t::~r~ ~~~~;~~~~c~ç~°o 
sua ex.ma. esposa, d. Alexandrina Pin- . mesmo tempo. Senhoras há, de 40 a 
tu c.nalcant1. 1 :-;CRVJÇO DF. , lSITADOR!\S DE 50 annos que parecem Jovens ainda, 

HlGIE1\'E I~FANTIL ~g~;~~~ ªé~·e~~~- ci::-a~;:m~~s~~em:~: 
UAPTISADOS: sou grande sensação nas rodas medi-

Amu;lhii .GG dn conente, a.s 8 hrr~s, cas e que está sendo hoje recommen· 

Sni leVfldU .hOJe,_ á_ pia baptismal, :

1 

~~:/~?eU~~
1;::j~~/ r;;;;;~l,d\~~,it;; ~a~o d~el1!m~!!ºrJ~u~~~!OS d~O ~~l?!~ 

a ~equena Nohcy, flllnnha do sr. Se- co•-i:1p:,.-á,_ prr<;i::'n~":'ment~. de 13 en.fe~- mlle. Dort Legny, que alcançou o pr1· 
vermo Barbosa e de sua esposa m:1ra~. mc!us1ve a ch..ef.~. d. Mana meu-o premio no concurso internacio· 
à Scn.!rina LYdia Barbosa. dz Lo,ujes Cdrvalho, diploma.da pela nab ~~e~~o~i~~f fª~;ad~ildf~iamen-

. Servirão de ·padr1nhos O dr. E~·ise ~!;/t~c;t,;.lii:c.i~º~ 1;,:~~ j~;e~: ! 1
~: te como fixador de pó de arroz po, 

Villar e sua exma. esposa d. Carmmha t2rrnn.l. nas fun;:;çõ.s dt tão n:.brc milhares de mulheres que deslum· 
Villar. prcfi,,ãn. bram pela sua belleza. Não engor­

A !-. ,lennid<!:1:-, nuc é mu1t-0 simules. dura; não mancha a pelle . 
LSP::>Nt \F: tuá a ,prP~"n(a do exmo. sr. inter- O creme Rugai é inoffensivo. Co, 

-,r i~t,r fed2ral. dr. Anthenor Nav~r · mece .a usal-o hoje mesmo. 
e ,ntrac:0u ca·-ia"Tlento C-"Jm a se- ro. que cr,JL:ará a braceira em toda; Já se ehcontra á venda nas droga· 

1 i :.r:t.1. 1.::. 1 J:·a da Penha OJi\·eira fi-

1 

~') n:...•:a, enfe'.'11.eJa~. seg~.ü~do-r~ o nas e perfumarias. 

lha (!-., ~- ,Jc·.,é Ra,~us_ d~ N~sc1- !~;!!~.~~!~ ~t~1
1~º·e c~~;e~fJ~ ~~~sp~;~ ----:( f) :----

,:.~11to. o!:>.- Lc..mi\·aJ R1beu·o d'is San- mn:s. DESPORTOS 
t cn"ace-;,,úo do ccrrune, cio C:csta 1 ... Jura1M11to de Florcnce Nightin,plc: 

onitnJ · e ~~~t~ne;~:~~:~,\<;;J~!~ p~~~~~~~:e ~~·~ A TARDE 8PORTIVA DE HOJE 
utn'l \Ida pura. e prê!t1car com 1 d~-

VIAJANTES: . . . ,· li-d. a<le minha profi<.:sáD. !1-bs~r-m:_-ei A forte e'iqua<lra do "Vasco da 
d~ turfo qu~1nl-0 fór permcivSD ou m- Gama S. C". medirá &uas forças 

Encontra-se nesta. capital, det.de d1.s(:"r2:h. ~ não tomarei, JH~m a.ciml- hoj~. á tarde, no seu propri'O camp9, 
hontem, o t.r. João Cynllo, administra- ui<;trnci v )luntâriameutc mcdicamcn- com um combinado da 2. ª Bateria de 
dor da Ml:sa de Rendas de São João to,s nocivos. M::mttanha, a:iuar t:laicltJ. nesta. capi-

do Cariry. v}~re~l;~~~~ ~~n i~.e~t-ttt~1r1~~ ;~~= ta~ combinado tJmou o nome de 
S. s. vc:iu a negocios da repartição ttss\io, guardarei fwlmente o ~g1·edo "João PeSfiôa ''. 

crue dirige. proLs.si:::mal curante tcda a milli1a. Prelíminannente jogarão os segun-
ct,n '."!l"a. <los qua::ln.s do "Palmeira..s" e do 

- --):o.!--- p,-- cun11 ci :\11xili:lr o}m 12.alcladr os "Va<;co" 
111 dic:c·, ern S€us trabJ.lhos; decli~ar- Está tamlnm annunciaclo um tor-

OS SEUS FILHOS 

Aiude-os 
a desenvolver-se 

QUALQUER medico lhe dirá 
que poro ajudar o cres­

cimento dos crianças, o oleo 
de figodo de bacalhau é ex­
cellente. Mos não é focil fozel­
os tomar o dito oleo em sua 
formo natural, pois sentem por 
elle o mesma aversão que os adultos. 

Dê-lhes Emulsão de Scott e não terá difficuldade 
alguma. Tem bom sabor e é focil de tomar e de 

assimilar. Não vocille. Dê aos seus filhos o 

r_E_m __ u_ls_ã_o_d_e _S ..... co_t_t .... 

A erecção de uma estatua ao 
presidente João Pessôa 

Uma subscripção promovida 
Parnahyba 

em 

Estiveram hontem. nesta redacçáo, os temporaes da natureza, na mesma 
os srs. Paulo Cordeiro e Jw·a Ca- 1 at.titude impavida em que vencia os 
vaignac Cetauro, que nos €ntregaram I seus perseguidores. 
a importancia de 3505000, resultado E como João Pessôa occupa um 10 4 

da subscripção aberta em Parnahyba, gar no coração de cada brasileiro de 
pelo sr. Taylor Miguel Cetauro, em bôa \'Ontade. os seus admiradores de 
beneficio da estatua do presidente Parnahyba não podem deixar de con­
João Pessõa. correr para a execução da justa ho .. 

Publicamos, abaixo, a lista dos menagem em vista. 

~~~~~~iteres, procedida da nota que a I pr~~~itom~~~~o i~~~~~1~~~~~çiº· e~~~ 
Quando a posteridade folhear a missão central d.a obra, na Parahyba, 

historia nacional, nesta phase de tão breve quanto possivel. 
nossa vi.da, ha de estarrecer, por certo, , Adolpho Santos, 50SOOO; Humberto 
deante da assombrosa encarnação de Fonsê:ca, 50SOOO: Candido Assumpção, 
bravura, de altivez e de honra que se 20$000; Taylor Miguel Cetauro, 20$000; 
chamou João Pessõa. 1 Domingos de Freitas Diniz, 20$000; 

Typo varonil de Homem, populari- Acrisio Furtado, 20$000; Hercillo de 
zou em si todas as virtudes civicas da P . Furtado, 20$000: Francisco Cas­
raça, constituindo-se no mais bello tello Branco, 20$000; Francisco Mat­
exemplo que o momento brasileiro po- tos e Souza, 20$000; João Silva, 20$000; 
deria fornecer ás gerações vlndouras. Vicente Salles. IOSOOO; Gervasio Costa, 
E para oue estas possam sentir me- 10$000; Jayme Rosendo, 10$000; Cons­
lhor a formidavel projecçáo que Elle tantmo Correia, 10$000; Diogenes de 
teve na alma nacional, querem os seus Andrade Mello. 5SOOO; Leonidas da. 
conterraneos erguer-lhe uma estatua Costa Ar~ujo, 5SOOO; Joaquim Barbosa 
na Parahyba heroica, theatro de seu V1anna. 5SOOO; João Pessôa Cavalcante 
altruísmo e objecto de seus carinhos. Silva, 5$000: Alvaro Amador, 5$000; 
Uma esta tua de bronze, como a dos Benedicto dos Santos Lima, 105000; 
valentes, figurando o heróe de pé, com Bellarmino Pires. lOSOOO; Joaquim elo 
a fronte pura, erguida para desafiar I Valle, 5$000. Tola!, 350$000." 

HYMNO JOÃO PESSôA 
(Nota da policia) 

vi:la execução. publico o ~guinte: 
Exclusão: - Seja txclu1jo d'J ettad::> 

effectivo da Força, ~ ac-có.rdo cem o 
art. n. 14~ do RF, o cabo de es1ua­
dTa José da Cunha Ferreira. 

".\ nles mesmo <la suggestão CAss. > Tencntc-cororuel Elysio So· 
do Centro ParahYhano. no Rio, hrena, commar,de-•e. 1 • 
já a Delegacia de· Policia <la ca- • - ·• Serviço para O dia 26 
pilai havw resolvido não con-
sentir que seja cantado ou toca- Otfioial de dia. sr. 2." tcn°11t" Ma­
do O hymno João Pessoa duran- nuel Arruda: official d 0 ronda, sr. 

le as festas carnavalescas. t1;,ci~n~~tedi~a~~:
1
sa:;;1:.~iu"~nto~t 

Para que se torne efficiente Ang;,lim; guarda cta Cad~i,, 2. · sar­
essa medida a Delegacia da ca- genta João F,erreira e cabo Euclydes 

pilai confia' na ~ofl~ciencia <lo ~~~~es;R~~!:{s~ª 1~~0 ';ç~ªrà~' ~7so!:.1o~ 
povo desta capital e no cu l-

1 

cabo Joaquim Eleuthcr.io; reforço .do 
to respeitoso que a touos me- Quartel, 3." sargento João Martms 

re~e a mem~ria sagrada do ~~~i"\;,efii~r~ll~~t; ~c~~~gel'~~r!:\ 
grande morto · Aristides Athayde; dia á S IF. cabo 

----( 1:: I )---- ronda, cabo João Pedrcsa; ordem á 

Os 11oros SIIJ'JJ'Jle~,,es me-ei á pr:>moção do bem estar de neio de woliey-ball, a ,ier disputado VIDA MILITAR 
l 

. . . to~_t ...,:, cs Jotni.:-s confiados aos meus entre o .. Vasco da Gama•? e um com-
(. e /UI; SlfbSflfflf(J cu1<.lad'.><,··. ~~~':,d,?_ do "JJáo Pcssóa" e do "Santa 

I 
Oe!.so Angelo: ordem ao official de 

S o.· cornet.eiro .Asterio: orJem á S F, 
1 ~~.ª:ld~~q~~~e~~~~f.;iioiquete ao 

{etler11/ 1 w;,~~~d~ c;_!·~-~~sdcp~;;\t~~<lo~~id~/r~ E' o .~nte o combinado "JoãAJ ta~i11à~;~~a~;b~o~~a ~~~{.!c~d~K~= 
. no.::-sa car.,it:\l em 12 zonas. s.endo esta- Pc.ssóa": xiliar do Exercito de 1. " Linha -

E.ste,·e hontcm nesta. redacçaJ o dr· helecido o criteno drs tratalhos se- Quartel em João Pessóa, 24 de janei-

B,lctim n. 23 - Uniforme 5. 0 

Ckaki1. 
<Ass.) Tcnente--coroncl Elysio so .. 

breira, commanclante. 

João cta Silva Port.o, que nos JYdiu rem inicia.dJs da peripheria da cida-cie China ro de 1931 - Serviç-0 para o dia 25 
torna..:.:....c-.emos publico haver sid:::> cne par:\ e centro. attrndcndo, assim, á O ldCannelEiol. - MorgF1adi o i :i.., (domingo>. ---(/::/)---

população ma.is desamparada. r.wa. 0 - i.ezer - gu-e ft:"UO Official de dia, sr. 2." tenente 8e-
cx011<:'1 a<lo do car~0 de l.'-' supplcnte F'az~ndo-5€ mister, pa.ra facilidade Olancio - Aloysio - Capella-Terto verino de Barro..1.;; offü.ci::tl de ronda, 
no guvérno P"':.sad,,, a,ntes du.s clei- do refendo serviço, que a.s enfermei- Severino sr. !. " tenente Manuel Marinho; ad- 0 ff0V0 Ut/1nini1Jfl•U• 

çoc~ foderaes de }e~)~· março ~-1J~;~ft~trJ~: 1~~1f~Ji~; Ganncho - V M::in_ Bandeira :7~Yi~:i~?i~~~r5!;rrtE;fü!l 
ASSOCIAÇOES ta c,dade, foi dirigido aos respectivcs Darcilio - Aloyslo - Ca,pella Vlctoriano; guarda do Quartel, cabo 

do,· ,tos Co,·reios 
GRANDE LOJA DO ESTADO DA 

PARAHYBA: - Foi reconhecida pela 
Grande Loja Symbolica da Republi­
ca de Costa Rica, com séde em S. Jcsé, 
a Grand€ Loja dcst~ Estado, com per­
muta de repre.:)eiltar~t-€8. 

A LOJA BRANCA DIAS: - Reunir­
se-á amanhã, ás dezenove horas, em 
pnmeira sessão administrativa do 
novo exercício, sob a presidencia do 
sr. Hermenegildo Di. La.seio, oa.ra a 
; 1.~;:3~ ., ... ~ ~,- ...... õç~ ~ ... ---,.··":e-t.:..-. 

gerentes o s::_-guinte officio: 2." "team" do "Palmeiras" Aprigio Duarte; reforço do Thesou- Por acto de 12 deste mez, do chefe 

se;~e;;~~?rt~~6ll~~ia~~riite~
1ix:.~ Deod~I~r~icente Q~a~~~ r,;e:t~e!~rif~~~~~fo~~r~~ do Govêrno Provisorio, foi nomeado 

viço de visitadoras da hygiene in- Paulo - Manuel - P. castrn ra; patrulhas. 2.'' sargento Luiz Gar- o Sl". Joáo Avelino da Trindade, ad-

;1~1~~:m;acr~/~/~ue!f~~:~~õ3t,s,q~e~ I Duda - Joan - José - Lula - Almyr ~1~0e i:1~~ ~~:n~is:F ~:;:s ; 0 ~~:~= m:::ad:e:~: 0~1;:t~osf!es~e = 
rao de locomover-se prmc1palmente J Este encontro representa uma ho- no de Alcanta.ra Lyra; ordem ao off1-1 
nos ex. trem'JS ~a cidade e, tratando- menagem dos sportmans,que nelle to- c1al de ronda, cabo Jose Xavier, ordem fun~ionario promondo a chefe de 
se de um sernço de alta finalidade I mam parte, aos briosos officiaes do á S!O, cabo José Neves, ordem á S F, secçao da dhectcna geral. 
patriotica, como seja o de asststenc~a 22." B. C. e da 2. 11 Bateria, srs. prl- soldado Galdmo, piquete ao QF, sol- o ~T. João Avelmo Já. d.ingrra a 

~ta;'"~ª~~ç~~s r:Ji~"':is ~~!:~~r-~~~; :~:fh~~en~n~:acil.o~::;ie~~ d~~let/;;;e~~iz :ne_::m%-niforme 5 º , pesta _parahybana, deixando de sua 

~~:f~t:~ ~~ !:~~~~il~0 ';e~ f~~~o L!sbóa e capitão Waldem!'.! • (ka:g_.::. c..:,_:'.:.-:;..:-.:d • .:, -::::. :,,:,=;..., ~ -::~-1 :::~~cao nesse depa..rt=.e!!to l!'açcs <!e 
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PARTE OFFICIAL 

ADMJNTS'I'RAÇÃO DO EXMO. SR. DR. 
NAVARRO 

ANTHENOR:1NFORMAÇÕES 
1 

1 
"A UNIAO" 
Asslgnaturas: 

I Por anno . . . . - . . . . . - . 

rm 2? 1 C0ntos ü 0 uc1a, ~~r~~~~e!t~~;,· .'." .'.' : _· : : 

,..:.;Pc1.·ew :i:1 «?a Fazend!l: 1 Ti ibunal da. Fazeuda 

E},.PEDIENTE DO GOVERNO no ~183SÃO> DO DB 23 I 
Cc.fé do hrejo de 1. • 85$000 
Café do nreJo de 2. • 80$000 

48$000 ' Xarqup de l -• . . - . . . !m~g 
25$000 \ Xa.rque de 2, • . • • · 

f'-1lhas cte pagam•nr·· D, Maysé:s Appollanio de Banes. rente) ........... _. . 

\ 

t~umero atrazado <do n.nno oor- $200 ~:,~~h:êºcw < fa;cicri . _ l ~iig~~ 
D) p: S"30al ftU:' trabnlh8u no tran- ~tm~~~'fir~;cf:n11~ 

4
'~;;~~

0·/eÁtJ.?;~~t Annunclos: 

$400 1 Arroz do Maranhc\.o 3?.$000 
Arroz Japonez . ~~i~gg 

i.p::>rt..e de mnt~rt:1 o:; para a coni-:truc- ment') da..gua Por contracto na gerencia. 
cfto da.e; ca.c:'.'.l~ di.: riúva,;;, dP solda'11;,:,, o, r6~nl-\~Í? .:1 • ~ )l!?a MJrr-c:;, nas 
no pr-rioti) de 16 a 22 :lo cJnent:i. - cl 4:580$000 e 15:000$1)00, pi'l~c:; ~er­
nagu::>-.... z a quantia J= 149$000. v.c:c; a? 2.t~rr:> nJ. estr~.c:s :l~ Pi.lar 

~tll~~:t~~:~-~;r:Et?t~;i{~iF ~,,~ti~~~~:: :.cl:.::~':'"'.'.: :,(,:~:;º::. 
PIIARl\lACIA DE PLANTÃO 

Pharmacins de plantão: - Santo 
t. 1tonio. praça Pedro An:ierico_ r dia 
! ; 1, e Londres. rua Maciel Pinheiro 
aia 26l 

p qu:1.nt1: de 13~iS,}OQ J)?L fcrnecim=>:1to de maté!·>d •· B. -

1 
D> p,~<'.:-;onl Q!l.? trab;.lhc11 no .-1e,v- t..:.Hú :-i Provi.:.~crio. . TELEGRAPHOS 

ll:~r?~iJu
2
';füfü;, c;\J~}~i~~,J ~· ~-, \1tt· t:~:~:'~~-Y;:~;,;}ºt º;'º: j v}~/f ;~ {~.<~iºI~{;7uts:~h

1
~~~-

D·.:. p'. 'J.l f.!ll'-' trntalh'JU em lim- Frr.o;:t:1,~â:::> dn r:mU .. c::· 

F€ijflo . . . lô$lJOll 
M'lho ..... ·- ·- .. 
Cerveja _ ~0$000 
Kcrozene . . . . :nsooo 
Gazolina _ . , . . . 41 ~000 
Gazolinn litro 1$02!> 
Az:thn:1 Jitro . . . _. . . . . . . t700 
'Ü?OOJ 40. •) 1 nxtra sello) litro 560') 
Cimento _ 56$000 
Br<:iJ <briuic:5.oJ . . . . . . . 200Sü'IO 
Farmh:i de 1rigo nacional . . 34$0f10 
Farinha de tngo "Gold Me-

39$000 
:15$000 
36$000 

ctal' . . . . . . 
Farn,ha de trigo Olinda . - -
'F'arinha •·Lili" r americana 

•Jes1 C:e m::>\eis .Ja S;:-cretaria da Fo· 
7Fn'J.a. no met·mo p=riodo. -- Paguc­
.'-'f' n quauLia ,:? 117~000 

D" Pr,;icitur[l de Sani.a Lu:ri.:1 du 
S:~1)U6\', cl,t- imp::ntancia cl~ '.'.:0-00.:;DOO, 
r' e t-J~l. p;trJ. ::;~~··irrc·r c'"'~.p.'~· -i: e 11n 

Há, na ncipriiç-.') ,:-~ T··l0gr:.i.;1h::s :F1.1rinha de ti.·igo Rei do NOT .. 
37$000 

Do r>es.~:oa! qn(' l:ab8lhJu ~rn r:mo­
râo. e. nl'': i :J ~ limJY';a d::> mn ~~-­
e ,1 Palat~:J do G.:•;êrno, idi:>m _ - Pa­
!·11e- , •1 f1u::-i.n 1l:J... de 13;1~0()1) 
- D I p· : .1l que trri.bJlhou na. con­

n1c(',, 1 :,o casa hrt? ~a Th~i:;ou:·<i­
' a !n :=-:,,cetaria da Faz:·nJJ. :ct,m. 

Pag,1v , a qua.ntl~ ::L 2';9~2fi0 
D" R::ifL:1t\' _.\..J:>.i.1antP & Cw oor 

: n!n ~1 tnb:.tlh, 41.:: d.-10 ?11(1,, 
fY \ilJ1 · n.._, P..1L1.ri') :i.'.'ls :::'."CrE:r3..!·L1 ... 
- Pa ,u:-. :.\ 0~1.lntl:1 j~, -i:OW~OOü. 

L 'hc=-nt-= I"'lpo .. y Ciã .. µor C"Jnt: 
CtJ e, a(_, ~!J p::t!'a (""::ücc7.:io dr um 
~r > " f n > p.1ra n c~sa f,~:·t"' i.1 
rr 'll''fu .rt ( a S~cre-tnna da, Fa­
,en 1 a. - F,,~11 '-SP ~1 QLJJntin d" 
, )0$COn 

Do nl)cra~l'J _l!.tL trabnlh"_.1 na in"'.­
i.:all:1cü-0 iltctnc.1. do P.a.lac:o ju o, -
\t~r:10. <lr 16 a 22 <lo C:JITen."' - P1-
~ 1t--? [:( quJ.!'lri.. cL: 36.SOOO 

D, rigw cta-· cbras d·) PJrahvb:i-
1-Iot 1. w~ m -mo p ,:·~::.,.:l - Pa:;u 

a qua:1tia dr 17 500 
C• S,1m11 ~1 i .B:-HLJ. 1:.,l-i_· r0· , rt ú 

1, emprr tada f.h',r;..t Lmp,2~;1, r, 2ra· 
1 >;-<:; 11 "> gruy <:i. ~:ol« " fh"m 
... Im1 ell1. A11Lr,nio P€ ·sô,1 e- Izat: 
.. f 1i d.,> N°P\i<; P: rr ?-.(; a. yti .n 

l· o ()(" 
P"' , f}(' 

_,._,,~ Z:'. "- e~ .. , r~·1ui·r2"n~;.:, ..:1.-·-
1. ~n .1 <la m1 ·'"' Hf"'~Cn ,.. ~::> 1111pc t J 

u ~ t ... L~ ·~ cim.2nw (" :r..,:1"' -cn 
1 .1 l 1pital. - :-nd f -r ,d . n t::'r-

i.1 da 1:lI0,.maçõc,_.,. 
o~ Jc ·é To:-res Dantas, . 

ct 1-- , ~ -' unp, t1 j"' :,..::u 
,..,1,".m> <l 1. J1:~1!C!:J.::' nlgcj5::, 1n .nu-
!'IJ' ,p1 :l " ·xe T"ü, llJ l:.';,..·.:r:::-;c;, , 

J - I1 1 ">1. 1( á \ S~J. d:J ·-11 ~ 
dLf.( ") 3.1 , 1 :) df'cret) ':1 l .GG'l 

rn e n"i.- ._.i1t;o C.""' lQ:.:J lP ~t-
i , _nf inJ.t'i'\ 

1• !::-gTamm~3 retlJ..,. n:1!·a: Luiz G1i1- d< .. le .. 
d lll p J('f[l']<:, . 

1 n} ·"e1 Jr daquell:t l;k·,1 1iclndv 
T> e.,n1,t d~1 \'t'{lJü S~c::.::11r Ptl· 

J,OTEll.JAC: 

:;Ll 

"r:n ;;º,e,~,;~:;"_, 1,\},".f;';,;;~:\, Pu: 1 _ 

'{:4:J/ 0:00. p_rr:1 ('_'.'.'(:Jrrer de~·p(?~ : Ex raC'C8 j 

FEDERAL 

~·l'~n ,(1:/i,:1~1\ '1~~~1r:~~: >~m;a O a~:;= 1 J9G8!J 

~~ 1i ·11:i.~ ~ . 1 ~~;;;1~ 
1n,i:ooor:o,n 
"0:0'. ,,,001) 
1'_;: (, ,(:····~'J'J 

FXPED!E'<TE DP. RECEBEDORIA I 
D..C: RE1'LJ.,S DOS DB.S ~:.! ' ~.J I 
F ·1irút" 

L' ~·\nbr1:0 P:ntn, á Di1€CL:.::-io re­
l1u.:1, r.J,) clisp2nsa üo irnp8sto de in­
c~ :·1.,or~1çã0 para _dua; . caixas cam 
~:11 .~tra~ <.:e J;'.T.LLm1Rrn1, ;:;em valcir 

\;t1~~P~·~iiJf~;~{Jo. ~~· i?~ukGJ~~_:i}r.t-' 

l\lOV1 \TENTO Dr VAPOiff, 

UOYO 

PARA O ,3UL 

'' Cnmpr,s Salli~.s" .. 
'·Tocantins <c~<,u211·0i . 

PARA O NOlffE 

f ;.J Emprt>za. 'I'racç-:\'.), Luz P F::>rç.:- ·• Dnq ue tir Caxias" a 2D 
:J.'i !. ~n :'.) des!"n"!taraçJ, irdf';~n::l~n­

o m (;lllC"J i.mo:J.c,t::,, para 2 c·iar; 
(Jll CJJn p ·rrvln. -. D.·fendo. 

e!;) Lh.:f' ..._l eontr:1;,.,çi e~ 15en, ,u de 
!. 'l • <::: _I\' ;,! r.:: .. tcd.o 

C'"' .Jv~ .1 ce, :1l~:a?:t1~ de L~-C'"rc!:: L> 
na 2 e~(.' ~n,ur, no-cl~.1_: ::nt · ô~t 
2 1,2d· ia 1 -':Jl ~ ... t.'nd.::, '::-:ja ~.1c.1-
n . .i~:L. ~1) ::_n). ,r i!"':t··:·vpn•,~r 

• .J'!,Ii 1-:(::-.te .E;,,, ::lo. ,)'..i:· ir.t m.e,·.:-, 
...; .... Sccr0tan:1 da F.1.:.en;Ja, 1t:l1a p~­
t . .,'1 re=1u~:·, n:.b c;u ~-PC,<s2nL.l.iJri~. 
- úlfic'.:_·-."'. _. <.n .~r. c:.:::ret1 .. i'J ~ .... Fa­
L :;~L.1, encnminn.an:lo n p?~irlo d' 

f"OSTEinA 

PAR.A O SUL 
(Porto Alegr~ Cabecleilo) 

"Ilaiingo .. 
ltaJllb. 

. . . . a ~~ 
ti 't de feven·in, 

COl\InlERCIO i; NAVEGAÇ,\O 

PO SUL 

(_ 1\ .. "\_.,~~;1\•;~sco Lins nn1Ylelra de :.gondm~'
1 

,. · ~ ~?, 

::~it~:~:I~::;:;Í;;r 1 :~::::·:::'.:·'.;:~::~." "'':';; 

l 'l, (,., n<'t" ,tt . .;1ücrm:.:i.c;G~ ~ F:i- iCargudros1 

_. . . n 28 

MER<' Hl() nr: A f i;.on 110 

Tvno trcc longa 
T; Po t!'es curta 
Tyj.ü cinC"0 
N ·;: Yür:: 
Li,tTf'.O~>J 
St 1r': 

Wo: 

31%00 
27~000 
35,:nDO 

10.~0 11.-.nt<o 
5,66 t.::..r1 .. c 

1 7C4 ,1/l•L 

s.- :'lQ . • ~º~ v,o 
,J 1,t1 r.. de 1 2~~ü0•J 
v1 .di'J.no 2'1'·:GOO 

:~er:rundn, :!O:.;OOü 
n [um .. H;UOO 
Stocl-: . . . . . . . . 3.,188 fa:-do.r:: 

Srrnenie de mamona a 4$800 :1 a;To­
ba 

C~1:0-\D d0 algcdão r 2 ·300 n nrrnlJ:::r 

PELLES 

í:abra . . . . _ _ !\'•000 
C~rneiro . . .•... _. . . . . 3'$000 

Couro de boi ;:;Peco salga.o..1 UüüO j 

1:ilo. r.ouro flor <Je al 1$400 r, lciln 

l\lALAS POSTAI::S 

\ 4. ª secção dos Correios expedirá 
m. 1'),c, l')elO 1run db 10,23, pr!.,J. ~ 
~u,nt-es localidades· 

:-\.ln.gô,i do !v.íonl"'i:·J, Alvr,ro Mac!1'.l­
(':-::, Baraú.n:J. BDrrn. 62 S :v1;g·11 l, 
fü'm·ein,;, B:-xi:::congó, Bo:weirâ.-) C:J­
t 1:,., u·a.,;:,, Camalaú, C.1m9in1 Grande 
C,.u 3.úl:..as, C·.ruz do Espi1 iti.> Santo, 
Enlr ;ncam-ent-o, Far,und?s, F 1~n t1 
de·. Leé"'.s, G-o~ann:-i, In~á.. It2ba:-~111:1, 
r ,.111c.;\.!'o, Mog..:.:iro. d.::- Cirn.1, Naz.11 lh, 
Pa11 d'Alh'J, Pedras de 1'1 ógo. Q~, 'i11u-

, SJlgadJ. Sant',\nna do c·,:1': J 

s,·nra RiLl, '3:io Lomc:iç.:., São l\fr_ .1n 
(1 > Taipú, T;m~auba, Umbuz.:iro. l, 1-

:1.1.. S. J:i:i0. R:1h1a, J.:::n:·iro :r,..,1 ":r\ 
Pel01ac,, P;:.neclo, Pa.rt'.) Al:"g:-2, n..,, if . 

CC·~11 r:1}:;Jr~ni..r~. ,~:::rn Rrc'.f::!, f'ffi C~!"'1i­

nhg:~·J1lf-sill.C.~ _ 12 C'3-!X~ r..rm j.J(!Í11 

ma.n:l p31a R,q,Je-1 E"m e .... rmnb:rrJ 

dep~:1c!t~ç§c ~(·~·f,~~~~1/~~~ ~~1~C~ 
tado sujeitos a, dlrelto•, da expcrtaç& 
da .~, ... m,tna dr 21:1 ~ 1." ,,~ f,~. 1 i1ü ü, 
1911

g~erdente de csnr,a, litro $3fr0: 
a~uardente de meJ 011 cac,t1aça, Htr i, 
~)f~~T;a,ª1~7;;\~ ~;,:t ;J~,~~B J[U\;/~in~~·. 
kilo, s1;00; alg:xb .. ) n-·t{•J1f'fl'71..1rlu. kll) 
;800; algcrlúo - ResiduG."i _ d{- 11i0ll1 1 

r,u lint..er, J:il1 (',10(); an-.1.z dr., a~;c:;d<>, 
kilo $800; ass1rr·ar rtfms110 d(! 1 a, tHt:t 
!,f;f)O a."i'illC~u I f1Ül~ld0 (;-, 2. '\ kilu 
:,,;.'."iGO; a ~11:-' : <L u _ria. Lilo ./)01,; :i 
'ur-:1r ,i iLw·.l-<.l l 1._. 4Rfi: :.i~-1h:~1r l:rv 
nl,kil) 4 /J . ..1 .11 L !n..-.nc J,ki!0 ..... .',n, 

i,"Su·:«: d~,: ,. J, k1 1 Ú'I i.i'' LIC' 
t;; 111, 1,;Jr.l 41., ,, ~11cuc "ll .,vinl1 ,, 

'.:l· ;~CO: '- iu •i· ma,..·:.i.-,, 1- 1, 

$3CO; a.'"'"~Ut".11 i> u i :,i·C' 1 l I r:1c1 , 
U), :;:!O; .. - .1c.u b!·t~LJ 1 hJ, ! ilo 
... U/J: h r:,r;1 d 1,::d -lf 1, J~ilv 
J,;,11,.J; IJ,;tr.i .. ;i. 1-. fll: 1w ,,.-1 !-'.\lo 
J~~OO; J,:1 t~1 ,1 J,ãí'l in !.dr, 
:'.: 2 o o: cnil11 J r 1J l 
kilo 1s500; r:iJl.! r11 i1do, J '.!: Oi"J!I 
coco, cento 15)000; comos oe bm, 
séccos r.algado:', kilo h,;IO{) r.ouro!-­
dc hní sPrr.or. espixados, tilo 1$61)0 
co111·0. de boi ';ef.'('-OS !!or r.:lf' .~al, r·11t, 
l$40o: coun., veJ'{Jf'3. ki.lo t::rno; <'l>u 
l .1,) ·]1• b,,J 1. 1 :;·01Y.), (' .,111 i\, 
ca ·r 1 1, 1 ·I 1' J, r 1•1 e . · t l 
!<iio JIJ (JiJO: f .11- (it" l1l.J.nc i > Jit u 

~80 1 ·;jC ,, nL,:L ;r.hJ, hn JII rnilr11" 
lil:o :J<,o; e:! ') 1f f1;-1~<i) ,.! f'.1 lil 

rle 1-!lgcJcllo, lltro J'$';UO~ tJJ•''' cru <1e. 
sen1t11t.e de ,:~od~ , 11n, ·~ ,J'l'l 
<l· ~ 111rntP (1,- 1iJ-,,-,, 1 ; 1 ,1111 

p:1~L de C('nl ,:. d,~ 11:::::011.Éiu ku,, 
•·1:-,(1 r,•,pu.s ,:, ,ld- fJi:,ad.a, l 1t. 
2:MOO. racip,s d,, sola (;TI\ ti. nua-da., 
~-110 3$000; semente dê o.'w·i t:ío, Hh 
~lfJ()·, <::r,n r.•' ,,<' rn:1r,, ,n I JO 4L11 

tsrl>f s 011 quadra.s de ra.:-:pas u~ sola,, 
J:.ilo 1$200, vu.qur1as 011 1·.01Jrc p1•'/f 
1::i 1 Lll_1 fi ... J(JíJ 

o-~ ctrm::t , pnv 1;ir·ro· r(1r1c-t.'lm II 
t'wt.t ~n.(I. 

---()---º RELEVO DA HOMENA­
GEM A GUULIO Vt\RGAS 

RIO, '.!-l Tulns os jornaPS 
:H'l~..:•nlti:im ri rfll(·Yo de c~prf'ss;.!11 
d:: IIO'JlCn:lgcm quf' () Jll'C':iidt>Jllt· 
Ct"lll l io \'arg:t., hoje rC'cTÍJC:'r:'1 
cl:Js el:iss,·s lr,d1:1fhadur:1s qur· 
YÜu Uw ksl<'munlrnr t.L grnticl:ir, 
d,, <)ptrarbdo peLt'i medid:,~ :1l­
l:1m 'nle jusl"s t11m:1cbs pelo elw­
!'c do go,·(·n10 e seu ~Jinisterio 
do 'fr:il1nll1n em f::in"· das cl:is-
sC's l r:,h:dhn1]or:1'\. App1 <,\'f'itam 
a "JPlldt1ni1bdc- p:ii-a s:1ficnhr a 
;1clu:1r:ln d1) mini ... tr,) Li1tdnl11J1,, 
C1dlor :1 q111·111 11 gn\·t:·rnu dt'vf· 
j:1 \r·:1nd,,..., '\,·n ic,,, cnrn :1 ('\.l 
t'IW ti> 1k ..._,:ti l.1rr1-, !tl'tl"r':llnn1~1 

d1· ,u,ti,·:1 ..,,.,·i:t! , 11 1~~ :;
1 

fi "i1 • .• ,h.J rinnJrnç- , .•1 J 'BancYú" 

[' , H 11J: :, 8-ii 1 c1.n u~ \',< rte d, 7 ul'--' R'lwo:~ ~·er·LJe-

, > p~(,;Jlr •• rt"'j ~. tener1;\{'.=: ~'1, t;~~-1:~iQct~)~;.r~'\e(~~J.;·l~r MERCADO DOS GI::'.'/EltOS 

~~o ?~~~1~;· S:mr s. São Pa•.1!0. S _;;1- ~ 1 •• 1 1 V ,, i 1 

~l r.,> ,1a S.10.: ,1 .1 _ n,~ü•.--,. ,1,.J,t.:.!~J. \'i;t,, corno res-J!v_-..i d·• -
1 .. nt 1 '1- :.! 0()(, ' -.. :.t!"lL m::-- nVi (i.J. 1 - ·iL·, i.l -'e \~-1~r")r t_riturado . 

0 ,J J r.1 -J Ly l P"l"I í ,Yi"JC- .. f''Tn2, :1· d'.1 L: ·~.<1 Brasi)eiro. - L:-- t\,~5ucar cn•.-;tal 
c,rr r , rn,.~_1· .w r.iau, r 3') G J- ! :"' ,, l~~ ?.r:,J1:l J c.-,ú, a infJtff!:.iJ·ão s\~:sucar bri1io 

E. La' 0 .ig• -. • ' .ia ª Secç::')_ A'~ Sec<.:.,_ . 
.)'7:j~OOü )<' L-"bC~1 & Cin .. rc:qu(.:re:nJ:> _('<.:;- Na pr:!<':t 

:'!l.,>1)í)() 
?(). OOfJ 
,,s~nr) 

D M-;;r .\JY .. n J.e La•r"~ p: J"1 ,:,) m:',Jn'J ir~!p:_·stJ p3.ra ~7 tJ. ti_.c:.sucar triturndo 34.~000 
.,,,.rncn,J e e r ,',uc:ti\ 1 1 1 ferro, \~c1.., _::1 r-:-1.,r11J Ja A.\:uc:.n cryst-rtl . :':~<'OíJO 

er::i -t,.'' J e Ag11 _ E.-...?Ot <: ~~: 1 ~1(" 'p.1c11 'it> '~:port:.:iç..-1.'." ns \"'.·uc:n rrfin:..1do tJpo Rio i11'"'10íl 

"GREAT \\'ESTER."' 

Hororio de hoJe. dos trey,s de pas- ~ 
~agriro~ · 

,Joflo Pessôa a Recife, 6.:; 10,23 
lt:Jbaynna. n Can1pin:1, as 13 '.:O. 
Che~ucta· 
Rl'cife u Jo5.o Pe~sôa, á::: 11,0':!. 
~1.mpina a Itab:1yrina. {1. 10.:(). 

~11 ·--~e c.w, w e .G3.:i:000. - C.!f':i:\). <:'.::nh:nL:>. -~m '>- t,.s..icar rf'fL1n.do l.;a 1~-·,;;g~ 
D~ r~:-:.a~ > ú s t,z3 .:vrcr::i: <- ;1 lU t ,:,~_:--, r.or sei- 0 '0 aljo f•x,,- :.,. "ucz.r :·efmaclo 2 ª ,:,~prcial t (;}t'fl.'f SPONDEN(T\ i\I:P.EA 

(· - x 'C' J::11:< n,:i t 1 -, n e:: clr_cpachc1 ns. 7'2 e fA. r> ! \~. ucar r"finndo ~ 11 ,;,':11 

Dr. r~e,~~n ue ~U8110i c~rreir;J : 
CIRURGIA EM GERAL 

CLINICA DE PA.R.TO:'l E + 
"1:0LE::lTIAS DAS 

RENHORA!'I 

•r,P e 
8 

·• ,'..,'.'C .. :np'.n~.;ig~;,,,. e ',1

1 
,t)~~~,';,"

1

tJl,",'.i .. a~'l~:I Paro /:,:t::a:~~~::_:~;eiras. at' ~ 
~ D'}n;l r--~n Ri~~~;-;~n~o. {;~- ~~ mb~;;16/jxlr;; 1:;~~Jf~·rd!·~·l~i:r~~~-;.~ designo~õrs deve~ão recair ~1:1 mcm- ;\ 15 ho:ns e para N~tal, ás H·xt1;5. + 

Previne ~,os seus cíientfº 
cflle, t XCC'[1!UalldO llOS C:1° 

,os mgentcs só attendr 
<ie 11 ;í,; J 6 horas na 

e 0 u - 1, _ P<1;?u _ n 1nrlf"D ,:-ie•1•, d:1 impJ.:;;~ 1 .:10 ! 1- ~:~~fni.º nrnc.ist<'no ou auxiliares do "ira:;, :ité ú<: 10 hcr::::.s e 30 mirrntos 

a ,u ,,, d • ,sn,n,,n · ·'. ,';~\ 'in 1m~ '. ~eJ~'i,0• ct~"J:.c\\;.: III-Os institutos equiparados ao ~;r~ºt?~'?ci~,,~,,
1
~\I.~e~JSt~~'dc 

]_ XPFDTF TE no "ECRETARIO DP. 

PHARMACIA CONPIANÇA -
1 

Ill t 
1
eral D'. f~:-1,iu Pffi g~~~;;~~:;!~;2 J;c1~~:Iã~ori7i1s~~ti~·a~Z Prata. ás q1lintas-fcira.<:, até L J5 hn-

(~Sr<:, crrt JJ 4í. ri" I~~-:-!Hl. 25 de fe\'ereiro. a relu(ão nohminal do!" i::~",-tº,e. ~.tlmrai?,",!ºtés ~. r,;r1ª1n1~asEu(r;~1º.PªN!~: :. 
ciindlclatos a exame, estran os ao seu ,- " " u '-'- ,) .~ _ 

r ,zr;-.;n. no DIA _1 

e das lt.i em dí:rnte em 
SPU jronsultorio á 

RUA DIREITA, 401 t ---·](O)[·--- f~~·g~cçi.~> ~~~~~f1~ar ~!v!~t~it:e\~5rt~~1~ ·rJi 
i-

Ll" S3b!n0 Jv:f' Vi:inna. n~quer~n· l?.t•(llllf'N tlt> l l lillliS• ;~az~~~n~;~~~~~to~o!~g;\º doi:'\]u~~1~g,~ 
1~ 1 c~1t:~~:·!~~c it1/17:-':;:/~ ~~~ sc;ue:tt- ll iit, tff" St>f/lf nt/11 :~%ii~1i:c1~8ct6~\n1~âic1;ri.~r:~t:~n1~~ 
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d~n~~ ,·>/JtJ(•(t ªº1~n~ll~~1:·Ó. nullo. p~ra todos n~ ef-
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r:Ji · -) D<·fer1<lo. pagando o im- feitos. Qualquer exame prestado por 
'Y'l) e'' esric,1d 0 n!~ ao l "m:SlJ', As instruc<Jíes cio ministro candidato que tenha requerido inscn-
d...:' nr úrtl > e >m o :lrt ::!1 da lei n peão cm mais de um instituto. 
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.l,- da rdt1cação m~1acto~sor~~ni!1i~ni:siount~~1fê~'~ 

<:ri II ,·():· <' 1 i ·\<· r11,t11b:-1 · Pedro II caberá aos respectivo~, d1-

1 l'?.J o mmi.stru da EducaçCw baixou o rcctores. A~ 1untas examinaclora'i dos 
D Odi'on Erand~ta. 1 · 1u!r ·ndo scJ?uinte aviso candidatos estranhos ao corpo de 
1Ya coll<·cta {l·· .'-':'U D-rmt:12':'m {i" "Sr. clirector geral do Departamento nlumnos do Collegio serão designadas 

Partida da pr:iça Alrnro Machado: 
Pu.rn Reclfc:-6 1:2 dJ man.hd., {L!: 2 

h0!'ns d.:i. tflr<lf' e 3 horas da. tarde. 
Fora Campina Grande: - l hora 

cln tarde. 
Parn Guarab!ra: - 3 horas da tar­

de. 
Pare. Rio Tlnro - 2 112 horas da 

tarde. 
Para Sap~ - 4 horas dn tarde. 
Pora Itabnyana - 2 hor'lS. 
l'>ra Sant., Rita - 7,20 - 10 1:~ -

> hora..<.; e 5 horas. 

e mpra de al~rr::!ão c•n P;cuhy, \'!~t:J Nacional do Ensino. por es~a Directoria Geral. ~ob pro­
n: l t"r :r -rc:du 'e!· in iw~tria. - D"- N:'!o com·indo ,presentemente, a con- posta dos directores do CollE"g-iO Pedro 
f r1cl0. pan-md.:> o ünrr \to cnrr ~pon- cessão ele juntn::; examinadoras a ins- II. Nos institutos equiparados de en­
cl"nte a Lirn s~niestr,"', de ::.ccõrd:) c~m titutos particulures de ensino secun- sino secundaria e nos que ~e ocham 
o nrt. 21 tia 1 i n. fi77 de ~l -·? 110- dario, de que truta o arlig-o 270 elo Re- em inspecção preliminar. ns juntns CAMBIO 
\ ,mbro d 1928, pul-::l1cnd::i c-:m nc; guiamento do Ensino, declaro-vos examinadoras serão m·Ranizactas pelos p, r :"lndrrn DG d dl 4 11'16 . 51$200 
~·lr:::ra,·ü.--: c~nst·rnte<:; <-,t de n. 698, d,.. rmra os devidos fit:s, que devem: ~cr respectivos directores, com approva- s Lcn<lrcs ú vista 4 21,32 15$54-:3 
H de ournb.-o de 1929, visto não ter observadas as segumtes dl!-;pos1çoef çúo do inspect;or do instituto de que Nt' .v York ao d d! . . 10$635 
o r~::it:.cren • f~it'> m temp:i a C:cla- nos exames do curso secundaria nn se tratar. Quando, nlE"m das Juntas N~·'v York á. \ista 10$680 
rarão d~ qn trnta o Drt. 41 da me··- proxima segunda época: examinadoras constituiclas pelo corpo P,nl;: 

8417 
1líl lel, I _ os exames de admissão ao cur- docente do instituto, se torn:ir ncces- lL:i.bu.rgo 2S54íl 

D~ H::..le.iJ Cazuza, r ~qucr:md1 bai- ~o secunda rio, 05 do curso seriado e fiaria a orgnniznção de juntas supple- :-,,, .. ; .. l 2s065 ·:a da CJllccta d < ''LI •ngenh') no mu- os de preparatorios realizar-se-ão. no mentarrs, serão as mesmas designa- rt~dl.1 . !i.j:50 
... ,, .. oJo C: T ix<'ira. - Egual d r;'~- Districto Federal, no Collegio Pedro das por essa Directorin. Geral. Pnrtug-.11 . . ::,47!1 
cho II, e nos Estados, nos institutos equi- VI - As notas conferidas pelas .1un- 1.1 ~punha hllO 

u·~ Simeã.o Augusw da Sllva. requc- parados ao mesmo collegio e nos qur tas examinn.dorns de provas escripla:i u u:~.li:iv 7r,
350 , (;,::l.) dispenf,,1 d:1 2. · pre~taçõ.o d1; .se acham em inspecção preliminar P. as conferidas pelas juntas examina- Ai·g, n'i'no. 

3
$'.Wr) 

:mp-:--;to ele s-eu e!':tabel"cimento oom- para os effr.itos de ulterior equipara- doras de provas oraes e pratic~l.S serão Bdgic.t . . . . . . . . . . . . . . !!4911 r, rciril' em .Jo.1wiro. Deferido. cão, obs::orvando-Sf' quanto ao processo presentes, no Colleglo Pedro II ao di- 0 rrnl réis our.::> foi vendido 
110 

AI. 

~)o~~~o e~-/ 1~:~~~~c~~~~eé~:>~J~::ri!º ~:;; 1i1i~~1oªb~g~~~~~~io e~~~?~~!~ ~r;;::re;ª~!a! ~:~~~ãoe n~~ d~~~ii~ fan:J"cn a SSíl20, 

e:;>:i·, d r;t~\~li~t~"li~' C';,';~':ies.,,;;".,'l~ã,- ~~e!~~:,r'~~v~~~ não collidirem com o ~~~t~t~e;,;';;) ~~~-ectivos inspcctorcs, i EXPORTAÇÃO 

~'!:;~ CJrirIJuiY;l~U:~t~ri~7
11a~tl~~~~~· rcf;ectiv~~~l~~~o:riri:w~~o~~; !~!~ fel~!.~ e~~~!t~~~~~r~ t~:~~~~ci~;. J' F.?rreira cl~ Silva & e. A ~ ~ rni-

UMA NOTICIA CAPAZ DE 
MATAR QUALQUER CA· 

RIOCA 
RIO. 2t !Jbdio) - Segunda­

Í<'ir.1 rc•unir-~C'-:in 11:1. s1~dc <los 
"Fcni:1110"" as dirf>dorinc; da5 
µ,r:111dcs soried.ld('S c:HnnYales-
,·:1 S. 

\fl'irrn:1- ... r quf' :1s gr:1.ndrs so­
ciC'd:iclrs , ün re:-,olver ~1 não ren­
li~nr:io do C:irn;irnl pstc nnnc• 

1 

·---------·-··----·~~ 1 l ADVOGADC l 
1 1 

; Anton io G. Guedes : 
1 ! Causa~ clvris, romrnt-rri.tf'1 • 

' 1 

' 1 

e crlmlna" 

I Rt\ldenda · Av,.cfd• 
1 
~ 'i Paulo, HI. ~ 

!~----------~--- ) 11r.tl ... i1. c1ú uoço tubular '" cono;:tntc .. bros do corpo docente daquelles insti· houver leccionado qualquer m aterla ao >:r.~ com r.rindah~ de couro, para Re­
ção na.:iuell:. villn, _:_ .1~1u~ira á tutos. Para as juntas supplementares ceu,nndclodlalet~!·osepJºartiincudl:_v;~.ualmente, scj~ l ci~~1!~~ Íl~~t~~ª1· C.ª - 29 caixaD 
Pr•trltm-., Munlclpol \ ___ qu_• __ &e __ to_r_"_"'r_e_m __ "_ºc_•_ss_a_rt_a.s_,_ ª_ª ____ ª __ ~ __ -__________________________________ _ 



P h 
.. n. 35, R '.ldolpho Chaves e o conductor PREFEITURA MUNICJP AL 

i1 ª'ª UuiJ no rreti:~t~{?;Sftlirlr~~ Pelo Depanamenw Murucipal de EXPEDIENTE DO DIA 24 
iiiiiiõiiiõilil-õiiiiiiôlil_lm _____ l< ri<l'l carn no d!'svio. fm de encontro Assistencia e Saúde Publica, fôram 

a um pos:e, damnificando 2. ca.sa do :;;ºr1~~~ ~f~~i~Gi~::.g~i:J:i ~~t Petição de Antonio Severino de Al­

i i~g.a~i~l:~~;;;~ z,:,r~º~.3:}h·~~s-. xeira ele Mello, Manuel Ribeiro. Igna- ~~!u'::'iui,eg~ªn.~ºfftt :'k~~~; 
d · á eia Carolina Arruda, Maria Carolina dos Passos. - Deferido, pagando o 

f:g~~i~o~asgr:it:idexl:K:~ziiere~~- Arrud:t, .Maria José, /,nton_io Odilon que fôr de direito. 
por ter furtado uma faoa de p~nta ~ de Ohveira e Mana Therezmha. De c. Menezes & Filhos, Pª.;ª con-
um alicat", que foram aJ)prehendidos _ certarem o tecto do preclio n . 119. á 
pelo r:,~ericlo ~uarda e entregues. na 

1 

}i:m<:t~~ Jef:r~~~'. - Em face da in-
Acceita a denuncia contra a /unta Apu­
radora - Fica. suspensa a que se re­
fere aos deputados - Os pareceres 

o Tribun:il Espec_ial, 11a .sessão de I parte, do mesmo decreto, reservando­
hoit decidiu preluninarmente S)- se para, opportunamente, denuncia­
br~ as dEmtncias ap~·ef..einadas pelos rem os demais responsaveis, directos 
procuradores c:ontr~1 :1 Junta_ Apura- e indirecU?s, pelos factos constanWs 

1~;ég~~t-~7o~º~~1~ ~a !~;;;'0 F:1~~~ 1 Quadro demonstrativo da gazolina De severino Justino Gomes, para 
77, na est-:içã; da "G,·eat Western", ás consumida pelo Departamento Muni- construir um. açougue, á rua da_ Re-
8,40 horas, conduziu_ ao r1erido dê - • cipal de Assistencia e Saúde Publica. ~g~it";;.:sg~~t._ i;res~~ta~;,, ~gu~~ 
~~~i~~ntJL~!1'.nd'J!~t~'i'' Jt i~; j ele 1 de janeiro a 13 de omubro de I accôrdo com a in!or~ação, deferido 
e a mulher Mnria de BaITos Oliveira, 1930: . De Almeida & Slmeao, pai.. deffi:O-
qu.e foram pl'€SOS e entregues a est:! . . • . . llrem as parede~ de um quarto ex1~-
guarda pelo sarg-ento sub-delegado de Janeiro, 260 htros; fevereiro, 160 II- 1 tente :'º pavllhac, terreo do seu edl-
Araçagy sendo apprehendidcs em po- tros; março, 200 litros; abnl, 160 h-

1 

flc10, a rua Barao do Tnun:,pho. -
dõr de Victal de :Pai\'a, um trinchetc, tros: maio, 200 litros; junho, 200 11- Apre:sentcm _Pl~nta dos serviços que 
um canivete e cmco proJectis para tros. Julho, 160 litros, agosto. rnn 11- óeseJam reallza1.. . .. 
rif'·e. tros; setembro, . 240 litros; omubro, I De Pedro Mnnelb, para matricular 

;,1;s. ctins), 120 litros. Total, 1.860 11- I u~t:i?'m~~~to;;- L~~:~a~i,~~~ m~-

dora da Par::i.hyt.n. que expedm diplo- da. denuncia. 
mas fraudu!entos par3 a C:.rnrnré:l.. e Preliminarmente: são accusados 

~~~\~/;nhe~:j~~tfi~\t~lddc~~ 1\\~1d~~~~r~i~ ~~P~~~~~~~~ ~~n~~~~sv~:d~f~~ No dia 22 prm:~mo p3~.~~do, rmrc 
plc,rn.n: d~ commissão do inquerito da cama- as_ e..;taçi:>e~ ele Reis e E<:.p1nto '3~nto. 

o :--a·. Ju.d0 de Uornc!':, relawr do ra. dcs Deputados, u quem coube dar maos cnmmosas collccnrf!.m na lmha 
primeiro l'!"tSO. leu_ o seguinte parec::--r: parecer sobre _a eleição para deputados l tun p.e?aço de ferro· . . 

"A Pr,,r111"~t<lc.rn. E~·pccial, re~e- federaes, realizada no Estado da Fa- F'ehzm-.ente o mnchmL'1ta do tr21a 
gentada pelos doi_s srs. procuradon_s, rahyba, a l" de mar('-O de 1930. d~ passageiros '·P. P. ~". o_ prinl-Jiro 
~i~~·:~~-~ ~if·t~~1:~\';iri;onl~~rint~g·ei~~ pu~:~~s c~~tr:;f~sãcÍé ~~~tmª!~ g;: ~t8;'~~~rfgº;: ~~~,:~1:u~~~~· ~~~-~: !i:~= 
Silvn, rx-~upplern .. es l:o substituco do sario de Mello, Lincoln Caiado de c:·:>m9tiva. . . 

No periodo o.cima referido, fôram I uicular um automovel. - Em face d1 
soccorridos 1.728 doentes, de onde se informação. como requer. 

~~~~l~~d~ugas~. ~~p~:~ctJfa. ~~i t~z~lb~~ f cuPa~oA~~rigimt~r:a. P~"t1:~ r::'c=:i'!~; 
grammas. '. a matricula. 

R.\I.,ANCETR OA RJt:CI~ITJ\ E DESPESA DO 
i\1 U~HCIPIO i::~~.1/c~e;~ll:~tc~~Ii~~~di~,1g~ta~~~~\1e g~~t~o,J~~Jº~\~e~e~~r~~tv:/~~~ ~~~= ri{~i5 r;~~;/1~ª !~;·!~~·~; l~1~{nà!s~~f;; 

0 ,,; dLnm~cindos cm março ele 1930, J'1~ u .1. YahdqJ:_, de.; t1 at1lh:::s da dz con:::equencia.s unprev1s1\"eis s~1.tdo dn dia 23 . 
em comt·qu•?11cia. de subtituiç~o cons- Junta Apuradora e opinou pelo recv- O sr. Antonio Gom~c; Azevedo, in,3- HPreib do cli;l :l-~ . 
\,•tulr,1m, c0m o procuradcr geral do n~1eeimento dos candi~atos q~e 'Jlla p.a.c,t.Jr <11 ··G.1Jat V\.,,_~cern··. quf'i-
E,t1do rl.:t Pa!·;:hyba., n Junta Apu- d1plomo.u. Na denuncia se d1z que x::m-s~ á pch::ia em nom,:, daqm:ll~ 

.J.8:373.:427 
2 :5071<070 

r'ldor:1 d;,.t; elc-1cõe:, fcderaes efft>ctua- esses diplomas sã.o fruto da fraude, empn':J. 
Ja, r,. 1 dl) cHto me.1 cte ma.rro de graças á. sonegação de livros eleitn- Orsprs:1 do c1ia 2-t- . 

v30: i:1,w no LX.rc~eio c'rs.e manda- raes e á connivencia da magistrat'.J.rn., DIRECTORIA DE 1\!ETEOROL0-

.í0:880M97 
5 :.J.:32~150 

1.,. pt blic1 e c1Pnunciados falhar8m transformada em instrumento poli~i-:o GIA - (S~rviço F"~i.~ralJ - E5raçJ.J 
a 1 <IF~ fun ... u ~ quer 1:i - ela situação dominante. Contra os M:et,~orolog:ca <l.; João Pe~::.ô.1 - B0-
tr .• p~l..'.. ""·i. • u ci, .:i 1 ,·sque autores dessa. fraude, os srs. procu- letim do temr,o - Synsps'.! do 1enqX> 

e:~ •ram r..1, r :Hht ,1, e; 1raudan- radores especiaes offereceram denun- or~m-rldo ct? 18 h. de 23 ás 18 h. d\...· 
roo ·e 1 1,i, (, ple:tn. afim de pct- eia, em que affirmam: "Longe de 24 de janeiro cl: lfr31 
cterem c11,feur ,!lpJ011,~1s ~ P :<:nador cumpnre.m as determinações legaes, Em Joã:'.l F:ssôa: - O temoo foi 
e c:lep, t. cti <" 11' 1 \",e-n:m. ,:.rmal. a de respeitarem a verdade das urnas, t::>m á noil:.e. Dia 24.: o tempo foi bcrn 
"CU ferir. a e .ladã >S não eleitos. por expre~a nos livros eleitoraes, os jui- p3la manhü. e instavel sem chuva ú. 
ten·m sido n1 ,nos vot)dos. zes que compunham a Junta se dee~ tar(,3 e ,:-.;,ra.ndo v?nt:::s \':.l!'ÍU\'f'-is. 

Os fac-t :; t.m quest5.o são dadcs mandaram ncs peores excessos, frau - e a minima 22. ··1. 
come tr • ,..,_e.., , 1~ dos seg-uintes dando o resultado do pleito, entrando A. maX!ma thermcmetrica foi 31 ''6 
prece11,( Le 1 .3 :?.08 ele '27 de d"- n_a apreciação de factos e circumsta!l- No EstadJ: - I>: H h. de 23 á<. H • 

Saldo em moéda 
, 'o Banco do Br:isil .. 
',o B:1nco tio Estado 
Em caha 

10:000$000 
10 :000$000 
2:; :4.J.8,-347 

.J.,j •448:,347 

Thesr>uraria da Prefeitura dr .Joiio Pessôa, cm 2.J.11931. 

J. Carvalho, 
thesoureiro. 

"embr0 de HH .. 1 • 50. Derreto n cias vedadas ao exame da Junta." 1 h. de 24 d.:: janeiro de 1931. 
4. ..;l~. 1

1 oc d nhn oe 19"....0, ::nt: E' bem de vêr,. em taes condições, Campina Gran<ie: - o tempo ron-
... ~. 1 VI 1. í. 5_ _ je lt5 quê' a cririllnalldade dos acoos atri- savou-~,e t)m e s~pr:rn<lo yentcs va- ...._. . ......_-"' '- ~ .,._ 
de no~L 0 d• 1 : 1:-i. e 91, bnido<. ~os .de.nun.ciados está subor- riay,ej.s. Maxuna 31."5. l\.Hnima 20.:5. ',,,,...,_ ·,r~/'-~~ "~ .,.,,,. 

~e ~i ~ f "·'""r;b , « r .:;t a;t44
~'. ~

1
:t~~âo: ~tj~úªi!~~deendi~ci'a'::i~!. ~~ ta~~ª~ªt~ªc\t;. gi~'~t'/~;1~~ cfc~~ ~llf,'M'iAWl .. ~lltt!M~.W,\W/cl.M\V:MWlW,iWl1\W~NIJ~J.ININI.Wl,VINIM'm.WIN""""""""""""'""""'"'"'''"'""-"'"'""'' 

let·,1 t.. Junta Apuradora. Por outro lado. se fervcu-.ti=- inSt:J\'€1 SEffl C'hUV:l. l\I~,. ~ PILU"t'' 'As, DE B .... R ........ IJ ....... z ...... z ....... , ......... , 
A d n me 1 f I n 1.. lu.Ja 1 

.... ~1 o• condemnasse os denunciadcs, antes xima 34. · 7. Minimn 2-i. · 5. ~ ' ~ 
iumeros ct l ;> , e i~ Con~esso ~e <1e . decidido aquelle outro process:i, Areia: - o tempo foi tom pela ! 

c3 (1 ü ". u,,o l 1930 n tens preJulgado os d01s JUlZes, denun- 12.!de e á noite. D.a ~-! o t~mpo c:,n- 1. lll' •s ".·o_ .... ·on n ••E',• .. ~ ""1'· 
QU3L. \·e t.r 1 .> d '-cw.-sos . e ciados, ~a Junt::i. Apuradora. Por servou-se 1n.sraw~l e scphmdo v;_·ntcs -- J. • .rt • 1 W • • ct~ 

e;P~~~ n~f>4io·/ .A:~ _ c:t~,tct.1~en~is E~~ ~~f!r r~~ie;r:~~~e q~ero:~v~t!ob~~; ;~~~s '>~a\iaveis. Maxima 3o. 'l t!i- i A sua superíorJdade e tfficac12. r.o tratamento das •Üonorrbhs>, SO· 
ti:! 1 .. 1 P,H1 '- i. t fn 1 J mnrço eJa julgndo o caso da Junta Apur[f- Espi;·it~ Sn.mo: _ 0 Lmp".) con:-,,..'.>.r- ~ bre os St'U.! similares-, é contitatado pelo attestado Infra: ~ 
ele 1ll.HJ dora da Par3:hyba. vou-ss bc;n. Maxima 33 . "G. Mínima ~ Atte9to que tenho empre!lado constantemente nas Blenonb::1gias, lê 

H.1 l o ,f' . E.. nr: nunc .1, a nar-- Ne-sse sentido voto. n . 19. "0. i quer no periodo agudo como chromco .as •Pi lulas de Bruzzi•. obtendo ~ 
r~,11v1 ri{' r, .1tJ.c C..UF' l'Jl1:illt.. '..:m 1,- Fala~ pro.curador Themistocles C~- P'"'mbnl: _ o t:~mpe> c::m~ervou-se ~ 11empre ~ cHra clesla ternvt-1 mol~stia. ~ 
~i~i~ i

1
~ L 1

1~ª 'vt 1 );• t~~s 
11

~
1 

allu- ~;1t:"~;:i:ouniêsqt~en!cJtºc~~:: ~~~:\•1:1. Maxima 3fL':!. Minima ~ foo de Janeiro, 30 de junho de 1930. §f 
A ele ,u e e à • m em " , mcs contra a Junta Apuradora da Para- s' 1· j d O f_ n,·rnia reconh·c·,da peºto11.taB"A_RllB1=•º0JAVG1cº10A,1i~os .• Cap, do Extn:lto•, .f.•. \, 

de ,. l"' eu rtido é hyba: outra, contra os deputados que b::::.e ~a!~n. 34 ~fP~li~~r'-;11
'.~~~ - ~'" \. vc ~ · 

o mocl~ V/- Dll \'{( ·am c!e G"- re~~nheceram os df:putados da Para- Umbuzeiro: - o t....~mpo !'oi bom pela t A ,·enda nas ,tro:.tarlas e pltarn10.c.as ·de~llita 11ra ea. r:~ 
e 00 c111 , ~~~~~e~· i:• r~~~~~er';';tri ~!n~ft= t~rde e ~°;. tavel \ noí'..º· Dia ~-~-: o 

I 
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dato da opposição parahybana á se- tkrr~po c~ru ervo~1-~~ b,,m Ma.unu 
natoria. Mult:i prqJ)OSi~amente a 31. O. Mmima - 0- L , 

o r ... > 1 ) 1 r r.:~<Jtcr cto Procurad0ria separou os três proces- Em outros pontos. ~ D.,: H h. cL L L o y D N L 
gunr1

() ). J t:..l o ~:1 e1-- SOS tendo rm vista a necessidade de 23 ás 1~.h. de 2'1 de Jan~l~::)-~C 193 t.' A e I o NA 
t:e h. ··e taz€r uma prova para cada um. O Macei<?: --:- O t~m:;n. !oi b~.n p~l:.1. ~ 

º"l'..:n, ) t , 1p. h" ..1. o"' c.:.L;.~ facto do reconhecimento dos deput.ai- tarde e a 1101te. Dia .A. o tem_D<J con- J s 
.il ·mero ,1, ·Di. ... 1 > e,:, C J!,,...,_"'~ > • dos e senador ter certa ligação com servou-.~~ .,,1nstavel t:em 'c,ehm·~ '." _. <::?.-
123 e .!~ • bnl ue >:1.:.0i e !'i- um e situ::i.~âo dada. ao caso da Junta, p?ra .. ndo '. .... :itos 'luc,.'>sude • ..,tc H1.1x11L1 
rnm r 1 ( 1 .. ··r n ) -l,1 l\Lnh <:::!9 não importa, ao vêr da Procuradoria, -9. 6. lvhnima ...4. - · , 
n· :.:th1 J t E J:,O · 1i n e, 1 - procu- na suspensão do processo contra os Natal:. - . O te~npo foi b2.m p,:-_l:1 
rac\0rf'.- e 1.:ec 1 1 qw· em pr~nc1- deputado:. tarde e a n_Olt3. Dia 24: o t~Iff;.>0 cJ11- 1 
r 10 ct( nn'.J f 1r1., o e-• rno fu:eral 0 sr. ~ergio ele Oliveira, entret,anto, r:rvou-se mstavel rerm c-hm·a. l\Ia-

t~t~;~e no{l~-;~~~·~11~!~e~~
1
;ª'~~~~r~;icÍ~~~ ~i:~r~<;m s61!~~ Pg~~~~is~ªJu~~ mJ; xiigtn;º; ;·'i :.__. O t~mpo fci b~m r '!~ 1 

d.fim àe enL 1qu l c···J :illi d')- Moraes manifestam-se de accôrdo· tarde 2 á n~)lt.~. Dia_ 24.: o t?-m;:~ fo; j 
minante: 2 .i e. c,vm e "' ut ..ilo e com O rPlator. Só O sr. Djalma Pi- bom pf'la manhã e m~Unel !lü rê',tJ 
mJis, com o ce fcrta e(' 3.. ia iX,::;1- nheiro Chagas é pelo recebimento da -d.o pNi.:dri. Ma:-:ima '.29 "G ~:Lni:.1·--:. 
r··o polit ·:J n- C:nro~r~ U.,. Depub- denuncia. Vence, assim, por 3 votos 25."9. 
~~~ot~:~n~~~:~ C O~ ;lg\:~:~\1J.:rt13

''d~ contra 1 a opinião do relator i õ 
~~li,~.,ª~(;? (' (!1~· , '"ndidtt~l~s ~ri~~r~:; ---(')--- ·- , ·- ·- ·- ·-·-·-.. -·-·j 4" º 

de ' ,., ue t:liznu para "'OTAS E NOTICIAS . ADVOGADO • 
e t e e c,u " • R I s . G ' - f 
:i~'t". '•;'.'i' r , q~,:~ ~ll'1.'~~~~a%~~ t ~ íl B SI O UI mar 3 e S i 
o Jmz uh · 1• · ) t ·1 • n .1. P.. hy- e 

O 1
:, f} ~::i~~1~~~ª1). ~:J~{~1~ e~:~,~ i Accei!a chamadott para o f 

~-
1,..\.\tJ. e 'Pnu \ ª~~. t"..t~rt:,-g ~0

1~~
1
; d All ·~1:Jrina Pereira Ltma, e~::,c-3. •• interior do Estado ~ 

~ t uqw !TO J::-.:é P~reira, pre~t:n 
•;i~1~·cfa%aJ'.,n\,;;~ ~ c~;.;~,,~i~n~1grc.s. no vizinho E.slsdr, i J ofio -;::ssóa 

~~jl1~\~-~~~ ~\~~i;~~~~ i 
1t:··1 un 111 • r-leit~5 e O '. · i1tc J·:r,P, Ca.• ler Cto Rêg.J, {J.2- ..... : .......... - . ... ·-·- ·- ,.,., ........ : ... , 

e, rc' :.~ ... e trnr .tJ d· out ·._i. que não J, .~1rl, c..:·~icnal de Guarabi<I·a, c~mmu- ! ! 
~(:;

1~~~~r\ ~ Cc ·!~f{)r~u\~~n~;~·iaP,~L~h;~;~ ! ~'.:;;1\1l. ~· J('~t. n:)?i~~t:t1k~fj;~~~~~ii~ ) os ORÇAMENTOS -
5· qu ,e. \t:ca1 1-:- quE.- a Gamara' t nn · .. Lr.1v~~··«.m-:.~ cm loctn. r~h1da I RIO, 24- - Todns fl'~ Sf'CC'oC\ 

~
1
~;·,~;:~, /u 1;

1
1,~~:nn~J ~~~g~~\\~: i~1t::1e~.ct~ [ ~ .~~e;., .(;\~.:: 1;~-~i ·{;c~~~:d:-~

1ª,~i~.:-<:~; dos d iversos Mi,nic;,lc~ios apr<>-
rv> lL', 1 'c:1· Y;. e . ·_o (- t·.iri1t)é111 1 e ur1: m •·act,.-r cl.e~t~. de nome Silvi- sen tarnm em dezemh1 o td luno 
que· só l><:t!L a II rir ctcs~a faculda<.tc l ll) J 1 · i:->. _r.:-q1ltJnJJ uhi_rern grar:•- os projec los respectivos <le or-
rcspcitanclc, v: prmcip;_:.,.c: fundan_u:n-1 r-._.~,: 1 .ri~.l {· e., d~Js pr!meir;~ (' o ~an1entos. O gnn">r110 dc."se_i;1 
taes cio systema poll!1co em vigor, t · '- ~r, e rn un~a ta~a:la no hraço cr:- entrelanto, n~moclcJar 111 uitn~ 

~;~~~/~lJo ~;'g~m~~n~.~~~esee~f~~y0~1b~. i;~:;l~""-: ~\~\~r~~{d1~-:-}0f~·~~~ ~"~; clo t aç_t,es de ,·erh?~ r sub-consi-
01.1e a c·,11.JJ!·t~n ia p1 :vat1\a, confe~·ida. a•Jt:J .... ia{..1e fK1.rl,lcipou oin~a. á Se- 1 gna\"OCS no "enlHlo ele obter :, 
á Cama:·a pelo a,.t. 18 da Conf,ti~mção r· -_La~ .1 da E:~guranc:d Pubhcc., por úf- 1 un iformirladc- necessnriu. Es~e 
Ff·deral de 139_1. prcsu_ppõe. natural- Lei:.._ que tvmott a~ necess~ia;, p_rovi- traba lho <le cooprr:w:lo <lr :lC'-

~~rnd\~~ . ..,º ~~;·t~~:~f1v~~g1~foº qeutº~:= ~~ .. 2'·~:t ~. a!):-indo ng:Jrcso mqnevltJ n côrd o ~om o critrrio ;lo govt"•rno 
de que ::i. Cama.ra perde a dignidade es lá sendo fei t o e fir;1rú pro,·a-
~:s c~l:~·~u;Ay~·;(~~~Ill~!; {~~~f;çõ~~1.:;~~~~ O r] l;·;p~lo d:t C3.0ital C0!1UllU111C1U vel me_n l e pro~11:to ;1~) 'TI101TIC'!:) I <~ 

',t ClEu.-oe r\l'ol}NVMI 

" E I> C - 1'. venlda Rlo Br" nf141', 10• • 108,I 

Pornl, "'"'"•nt nu 0001 <k 1-orto uo Nto 1!4 Janeiro • dl1poilclo d~s 

"'º'· t1nbnacloua • n.,;abaclor ... 

--o--o--
•,lulu, r11pld11 de "ª""ª,ll;elro,. e ear~a eatrP:~clre 

"' Porh, A.IC,ll;l'C Cdl 10 dh, .. 

.. ... ,..,e11111 ••mente de 1.• el .. •• 

Paquel~ - .l. , •a,,u111rr, - E~re,ado :le Porto Alegre e escala, no dia 
28 do corrente pela manhã '18blrá a 29, á noite, para: Maceió, a 30; 1 
Bahia, a 11; Rio ,le Janeiro, a J de fevereiw; Santos, a 5; Rio Grande, a 7; 
Pelot,s, a 7 e Po,to Alcgrt', a 8. 

r quete - Jt,•,,, ·a,,guti - r:.s~erado de Porto Alegre e escala, no 
t1ia 2 <tt: ft'vefe1rc\ ás lG horai.;, .;,::1hirá no aii\ 4, á noitt, para : Mace 1ó, a 5; 
Bahll, • n; Rio de Janeiro, a 8; Santo,, a 11; Rio Grande e Pelotas ,a 13; 
Porto Alegre, a 14. 

Linha Tutoya-São Francisco 
C1rgueiro 17',t lP ( - ( Viagem contractual de janeiro ) 

l:s~erado de São francisco e escal,, no dia 27 do correntr, ubii á 
no n1c mo dia para , Natal, Mosuo,ó, Macau, Aracaly e Ceará. 

Linha Pará-São Francisco 
Cargueiro l'l ( 'TOR IA - ( Viagem contractual de janeiio ) 

Es~er•do do Pará e escala no dia 9 do corrente, sahtr, no mesmo 
dia. para: Recife, Moceió, llabia, Rio de Janeiro, Santo,, Paran1guá, Anto· 
nina e ~. francisco, 

1\\J~NTES - W llllam• ~ <:e 
"••Ql l!'J dt Novembro n.• S7 - Tel•olmaa b.• :116 

.;AIXA POSTAL, N.• 34, fraudactt,rui da \'Onta.dc popular, é a'J {! :-crt t.ario da. &guranca Publí- op p_01 t n no. e a lg u mas ~1 ller:1.~oes 

1~~{~~r cg~~e, ~;n~~õi,s 
1:~~~ ~~~d~:, ~\

1
~ªc\ : .. \t:~1~L~~~~. ~~1!~e}~i:t~~= !~1;riai:0i~~;:~iR~:~:~ oht Pr rr-1 ·-------------- -----------·· 

c,.m o obiectivo dr afastar do am- ra~'~' !--:0L.; e tim conflicto occonlck.> n:1 
biente politico os elementos que não :-nr :tru1J.::t:1. clf' 17 do corrente, no lugar 
~-')ubnorn cun:pri:· o ccmprnmL~os ·· P.1ra11y.::o~n!'ln 1

', (l'.) municipio d,.osta 
ri ;r.lm1iti;:·· pc~~111.t<· :.i Nação; 7". que ca;: !J.l. <h qusl rJsultou sahlr fcr2jo 
os ciC'f)lltaclos c1u~ .reconhecr1ram os J ~r. J ):,, :> Barl..Y.?,c;~ N?tto. \ 
candidabs diplorn'.:l.dos pela Junta 
Apuradora do Estado da Parahyba l·io r .i:,.:.,: .. ri2nto ua cidad..-:-, f.;!aJ r,?la 
votaram. com plEno conhecimento de Ju.,.da Cn il, ant,::,-hontem, occ..:neu o 
caus:i., pelo recm,hecimento de can- '"?,1.lin~ '> guarfü1 n. 40, de pa-::~a,gl}rn 
d ida tos ''"tllC só tinham ~ sru fay0r . .:. !·1 : lt"" Fr!i;méa, âs 10 h otJ.s, inti­
rilploma.-. t'onquistados pEla fraude. :m. u a c-:m 1JJ'('Ce:- á d~legac1a cl~ po-

Em v1 ta clisso, demmcinm os cen- !.:~J o iw!!v!duo Alfredo D ias, p~:- es-
to e vii. i..e e dois ex-deputados fede- ,ir emb!·U,gudo e .ca:mmettendo dIB-

l.lflPOTENCIA 
Um medico •estrangeiro tem um 
tratt.mento efficaz para a cura d~ 

lm:g;~n,ci•d:b~~::en~~r.~t· 
em ambos os sexos. 

Peçam receita gratis •o dr. Su, 
leiman Ide Frelbab. Caixa Pot­

tal, 2012 ou rua Oonzaga 
Bastos n. 182, 

RIO DE JANBIRO 

raes, n1meados na sua petiç:io, por utU:" ;; c.m rx .. Jvr d) mesm:> fJr:im I 
e-;tarem incursos no artigo 6\ letra lf.iJ : n~Hdts uma faca. de pant~. um 
t, ao e r " :,- p1ttn f:J Hl.•H:iJ <; 1~ -'' a<t J e um alicate; o de n. 651 d? ecr­
e. pedem que lhes ~ejam applic..ados iy.) á ~tvi..;11ido. Juarez. T avora , inti.m.:,u 
a.,:;; p )!l ) n.n 7· l tr..1 b, p1"'m u1 a C"·rr.;.1rc.cc1· á delegad::,.. o mJt.~1.zt..::.. -------- -----

ANNUNCIOS 
TEnRENO - VendP-sc um optimo 

tH1T'1J, ~1as Trincheiras, com 17 me­
trcs de f:cntC' e 110 de fundo. bonde ~ 
pmi:1. Tr::i.. al' c:.,m o dr Odc.cil11 Jt' 
AlbuquPT(JllF 

VEND:SM-SE - 1 sala de visit<1. 1 
sala. de janl.ar, 3 estn.ntes 001npleta­
m~r.te tJ0\'25 e outro::: moveis 'l'rate.r 
na ru:i. Epit.uci~1 P w:,:1, 5:rn. 

lfl0t1lefJÍf> tio .Esta,lo 
PhECISA-$E c:intracta.r tnstal.!a­

çJ<J electrica no predio 558, 6. rua Du­
que de Cn.xias. Acceitam-Se propostas, 
na dirtctor"ia. do Montepio, das 9 ás 
5 horas. 

ALUGA -SE, á rua Duque de C:lXias. 
147, cptimn casa para. familia . Preço 
~30$-000. Fiador idonoo. Trata-se com 
a direcwrio. do M.::mt.~pio, no edifício 
ria Secr('taria da Fazrnda. 

ALUGA-SE, á l'U3 Duque de Caxias, 
558, sobrri<lo recentemente reconstrui­
do. P:-e<>J 300$000 .• J"ia<lor idoneq. 
Chaves na dlr~ct<lria do IV!cm.~11ip, edl­
!wio da a.ecrctn.ria da. Fazenda. 



A UNIÃO - Domingo, 25 de janeiro de 1931 

• !D ocu mento precioso 
1(Serv1ço especial pata A Ul\1/ÃO) \ ----~--- - ---·------• 

TELEGRAMMAS 

IP~fo .i6!Rai(Q"]n((D9
\ "l\hu:nómraill99 ~ •6Wte§~~ll"ll111U m dis9ursC: do presidente João 

Pessoa err1 janeiro 

(Co~u? dd~.:!ª~j~ ::b:ru :e fJ~ç?l_e Hamburgo.] Nesws momentos. em que se co~- St1't5 nemsi<lad~. se nõo ~r~~~o- ,~:::~·,con~~= r :~l: ~id~ 
A p11meua Pf:lgunta feita, ás teste- ta, como wn sünrnl evident':! e uma re.c:;, eram, rm todo caso. prementes. de infortunkt,, ~t:J''PtT c1 ~~eentes. 

Vm rou,·ite para Briand organizar o ~unhas .allemfes causo~ vn:~ ~ens~-1 demonstraç::i..o ~;erl-sin'i de patriotismo. Innwneras veze-s não tinha 200 réis O meu amigo foi fon; ido a a.bando,.. 
~abh•ete çao e )~.10vavcunente p1oduzua effe1- de colligir e publicar documentos pre- no b~'.so p·.ua ir á. c-idar.:le cm v'..::::ita a nar a vida militar. enipregando-~. 

to dec1~1vo em todo pr-0ce~. As ~~s- ciosos para a rec-onstrucção hisbric~ um parente, que muito estimava, o então, no commcrcio. em uma casa 
PARIS 24 - 1Radio1 - O sr. Dou- teri:iunhas, em :esposta a al.lumda da revolução \'lc~::-ricga, e a ainlyse qual, majs tarde, quru1do teve o po- de e::.:tiv::i..s. 

mrri::ue telegraphou dc> Genebra con- peigunta .. ne.gaia:11 que O . ~m~e d
1
e serena dcs seus nuiguarcleiros. as no- der em mãos, grandemente o auxi- Logo ao primeiro nH.'Z. <:tct1eccu. sen-

Yiciando Briand para organizar o ga- San.ta C1 uz iça.ss,_. a ba~clen a mte1 - tas referentes á figw·a dominadora liou. do recolnido a un.1 lv)spital onde H-
binct.:i 1'~C1""f'l~.l no rr;;;;ic,t,·.-.. <'.~ S!~fl."'';;_ r,mm- de Joâ1 Pe~sôa. s2 revestem do mais Esse meu intimo amigo. qtW.Si sem- ccu aband')nado e á m011e. 

do .passou o Bade1~ . Assistiram a vh·o intere'3sc pre para faZf'r a \'i""ita que tanto bem A familia, tendo sdnTia do que 
Promo,·ido a general de divisão 

ROMA. 24 - O general Valle, clle· 
fe ifo E.,ta..-10 Maior da Aeronautica. 
CIU,' se enrontra presentemente no 
Fra<·il. tci pr01110\·ido a g·eneral de 
divisão. Tratri-se de uma promoção 
orclim1na. 11:ida t~nd:J que vêr com o 
"1-.11(J ·· da c.-..cJuadrilha do general 
Ealt) :10 qu~il o general Valle tcm;:;u 
part 

fessa.o nurr.1r~s d1plcmatas, en1U-~ Destemido. lidad'Jr Insano, sem eh.-.- llle fazia ao coraçã-c> amarg:urado, lhe succedia, muit'; emb ,.~a as neces­
os quaes os representantes do Brasil \'ida, o principal elenwnto da causa. apro,·citH\'a-se da circw.1stanc1a de sidad.es que p:1i·sa\·a, ru--oJ,.·ru tele­
e Hespanha.. . que a crurldade da morte não lhe aicompanhar um c::,mpanheiro se~ graphar á casa comme1ci:1l. JX'clindo 

O ~ra11:cte mtcresse. que O gove~:10 permittiu \ er triumpha.nte, S"'."rá O I que. c::nno castigo disciplinar. era con- que pagas.se as despesa:-; do .-:~u ex-­
allemao ltga ao caso ficou demonst1a- gra.nde mcrto mna das e~--pressões de duzi.do pz.ra uma fortaleza da cidade. pregado e ente que1id0 a~C o seu 
do cc,:n. a ~resença do r~pi~~ntai:i,te mais fulgurante relevo quando o juizo Um dia. porêm, em virtude de uz:n Est 3do. 
~o M1mster10 dos Negocio!'., Extcno- da posteiidadc vier ~Eentar O .seu I movimento perturbador da ordem m1- Regress:)U a bordo clie wn na\·io do 
1es. ",eredictum" sohre o csmpanha t:> Htar. a escola foi fechada. Todos ~$ Lloyd, trancado em tun can1:1r;Jle. 

naz. que se realizou pelo Brasil in- , ?lunu1cs p,xpul<.:os a bem da morah- Seu companheiro de \'i~cem era um 
l-IAMBUR.GO. 24 - Na sessão de teiro. procurando a implanhçáo de da de administratiYa. outro doent~. QUP \'inha d::i Amaz".>-

hoje a Côrte, do Almirantado, cncar- um re~me de pureza. aclministr:::.ti\'a Esse facto, entretanto, não desalen- na~. Era um b'"!riberic..., em estadr) 
As p1 01110~'.Ô!"'s J'ft'.omprnsando os 

paitkir.,:rnt 0
~ n > "'raid". serclo J)U­

bJ:cJCL'- em boletim da Aeronautica, 

1°0·1,a e'') 1111g1;· o r~"') do-~~, ,'.rJ~r- e respeito ás leis. tou O maG queiJ'id.J dos meus amig·J& ::i/iiPantado. Ficav:rn1 os chis encen-;i-
deiam.ento do vapor '"Ba<len , foi m- . No discurso prcnunciaclo prlo pre- que voltou á casa pat.enia. dos n'J camarote. completamente 
te.rrogado o c01nmndante ~esse navio, j s1dente João Pessôa, no banquete que Lá. as vici~itudes aínda mais au- abandonados 
C::lpitfio ~olin. S"'bre se viu no ..... nus- lhe foi offerecido pel;:i-s cai?vanas que grnr·ntaram, e O meu intimo amig( Chegado, o amigo. r1rE'm, ::io P' rto 
tro de s1g-naes. _do forie de .::,anta percorreram o norte do paiz, em Pt:ü quiz partir para O norte. d~ destino. mães c·-inü:.ma, e sJffre-

11~1. p1· 111u s~mana. <A. B.) 

Corr<'~po1Hkn<'ia. postal }Jclo .. Dox ., ~~~~~ ~~N~r1:c~8'~1~it~i~ ·~r!~c,ui~~~· ~~g~~1d~ d~ ~ll-~~1~ça d Li~e9r3~1, 11J. ~n.1re Nesse entrementes. elle regressa ~ flsd~~fe~,ct~~ai~ d~ ~\~nt~~ ~~~nb;~~i{~5: 

L!SPOA 24 _ <Rnclio'f _ As au- 01 1:rnrln oas<:')11. o "B8.ci 1·•. O ·:~')m- do :·0~~1i.a~~.c
1;;º co~nnem~r~<'áir~~ :~olaé ~~!\~!~i~ :r~~0ª~1

1~º~i:.~ v~vado á casa. a.íneln scffreu ctu­
t rind~~ ;-.; P ..ie~ e··isam qne serão 11,1:nclante Rolm re~p.ondc1: aff1.m1_a- anm\·ersa1:1.o _de ~- e~c: ~ t,raç .. ,u elle. bcieCimento de ensino. em oonsequen- rante m::ib de s~i.:: m"zes e. rcstah:-
1cc,.,,.bid .... , pelo 'Dox". até o dia 29 tnamente .. mas d~cla1:::m ~mo te1 vis- com adm1~a\,el s1mphc.1a.ade, o. qua- eia de um nov'J movimento revolucio- ~e~!~~\. ~1~~::2:d;i~. ;·o;t~rdeni1\~:~nJ~ 
\, c , r· º. n r· ne$n"'n,,en~ia.;; (ii·s- ! to outros s1gnaes mter~~acionaes.,pe1:- dro magrnfic~ de sua eYist<:'ncia de nM·io. vida nova. cem 

O 
intuitc de amparar 

t111'1.?as ao Br:i.sil e :Í8 ilhas de sua ~!~~d~ig~irtan~~~On~~e br~i]~roK e :~ 1 ~l~~di~i~~ . .s~o~;~~u s~s l~~~~li~le\'~~ 1 Foi, então, d~pGrtado. Percorreu as os S<:'tlS irmãr:-s. ~U::\ mãe e. talvez. seu 
ia. 1 es..-,c motivo _nfi,0 se preoccupou com seus meritos.· e de seu \'alor p .'l!';cal. costas .~º B. ras1l a bord_::> do "G_arlo.<: \'elhe> pae. já can:-.arh de illtãr. quan-

clle. E' eSSP ct0r,1mento de incont"stavel Gom~s . que le~·ou 45 dias do R10 de do a bóa sor~ lh-::: bate á j.)Orta. 
() .iul·!'amenlo dos rc-sno,~ani~ pelo Declarou amda O commandante Ro- valor historico que aqui reprcduzi- Jane1ro ao Pa;ra. _ _ Pôra nomeado. pelo parente ;1 quem 

indUcnte elo "Ba<lc>it" l~n que a permissão e~pecial qtie es- mos: _A tra,Tssia_ era feita na estaçao da.~ a princ1µio me r(>f'f'ri JJ'.Ua f'x,~rc?r 
t1~:tla os sign~s ê illrgi\·_eI. e es'é. es-1 "Presiclentc ,Tofio Pe~·só'l: _ MPt' I g1andes chu~as.. . uma funcção pub1ic~ na Faculdade de 

T,ft{!~1
1
~~~~l~~·t;i;t;-f~f4\~i

1
~i~r~ ~~~~ ~11pto em. p~1 t~gu~.z. p~1 !ss. , ~e,xou caros amigcs: A festa é de intt.midc ~- meu amigo _tmha por. le1t-o o tom- Direit::> do Recife 

e, J,:;g~11nf>r,to do Jn~id .'IÜº occorridc ct! ii~I~u;~~ b:i~~~1~~o. ªeni~~r,:~~~ i~~ ~?a~~/~~-~~c·i~1~1 foi accentuad·1 bn~~I;~s ~: 
11~~~;~~ levantava-se ator- m:i~\ar~

1
;.tr~~liu8-- ~;11 1U;~

1
~m::indo-se 

c~;11 J ··Baden ·•. na o.xa,..iã::i que este a bandeira ao passar pelos .foi'tes e De moços. em !::iUa m~'lioria. c· ·npõe- nient-ado por inclsmcntes t-empc~ta- Qu1ndo esta lhe sotriu. o m-:-11 mais 
n.por allernão deixava o porto d( ~)· 5 naV1c-s_ ele rruerra bra.q1~1rç,. ar- se e.5ta me5-a, e J)Jr isso, antes (e pro-1 cl<'S. ficando. ª""sim. S':!m wn pe,queni- intimo amigo nã-o olvidou a pn:ta que 

~-\so~1~ .JQa~~eil~<:·5ü;=~~!;~~1 ;:iJ r:i~11~;i~~~t: ie1~ndo-~ somPnte_ de acc~"d:ü e im as ferir o meu sincero agrade:·:ment no log~r. se,qu~r. p3ra repousar. o sccc.;:irrera lB. d'::"i:::graça, mitiganj::,-
-·1"t'\1-se muit•.s dlplcmatas sul-amf"- es}1p~laçoes. C'.)n~~ancto, ~1z ª.~uel.le peJa.s. v?ssas carinhosas hom-1~agen A el~e não tinha sido permittidc lhe a fome. Infeli7mente. n:i.o nw1s 
'crncs e e r('rrr~ntantes d~!;; fl1tt,- ~i1.i~~ª111~~\: ~:t~~~i~os signa 5 dos perm_1Jt1 que ':OS C'Jnte a nan:~tira d I conduz1r a bagagem. ~113e/~~~~~~o1~les.~~c1~l~;g~·w. \':1~1~~:!~~nt~~ 

rirl::i.des gcWTn::imentaes otl'.'mâes Foram lides os g deP:::iimento':i de oclysse1:l- C!a .',ida ele :m.1 am1~_n m~t· ~ Era obnga~o- a fazer da5 botina:5 mais "iva J.i-,mb18'1C;l. CG:no signal de 
~lf'.>1·1 e! ··s con!-.u!es de> var!Ds p::i.iz~~ "r",._•n-i 0 ,<lsnt~ Fhlin '1cnn~ ~ au ~~et!~ª~

11
\11~~·10, do n.a1s que11dJ de 1 ~niquanto n,:c;;tn_·am, o 'ieu .~ra'_'esse1- ilniwrredourn g-::1.tid.:; 

11
• 

(1 l !< "llPnca rlo Sul. Depois ct~ frita tondades brasileiras e dos ccn man- . g. . . . ~ l_'.). e ~o to.ntad1Iho. como Ja d1ss~. o Quereis ::aber a'!'Jra, q11em é ff~::!' 
a h !l lT'l do rPl1t01ic. elo c.apiUi.o R,o- ::lantes e officiaes do forte de Sant·l Essa .sm_gela 1_1a.1ya.11\'a f01t~ . nq11 · ~eu lc1t.o. tendo como ccberta a cupo- amig-rJ. ,..,enhr.,rc-s? E n hmiülde can-
1 , " >1112 1d"nt 0 d::-i .. B,'lden". < cru~. a~sim ccmo as decJaraçõrs; por neste amhn=•nte mtmt'J, _ c::erv:·.-a d 1 la celeste. clidatc1 á l'ir:-mt"'sid nria da R"'publi-

~}·;1r\{~n;J~1rd~~r~~~nr~mcaeá~u{~~ses!~ ~~crt~t~~ ~eua~~j~j-t~~S~r~t/~5_.Fl'~:r:1~- ~~~;1l~~li ;is n~r1~ct~1e l~~~t\'.~gi~r rlac:~~~t~i·~h~Ot!·~1
:r·a~~ !~~~~~:il;: ~;s?ue nr~LU hor;1 v0s tal:l, (Pai-

:"::: r~~f;-7~~~1\i:ºE~\'}: ~~!~;!: ªi ~;'.x~'.~~c~ºr}~,~~~~g~]!.;~: ;;:,ª;; ªºte~fs J~u~ ~l~~ªP[e\;,a"":~~ c.'111:ci- ~~,-~;:~ ~';\;,~~:~~~~d~ ~;<'sdt~~~ u,;0

~ 0!,1;:;;n~;;~~1
~

1.~.,1'~\?;~1~;1';~6 
afflrmaç~o causou sensação. . men · . m1:,.era\'el em que o filho se enc0n- meia crlade. que aincla não \'encrrnin 

C1~ O c/t~·~!~~a~fi;')/i ;;~ h~~t~ed}~~~~r;~ Os offl.ciaes que faziam O pr:meirc Era esse nnngo filao dr um Jicmen trava, n~ \ ida. C l1111 JC~i.,t 'l, corno di~.':ie, 

f' <"V'C·€::r.entou que q11ando sal1ia de ~ªi~an~~/~~~e~:1u~;~:md~1v~!~ m*i~h~o~~·rc', i~;_;~k~~~ ~~-ug;n~~~;idad e. P:;1:~;t {i~:· .~~~;d:es~º~u!;1~~1~, pa~~,-i~1~. qt~~:u~/ r~rul,t1~1,p:::~~~~1.ami-
~a ('n1;-.J, 1 /1 

~j~~
1
~ 1!~1i;!~.:~~1;.:;s~~~ ante da prõa do nia.vi I ai,."': ando I d? ·•mai-5 velho"', quarnl? d·~~ Jpar.=>- fome era mais cru~ntq. o meu queri- ~nf., não de,·'.lnirncjs ante os emb:1t"s 

que necessariamente a obsen uiam I ces.-,e o pro~rnitír. cab1~ -Jh .a ccn1 elo amiP-
0

0 tinha hof>11italidade 110 co- da \'ida 
11.-, 1... )1t1D:·rt1f'ndeu e p'Jr isso foi obri· f t t' · d · · l · t f ·1· d r · • 
:_:-ari') 3 ~d1r pas;,agem por llll iO (lo ~a° a 0~---~ ~~·;s::z~ll~gal~:r~·~ primeiro ~~~;1~ ;:i~~n~,ll~~:1 ~;ar~l111·.Ia, .C ~~~;o ~~1 u;~~l;02nâ~OS~U~re;:~Ü;u~~]~ 211:i·~~~~' ;,L~'l\~:m(r;l~~~~~~\.q1;:'.gU; 
\,n _ Torturado pela necessídade, um dia vender. á pri.,i. a de- sua. pobre casinh~· 1 é_ 1n lu!a que ~e ret.emp.<'rmn as ena.·-

0 7i1;m :te'
1 

foi 
11

~~\-~~;
1
; 

1~:;:,;~~ ia.ri~.. HAMBURGO, 24 - rRadío'1 _ Nc foi ob1igado a abandcnar a C8:}a pa- Essa preta o acolheu com verdade1- g1as e qu2 se fonmJ o c~racU?r IPaI-
julgamento d.o casci do ''Badcn" e terna. ro amor maternal. e, comprehenden- mo.e:: palmas prolcngadasJ. 

ta\m que a 
1
b~11);\j;ja~,~~1 prriiti~~' Juiz presidente, sr. Schoen, rei:•tid~ Pf•Itiu, emigrou. soffreu.. elo que softna. qite tinln fome. que Eu vos agyadeç0 chew e\~ C'mc-ç-3o, 

rla ~uacão dep'1stR ~la Revo ução. vezes accuscu o c::mmanclante R.olin Após inc1..11 . ..:ave1s esforços. m:11n".'1- precisava de comer, dividia carinho- as g.audaçõcs de :r\'tina..; Gen1.es. cto 
per :ião ter t,o;nado as devidaF pre-' w~~ .Pª~ecim~ntos. conseguiu. t~mpcs sarnente com elie um l}CUC::> do seu 

I 
Rio_ Grande-~º Sul. dC: todos cs iyeus tµ, ~ fldai:1 r ~

1
\\~~:ãieâ:ra;~~im1'1~~!; cauça:cs para delXar o porto. cm vis~ dcpo~s .. ingressar num estab.2lec.11i1en- alimento. aclriuirido com o producto amigos, f'mf'm. e f 0 l_1cits--me _.smce-

c ri')~ rerio' em balistioa e da com- da .ntuação Lensa naquclle dil. o t-0 m1htar da Rcpubhca. le suas "• 0endagens•·. ramente de ter. no cll'.'l àe h?J<'. em 
Pli "iã I elo gr,vc,rno commandante Rclin r~plicou enr->ri-

1 

Sem qualquer adjutori, . .se111__ ;i., A~sin~. dias e mezes se p8ssa~am. tcn~o ~e 1nim e df' mrnha Jamllla, tão 
Tr"'"mi rndo:~ ,.,~teu clc,p'.)imf'nt ~s O g_icamc_nte. dizendo que nã:> tin.h8 menos, uma pequena ·•mesada· . as Ao fim de Hlgwn tempo, nao era dcd1caaos ccmµanhc1rc; . 

T.1bt1n[~l pronunciou ~eu verc jict1J. std') a.1udado !-'Ufficienkmente pelos .. 

0:,~~1r~t ~1~,c;º~~::ii:~:1~~:~1·;~:! ~1~:u{::11Êf i~;1~i,;i:lrJi; ·c·····A······R······T·······A··-~·-·s···· .... u.A ........... A ...... G. .R·· .... , .. c······u·······L-.-.. T ...... O ...... R .... us···· .. E·········~;~~-·i,:::'.··:.··;··.:·:.:·~-..... ~.~;:~·:;:::;·~·;;~· 
;':e m~r~;:~~,c~'t'.J PJ,~,.';c~oa;~mv/\:iro ~,i1~~ /~~~:t:'z~ruc'J:;e S~~~a 1~;;:= 1 1 Jaao Posse-a :!3 1 .D 1 

~::,~r Pà 1 'J p;.i
1
'~~ai~daá~iid~~~~ -~;; O C'}mmandante Rolm. a~se ~uroµ r ----(:o:)----

a ,..,rr'1~8. na . .,:-1hid::1.. Per 'Jutro que o bombardeio fóra devido :i cl:--, MEU CA R Ü SR J M 
~r ior} º. ;;:r~!J!~~~~e i;~iati~~~s?ª!~= ~~~!~i~lOdiu~~: ~~~tifn~~~n

1
~~isá t;~?:= t • • • o NOVO DIRECTOR DA IM~ 

: 1,~:;~ ~:i;i~~~f~~~f~}~~;~1 ~~L; ;;~::~i~~ 1~!1lfr~~:Êei~~i~;1~' AR EIA PRENSA NACIONAL 
~l~m</:~~~J~~.:;mc;;:aJ~e C~lra~~~:·~~~: ~f~l~\~a;;,~e~~;pi~:ipi~~~to~~;f- Prem{do por 1111Tito ]~!)O:' SÓ hoie r"'f;- ! C· 11Vfl11, port?nto. rvitar t~n ci:m-
cr,m 0 R~gula,nPnto. nhei.ros declararam ter visto a) co- P'JI~d:> vo.-x:.a c~rta, dataria de: í3 e fn.~0-.:5 que. C'úIU.J pretexto burcr.rata, 

lumnas de agua levantadas pel 1 ext- aqui rEreb1 a 19 elo a11 int, 1 s,.,,0 r:;uft1c1e11te~ para 0emora1 a ':i.:J-
plosão de uma granada fóra do por- Sol 1c1t...aes fo1mul011c~ pisa o Juçjo {le cw,,lqucr pcd1t!0 

HAJ\TBURGO, 24 - !Rad10) - O t:::i, antes do "Baden" ser attmg1cto 111c1u:-..ih ('e,mo ''socw d,1 S ... " B,1 .. ta qne u111 ch~fe d2 repa tiç,1..0 
'T ;l1111 ~1 rJ:, almirantado reuniu hoje O contra-alm11ante Uslar declar0u 

I 
Nar,mual da /\g-1 cultura" 1,1u1 · C"l1\ nri<lJ' responrla uma car-

l o €'J'rl1 ,·:ir 0 r?~J <lo t.,, ba - que a re<"ponsabUidadr bra.s1leir1 re- Pa Pce-me qu"' não e pLOJ)lH, r. 111 t, < :rJ ti \O<:')a. fazend..:,-se <...<e"".;>nt n-
rir1o <h nr,;io '·Baden", no por'.) d::i slde no tacto de não terem as ructa.'-

1
1.St,'> o que e.staes dcsepnrl.o, aliá~ na::., lc11c10 ue v<'.<:~') JY'nsamento e diz ndo 

Rio riP .Janeiro, annunciando <i'.!pois ndades cuJmpndD as ex1genc1a., 111-1 é \C:'50 e5-'::iC f)Il\ll"'g10 dt c:n1Iun_11r o que a sua rcpart1çãJ na.da tf>m qut> 
d 8 ,.são qne aos c<:lmmandante.".> dos tP.rnac1onaes de tempo de paz para R2gJsto de l a\1 ad::,rco:. que esta 1. car- v"'r cam a S:x:1uladc Nc1.ci.,:mal d" J\gr 1 -

Ld :, de Santa Cr11z e Vigia e ao gaiantlr a pac;sa~m de navics r n zo- gn d:::i Mnusteil'J da Agncultura "' m !-l. 

1 

cultu·a 

~~~;~a~~fi{~:di
0 

d~· ~~~~~d~~t ~~ss: ~!":n~mh~~~!~o ~~~:!g~u d~r~1~> gâ~ 1 ~~;;~~sj? u~~n~~l ;,~,~~:,~~~~ ~0:
1
:~\~:.': 1~

1
~ ta ~:h~u3

et~ t;~~eJe~i~:\~;i1
i~a ~o \

1
~;~~ 

,ap.ot íJ lc referidos fortes. f_azer parar_ o "Baden", i:nas declaJ.-1 Soc;Jt,'(J_a::J_e N. aci nrnl. d..! Agric11ltura 111.Scnpça.·<> n:> Registo de Lavradorc::: 
rou que essa ordem devena te1 sido com .sede no I~10. t-:t>I'la um horror d-e timpo perdi<lo ,:- de 

llAMBURGO, 21 _ <Radiot _ A tlada pelo radio. Continuando disse No J .. n1me1rn c::i.<;o 1r"l.s f:n,cr. i l?" ec~,,, p,1r,."'lo110. 
Có ... d') Al11 .i. ~11i.H'l·l exrJ,ran '> ~'> que c.s ~1gnac-s da fortaleza de Santa m:io. jú.":i R t:xlcs os fa,·ores que o gu- Sr.btt' a nt:iga de cupin .. ,;; qtK' cshí. 
1 a,:f1P5 p1:-quc att.ribu"' a responi 1bili- Cruz nao se ac~ava.m bem le~;lveis. , vérn::i 1c.kr,iJ d1.'Trnt:ia po1· 1,1t .'1 mr- ! fl'?:::,tn-:10 1 '< -o crinririv1al i111p0rt'.l 

~:n .. ~~; t;11~\~;~~-;~~~~nf~~s v~~;r fo~; ~~s.q~~~d?al~n=?~~~~ ~r:;~e1~~~~ ~Ja~: Mi~~l::;}b~i:8Ai1;.~t~it;~rn~1;·>!~~ ; ~~~f-~·nd~~ C'jpecie de cu_Jim est~ dc-
cle S1inta Cruz P do Vigia, e ao com- da bandeI..ra mternacional. , mentes. mu.:Ja~ de fructi"iras, Htld'l ! Pi n que con."'tro~ catas ou ninl1Js 

;~~~!~1:fan~~ J~ª%~:t/~~la;~~t;í~ru~ ---:l(o)J:--- g~;~ ~~~:~i~1c1~~~ci1~:~/11~c~'7~~t~ªJ/~~= i ~-.:~;~ r° i~~:~ti\~~~:n~~t f;~·l~~s,p~a~f~~~ 
era culpado per ter içado um ·ignal l>lit2içõe.'i svbc '-'':i'>Umptcs a.g-J'1c_1Ja.c;. I B:1.St::t que façe.:s. na parte superi.,Jr 

~uc;;,q':i'in:;~a~~J~\~~111.;1~~ :os ~Ir:~:~ lnspectoria de ~;_:~a~ltcÇ.àO úe Ca!n!;~<.; d~ .CO-·..:ip. ra-ÇàO, ~~ l~i1~1h_f~~~n~~a~~~·.o/lrp~/ ~c1i!1~;3~~ 
tlantiCO'.-. e O éommandante do forte V:ehiºculocs J\.11i nenhttll1'J rJ l}.f"Jl;U '1 ·áo j..: ".CU- fuml, nc]k~ dcit,ets umas 15 a 20 gr.s. 
d'J Vuri'.l ,i rl'~porrsavel per ter f rrado 

O 
111a1iA ha 1·erá a não ,·,,r a J is ; ~·llrs 

I 
rle .5U1J.ureto <1~ carb!>no. obst.ruin~io 

5eu> disparos, attingindo o nav o tm dG5 re:iue1 un~nl:":'s {lC inbcr'~ito e d' s depc1b o buraco com um pouco de bar-
\'f'ê'Z de fazc,,r cahir o projectil Cranlte post~nores <:m que for pedido qual- ro ci..mR.s.sado. 
da próa, nagua, e o commandante Carros que foram multa.dos qner dos f(lvon's Rcima citadJ . .,;. 1 Si. p::ir2m, o cupim pertencer á rs-

~;~inr1e~t~~~1çã~ l~~g;~!v~~n1{ ~~b!~ ~:4rxcx~s~4~~ ~·fci~c~.ª~~.88~· 31
~· 

328
' ra.~~b~~·~i('J~i~\~f tt1~~t~.~Ytu~ ~:~ ~t~:1~ bu~ex~~~~;~?o ~:~~:i~ª~º dt?Jf~ 

q11e recebera por escripto, de P~dir á Desobediencia a signal - A. 412, são re;mrtit,.·nes, e . .sim, a.crgremia..çÕ"'.s. cil e p0s..s;:.velmente só rev1rand.a o ter-
f · rt il 07.a d~ ôa'llta. (,,1 11z rr 1 ny,c.:~ o \ P. 21:17. e. 84. t:m qu,z os agricultores .<;e unem e re- \ ren.:) a arado pDd~rei.s con::eguir a :lcs-
c~pecia~ e par não veriflcar c~arnmen- Lant::rnas apagadas - A. 461 un?-m p'ira :1 defesa em commum de tnuçJo da maldita praga. 
tr> os st~nacs desse forte, di.ngl<.'.os ao Falta de signal - P. 325, 378, 326. uus ínter~s.sPs. 1 E~·.timaria receber alguns detalh~s do 

seu nano i A Ct~~~~a4_
9
~~ :!__ is, !A O . 11. P. se;~/~inJ~;~rp~o;

1!~ he~n~~~o d~ !1~~~º (~t1~~~al;a~!~ct~c>sJ! ~n~~1.~,'çã<lo~ 

H~)Mf8,~e~~~\,,,2
1
Cc:;t/~~~~~,~iran~ 

22~~a:~5(} de accidente - C. 38. A. l ~~\3toK.agando um
1 

annuidade de ...... ~z;~~~~~~ c~;irâiv~~:s ª!~~~ .~~~~~ 
t;1do para t0mar cnnhecimentt> do 221 P. E. j Estas ordinariamente nada di.stri- de.s. 
caso elo bombardeia.mente dJ va.poT Automovel sem freios - e. 68. bu~m aos sedo.~. a titulo gratuit,. m'.15 :C.Ps-c:ulp'lt a h:storia cumprida, ma.,; 
"Baden" devido ã. grande espectativa Veh1culo abandonado nas vias pu· \'endem ma.teria! a !)reços que o com- cu shü:l m::-smo praur em troc3.r 
com que era esperada pelo publico bllca.,s - P. 325. merclo local não pode competir, per idéas cJm os representantes da claPse 
desta cidade, que acompanhou o la.- Conduzir vehiculo fumando - A. exemplo enxadas. ar3Jd.os. arame far- em cujo contacto diario me encontro, 

HIO, 2+ - "O Curreio da ~f:i­
nh,i'" :1ppla1"Jr, " nome:icúo Jo 
sr. lbrr(ls C,:is"i;I/ pura din•et<11· 
da lrnprc1ís;1 :'\:1<"iun:il. dizendo 
que u jon•n politi('o c_·d~1r:.'l he11t 

dentro do ('~1rg,1 <' o c~Hgo tcr{l 
urn hPm1•111 de H<"<Jío. i11telligen­
t1•, lrah:dh:,rlor. honeslu e cheio 
de gnrnde vonLidl' cl<' 111uraliz:ff 
:1 :.1drni11istn1c:.lo dc·,LL- nqsso 
Hra.sil, q110 .só' :.1gurn com(•c_·a a 
:,.,cr gun•nwdu pur ;1rp1clles que 

I ,~ opiniilo publica uponl(HJ. 

1 ---(:o:)---

ELOGIOS A ASSIS 

BRASIL 

HlO. '.!+ - ··A Patria"' em ur­
tigo de !"undo inlilularlo "Ho­
mem que inspir~, confi:rnc:a", 
eommPnla as <leclar,1çües rio sr. 
Assis Bnil, ministro da Agri­
cultura. A pruposilo refere-se ú 
acluação do ministro da Agricul­
tura na , ida do paiz. accentuan­
do f!Ue o actnal titular dar1uel­
Ja pasta luclo tem [Pilo parn cor­
re~ponder com o no, o progran1-

' mn. Termina fazendo elogios a 
Assis Brasil. 

i,1(·;,tavel ínc!d,ente, levou á ·1uell'.l. 430. i:a.cto, adubos chimico.s, etc., etc. ha mais d.e 20 annos, ·~ por cujcs in-
Côrte grande numero de pessôas que Escapamento livre - P. 240. Servem , tambem de intermediarias teresses hei d1spendido .a melhor de Nada ha a receiar do uso do cheque, 

Ce?j~~~e ~~~~ê";~ -~.~~i,~,!~C~ ~e::- .1 ~:~e~,g~;;~~ZU::ld~:.:~ _co?~u~~~ ~~~~da ~~P~ª~~~~0 ~~~e~~:1_n2 m~~~~~:er~~~'.:o e~~--, &i;X~'é'VV- ~~~e ~!!e é ga!:a??t!do pe!a yro .. 



A U~IÃO - Domingo, 25 de janeiro de 1931 

llnnieipio de Miserieordia N.º 4 - Obras Publicas 

Quadro demonstr ativo da despesa para o exerc:cio de 1931 

Decreto~, . 1., d e 15 de d e;embro de .1.930 
Ofça a receita e fixt. a des­

pe!-ia do munic1µio de M.isen­
cordia para o exercício de 
1931. 

O dr. José Gomes da Silva. prefeito 
do municJpio de Miscrlcoriúa, 

DECRETA 

Art. 1 u. - A derpl'Lti <lu mumcipio 
de Misericordia para o exercicio fi­
nanceiro de 1931 é fixada em trinta e 
110\"e cont.os, trezent.o~ e oitenta e 
oito mil réis l3~:38ts$0001, a ser 0es­
pendida com os serviç~ abaixo enu­
uiu &.ul,~. 

C.:-\PITl'L\- l 

PREFEITURA MUNICIPAL 

al Pessoal 
bJ Material 

C.:AP!TULO U 

I'lSCALIZAÇAO 

Pessoal 

C.:AFlrlJLO 11! 

1HE50URMUA 

aJ Pes.sJal 
l>J l\!atcrial 

C\l'JTULO IV 

Ol>rns puiJhcas 

lAlTH,LU \ 

Estr:::i.chs de RoclA.gf-'rn 

L\PIT\JLO \ I 

Illuminaçào Publica 

Li\l'l'lt:LO \"ll 

LimpesE\ Publlc<t 

5:400,$000 
200!,000 

5:600SOOQ 

P60SOOO I 
960$000 

4 OOOSOOG 
350°00G 

4 :350$00(, 

300$000 

300,00C 

500~000 

300~00(, 

8.lUO~O()(, 

8 .130ó000 

l :300$000 

1:300<000 

CAPIT ULO Ylll 
C LA S S I FI CA ÇÃ O PA~CIAL I 10TAL 

In~trucçãa Publica 8:000$000 

8:000$000 Concertos nas estradas publicas 200/lúJ I 
1co1000 1 

CAPITULO I X 

CEMITERlOS 

dem uos proprios municipaes - 3 LtOOO 

a) Pf's:;oal 
b) Material 1:g~gig~ 1 N.º 5 - Estradas de Rodagem 

1 :58osooo I Q uadro demons trativo da despe$a para o exercício de 1931 
CAPITULO X 

InacU\'OO 
l---

60SOOC TOfAL 

GOSOOC :::oncertos ua estradas úe rodagem - - -

PA~CIAL I 
50010 O '. 5U0$000 

CAPITULO XI 

Despesas dil'ersas 

CAPITULO X II 

2:428$00( 

2:420$00( 

N.º 6 - Illuminação Publíca 

Quadro demonstrativo da despesa plTa o exercido de 1931 

DiYid8 pas.<:tira ü:130S00f 
S:l

3
0$00C Para illuminação da villa -1 8:180i000 

Somrna 39 :888$00( 

DA UECEITA 

Art.. 2"'. - Para o exercicio finan­
'eiro de 1931. a receita do municipic 
Je Misericordia é orç8da em quaren­
a contos de réis <40:000~00J, i:01 
m}X'stos, taxas e outras rendas dis­
riminada.s nos paragraphos seguin­

~s: 

1' - RENDA ORDINARIA 

J - Ueuda dos impostos 

N.° 7 - Limpesa Publica 

Quadro demonstrativo da despesa para o exerdcio de !9Jl 

Vencimentos e outras despesas 

CLASSlfICAÇ Ã'J 

Ordenado I T O TA !:. S 

Pessoal: 
1 - Lic~ lll' .i · ? · t nn<-'lOI 
1 - Imposto de feira 3 :OOOSOOC t trabalhador -
\ - Imposto predial 4 :000$000 'Vlatenal: 

_I 
-1 

<' 20,i(X,, 1 L 001000 

\ - Registro de entrada e r\:rramenta 1 100;.000 

1 ---~, 1'300/000 s~hirl8 n~ mi=-1·rAdorias fi·Mnc::nnr 
i - Gado abatido 2:500500[ 
· - t.1°ric,h 20%0Cl 
7 - Taxa de limpcsa pu­

blica 
l -Imposto sobre vehicu-

Ios 
3 - Pa!_;·inir)lliO 
10 - r'fat.nculas 
J 1 -- D1zimu sobre lavoura e 

600:;,ooc 

300S00[ 
4 :OOOSOO[ 

200$00( 

creacilo 10 :OOOSOOC 
12 - Rendas di,·ersas 6:500$00( 
13 - Di\'ida actirn 600S00ü 

Sol'1ma 40: 000$00( 

N.º 8 - lnstrucção Publica 

Quadro demomtrativo da despesa para o exercício ue l:'.131 

!O% Para a inst ucção publica do Estado - - - - - 1 8:000$000 

N. 9 - Cemiterios 
TABELLAS EXPLICATIVAS Qu.1dro demonstralivo da despesa para o e.-:erc 1cio de 1931 

l'\i º 1 - Prefeitura Municipal 

Quadro demJnstrati~o d1 desriesa pua o exer.::ido de 1931 

CLASS!P!CAÇÁO 

Pessoal. 
1 

Prefeito - reµresentaçãu[ 
Secretario - - -

Material. 

Vencimentos e outra, despesa9 

Ordenado Por unidade 

2:40C$000 1 2:4COSOOU 

1 

Tüf AFS 

3.000SOO'l I 
2:4UOSuuu 

2 )]3JJJ 

5A.lvSC OL 

2001!0' U 

CLASSIFICAÇÃO 

Ptssoal: 

I AJmin1stradot na villa 
l Dnos nos povoado, -

í 
'\.' e J."l. 

Ordenado 

Jwinro 
240:00U 

N_ 1 O - lnactivos 

TOTAtS 

JúUi'.11 1 

74Jt0U0 _ _1~~lUO~ 

1:nso.000 

Quadro demonstrativo da desp!;a para o exercido de 1 9'31 

EngenJ10 de rapadl.i,a 
Engrnhoca 
A, lamento para o fabrico de 

farinha de nn.,dioca 
Alambique que fabrique ex­

ch1:;i\·:.1_111ente aguardente 
Fabrica ele outras bebidas, 

rxclusivr o imposto de 
nl:1mhique 

Officina de fenciro, ourives 
e relojoclro 

Idem de mnrccnciro 
Snvataria: 
P·. c1R&e 
2ª " 
Of firina de k:iellas, arreios e 

alpercatas 
Pogucteiro, carpinteiro 

mnlcirn 
Funileiro 
Engrax:.ile 
Pedreiro 
Mceanico 
Mctlico ou dentista 
\dYop, Jo. ca<la cau'~a civrl 
Para w·ncter nas feiras joias 

de ow0, pa.drA e pre<la:s 
precim;..1 

Para vender nas feiras cor­
da8 e obr~.<:- de pfl:lha 

Ambulant,e rnts feiras com 
miudezas, cldncllos e ou­
tros artigos 

ScPdo em pequena quanti-
cl:1de 

CQin um nrtigo sómcnt,e 
B<-,Z81', por feir~ 
Co111pnulor de n içodão em 

plw11a 
Idem em c8.roço 
Comprador de couros, pel­

les e f-úln. 
Compr~1clor dr gac.lo vaccwn 
e ra>;~llat 

A~C'ncin ou sub-~.gencia <le 
k1'ro1.rne, gazolina e oleo 

Accnc:ia ou :--ub-agcncia de 
vender machina de costu­
r:_1, a prc~ta,;ão 

Ag1;.·.11r·ia lle aulomovcis 
Ph,1rniacia 
Par!;1rw. 
Barbe,1ri,~., q•ntJ0. 
t• clr ;e 

Dill1:H 
CurL11.1nr, 
Out r.·% indu.strins 1ião espeª 

c1fic~.(_lns nesta tabella 
Para construir predios ne.s­

t::i. Yilla e se11s povoados 
P;:n;i (!:~;Pnt.1r ou rc1ir~r 

cancella~ nas e:-.tra<las ou 
c:.1mmllos 

Pc1 w dcsviB r estradas ou ca­
minhos 

P:1r:1. r,brir ou collocar ~.n­
nuncio.s reclames Dfl.S ca­

sas cornmerciacs ou em 
f~briCt!S 

Por cada representação de 
e:-:.pcctaculo, cinema ou 

qualquer out.rs diversão 
vcll l ,1HTJ. ('lll q•J.1.iQU~r parª 

{) llltl?lÍCÍ!JIU ~ LllU'HlllZ 
1 .la Ir LI 

\.1,Hc.;h·1111l (JllC \' JÜlci de 
1.}111n1 111un1c1p,·.). além do 

iP'~) t 1 (.I(' ";.ido al1,1Hóo 

7 

40$000 
30$000 

10$000 

40$000 

30$000 

20$000 
20$000 

40$000 
30SOOO 

30$000 

10$000 
5$000 
5$000 

20$000 
30$000 
50$000 
300000 

30$0000 

10$000 

50$000 

30$000 
20$000 

5$000 

100$000 
60$000 

30$000 

30$000 

30$000 

20$000 
50$000 
70$000 
30$000 

15$000 
lOSOOO 
70$000 
20$000 

15$000 

5$000 

50$000 

20$000 

20$000 

20$000 

20$000 

20$000 

N. 2 TMPOS'fO DE YEIRt. 

Pol' , L>!u11 1c <1~ cprnrsquer 
n 1 r ·t"Hiuri~1s CXJJG::.Las n@.s 
\ F 1 ·~ S 

·1; lx-rna de bli!1;s f_' el.fe 
"\Jili;ll l {lt; L''.l(l'l Cl!l.c\, por 

11·1r,1 
fJ"Jll, H_l1 m li\ro 

S:JOO 
$400 

S600 
S400 

:J - L\IPOSTO PREDIAL 

HI" , ;:it:i•·'=' 0 11Jr lec.itivo <le cadB 
pn. lJ·J e ,1 ;_~ \'illn e puvoadus. 

N" r,1,;c,1SJB.O DE ENTRADA 
E f\AH!L'•\ DE MERC:ADOlliAS 

1·,.r \• ';1_11ic ~k t(·cidos, miu­

l ,pedientc 

1 o:bUJtOCl· Ao !!&cal aposentado Antonio Cava!cante Th! ,deiru-

<..lt'7:I~>. r' .. lJ1;:. ,_10:,, rha.péo.s, 
1. 1,.; ;,uc t<-rrag,;/W; e 

d1uJa ., 11uc pas.'~é'!ll a faz::r 
p::irl · tlu ,c;1~en:o comm~r-

- 1 60fQOO ( ''' 1 
1 11 . .J_c·.111. irJ!.'111, car __ "· a~t.1car, 

$500 

N.º 2 - f1scahsação 

Quadro demonst;ativo da de,pesa para o exercido de 19:,1 

CLASS!!'!CAÇÃO 

Pessoal: 

I Piscai geral -
2 fücaes aux:1!iares 

V, ncimentos e outras dtspes<s 

Orden,do 

6ú0SOCO 
120$000 

I Por un;d•de \ 

1 

600$000 1 

1LU$lJLU I 

N.º 3 - Thesourana 

TOTA[S 

600$000 
3tiU$00U 96C$0Jl 

960$00 

Q uadro demonstrativo da despesa para o exercício de 193! 1 

CLASSIFI 

ressoai: 

Procuradotes 
Maúrial: 
lxJ?ediente e livros 

Vtr.cimeotos e outras despe~u 

I 
Percenta- 1 

gens 

~~I <@~o--'-l-4-:0_c_os_o_oo ____ _ 

1 

T O TA E S 

! 350$GOO 

1 

4.350. 000 

_________ »1leh''lJ1,t;.:11 $300 

$200 

$200 
N. 11 - Despesas diversas 

Quadro demonstrativo da despe;a para o exeru.: 1J de 193 t 

~'\.. ·r,-,, 11", [;1.,~:1!111n, sabão, 
1 t , 1\J O~J1h(1 1·u (Cé11X:ll 

l
i U111r .". 11ltl'l-'Cloda.'5 ;Já,,:) €S­

pcctl1c~d;1.:,, 

· r 1_u~1na1 :;,,J.lll{lo deite mu-I 
r 11 , ·l11111c de aliroclàu .em 

·-~=~=== 11Jl'l\110 15500 

$500 
1$000 

Publicaçti.o e itnpres:;ão 
Telegranw1as e Correio 
'\.lui;uPl do predio omle 

funccioua o açougue 
rctem. idem da Prefeitura 
Assignaitira <l"' A União" 
2:xpedienLc ás Subdelegacias 

200$000 
200$000 

960$1)00 
240$<JOO 

483000 

<18 \.ilh1 f' Ü" S Bó::HClJ-
l,11ra • 

Sen iço rll:'ilornl 
Ew•nlu'.1es 
Pc,rlciro l!Js 11mllturi 1:','S 

N 12 - Divida pass1VJ 

I f'•T ,1·1 ba rJe tilg~"!J:w em 
1 no~ooo r n rc ,·o 
.,00-::flr•n Pr,r , ,iun•c de fwnr1 
;::lí"J(\:)OílU 1... ,n i, i-, lle~ e :::.ul.i, Yolu-

180$000 f'\~\ 1 ;nr·1 t' ULÜf('I."-: cere:.!,t'S, 
2$000 

1$000 \1 l!lrl 

', 1(!r) 1••lf'l ll.!ll C C,t J.lla1·. por 
L,·,i,l, 1 2$000 

l NtlT, - .U':i i,1!JYl.Stos desta tabel-

Qua.ro demonstrativo da despesa para o exercício úe 191! 

1 ~ 11 · 1 n11_·1d:r ·o Jobre mercri.dorias 
ti li'{"', 

3 - C,ADO ABATIDO 

d:~00:000 A' Oito M. otor, per conta do debito desta Pretritura I 
Paro p•g•mento do deb,to desta Prdeltura á A E. O 

em Reci fe - - - - - - - - 1 230$JLO f--6~~~~ 

6:1301000 

RECEITA t.ni n1unlri1>iu pnr;, est", 
,. ·pur 11a.'..i nit rcedoi Lis 

Nº l - LICENÇAS nd.., 1tira.'.l 

CommPrci ,,1{·"" 11~,, rsh 
Estabelecimentos comme1cle.es n.ssta. l belr k1o e ~,sidé-~11 H~.;t~ 

t:!lla 1-nu:1•-1u1J 

1• cle.sse 100SOOO .A!'!!U2.1 
2'". 80$000 Se!!lestre. 
3'- 50$000 O com!"!!e:c12.~~ :~ndt, '€S-

Nos novoado;::i: tat:::eleci.do n '.l municioio ·"' 
1 •. classe 80$000 que faça também a m-asca-
2• . " 60$000 teação 
31

• 4.0$000 :Ma.chinismo <le benEficiar 

B~:i!-~t e ct;~~:.~~~;te,. e!- 2C$COO ;~~~ii~.;ct=:: 
.. Y.;......:;~ .... ~ ..:;i.;,..:; V"-• ...::~ ..;:..;:; VL- -. ·.•· .• • ·· -

GOU$000 

8(\i~'.JO 
50i.Q:J(J 

50:000 

eosoo~ 
:.,,J:.,ú~;; 

O;.ido q~,, nm :-ti 'lti<.lo para') 
CQD :,Ull\O publico, por uni­
rtvn,' 

!rTc,n uma 
Idcn1 c:Jprluo ou lanik'ero 

l•l". ü - AFERIÇAO 

!--fd1-:i, por 1,nlctridf> 
Ten,yJ df' pc..;os at.é 5 kilos 

r balanr;e 
, '111'1. p.,,. 11nld~.dr 
l_,1t·o, lclein. id-:m 
Pc• e balanças dos machi-

ni· 1L1 de ben::ificiar algo­
o ,, 

BL!CA 

Cã::i3 nr"Cd!O nest.2. v1!!a: 
a) com três ou mais portas 

Mono 
2$500 
$600 

1$000 

3$000 
2$000 
1$000 

10$000 

P U-

ou Janell2s de frente 5SOOO 
b> De !!.'!.e~O$ de três 3$000 

N'O'!·}_ - :SS~ ~!~~to só te! f:!­
:..:..~w :~ ..... : ... w :=---~~~V: ..;.,:.:· • ..-;..:. .:... ?.~:~.-



-------------------·. ------
tura está mandando fazer a retirada 
do lixo. 

N•. 12 - RENDAS DIVERS.'\S 

N '. 8 - IMPOSTO SOBRE VEHI­
CULO 

Por um automovel de alu~ 
guel, matnculado nesta 
Prefeitura 

Idem particular 
Por um caminhão 

N". 9 - PATRIMONIO 

80!000 
50$000 

lOOSOOO 

Permuta QU . venda de cada 
cabeça ele gado vaccum ou 
cavallar 

Por ca.cta sepultura no ce­
miterio, sem o ataúde 

Com o ataúde 
Aforamento do terreno para 

construir Jazigos 
Multa por infracção 
Rendas extraordlnarias. 

1$0~0 

2$000 
4$000 

50$000 

N•. 13 - DIVIDA ACTIVA 
Aluguel dos quartos do mercado, / . . 

.sen.do. fi~:d:s sfr~c;;;·~i,~~Jas ~r::~~ic:;i~ 
a) Com duas ou mais por- 1 judicialmente. 

tas de !'rente (mensal) 25SOOO Art. 3•. - Continuam em vigor as 
bl Com uma só porta de 10'000' disposições geraes da lei municipal n 

frente ( m. nsaD . .. 28 de 5 de dezembro de 1929 excepto 
0~1aq':ia;t;;,ser~!c1garte mt·er- 5,:000 os' l § 3•. e 6". do artigo 3•. e /rtigcs 

Aluguel de <:_ada bane?. pa:a ieooo 12 
A~.

13
4.Cº::'. i"..';5., '~ª~!fc~ti cio im-

P~::as~-~t~~J:º· aer ~~\~~~<lo- posto de d~cima urbana será.o °ct~se:; 
rias pesado no balanca ct.l vadas as leis estaduaes ns. 677, .. -
aç~ugu~ · :,100 de dezembro de 1928 e 698, de 14 de 

Aluguel do freio n•ophvla- outubro de 1929 ._ . 
tico po;. cada vCz · ;,~ooo Art. 5". - Os unpostos sobre. llcet -

ForncCimento de tuz ,•,e - ça serão cobrados no mez de Jane ro 
rtric2, por véla, 1nf'PSql ~~200 ~:c~ i'~~~~:{ri~mpo em que se c~-

N·. 10 - MATRlC'ULA m~~~ª~!f~fc,.'.;,;'i~~,j~o:i!:'d~u?tf'';;; 

Chauffeur 
Registro de marca ele ~'er­

rar 
Placa de automovel 011 l·a­

minhâo, sendo a placa do 
proprietario do car;o 

50SOOO 10% por cada mez que p,zsqr do tem­
po . 

3SOOO Art. 6". - Fica creado um CamJ)o 
de Demonstração de cultura algodoei­
ra, de accôrdo com o decreto estadual 

2::,000 nº. 22, de novembro de5~e a.nno. 
Paragrapho unlco - Fica aberto o 

N li - DIZIMO SOBRE AORI- ~;g[~º cl~e~!}!~fá~ g:~~pi. funcciona-

CULTURA E C'REAÇAO Art. 7". - Revogam-se as dispa­
sições em contrario. 

P. classe 
~ . classe 
3'. .. 

30SODO 
20~000 
103000 

Prefeitura. Municipal de Mi.sericOi -
dia. em 15 de dezembro de 1930 

Pnr rada rabrit-O ou borrêgo ,;500 Dr. José Gomes da Silva, prefeito 

MUNICIPIO DE TAPEROA' 
Dl'<'l'l'fo 11. 1, ,te f ,i ,Je de~emb,·o de 1936 

Orça a receita e fixa a I das e. sahida.s de mer-
<lespesa do municipio j_(' cadorias . 
Tapero.í, para o exf'tTl- 5." - Gado. a_bat1do 
no de 1931 6.' - Afer1çao 

Abdias o.a S1l\·:1 Campos, prefeito 1

7
. i~ublic'!'ªx.a d~ limpêsa 

municipal desta \'illa de Taper~á, e - Patnmomo 
usa rodo das attl'ibuições que lhe con- 9. -: Imposto sobre ve-
fere o decreto federal n. 19.398. d, htculos. 
( J dr· novPmbro de 1930, decreta· 10 - Matricula 

DA DESPESA 
11 - D1z1mo de la voW'a 
12 - Rendas diversas 
13 - Divida activa 

3 •000$000 
3 •600$000 

300$000 

300$000 
3 •200$000 

400$000 
100$00~ 

6•000,000 
3 •000$00iJ 
1 :600SOOtl 

I N ve~~edor F::~~~'f., ~~ 
bahús e malas 

N. 21 - (a) Para ven­
der calçados ambulan­
te 

(b) Sapateiros, para fa­
bricar e vender 

N. 22 - Cha,péos, para. 
fabricar e vender 

N. 23-(a) Vendedor am­
bulante de assucar 

<b> Engenho ou enge­
nhoca, a vapor 

<c) Idem, a anima.es 
N. 24 - (al Aguardente, 

ench\1,1ento ou destilla-
1-ia 

(bl V,ended<>r em ca.1as 
ruraes 

N. 25 - Alfaiataria 
N. 26 - Algodão• 
ral Para compral-o, em 

pluma 
(bJ Para compral-o, em 

raina, em armazem 
<c1 Para compral-o, em 

rama, ambulante 
, d, Ma china ele desca­

roç::i.r 
N. 27 - Para \•ender fer­

ragens nas feiras des­
te municipio 

N. 28 - Ferr.eiros 
N. 29 - Para mascatear 

ambulante na.o;; feiras 
N. 3,J - Funileiros 
N. 3! - Para vender am-

1,ulante object-0s de fo­
lh~ d:' flandre 

N. 32 - Fumo, para ven­
del-o 11us í"eiras 

N 33 - Facas de ponta, 
para vendel-as 

N. ~4 - Para vender ou 
fabricar fogos ele arti-
dcw 

1'J. 35 - Padaria 
1,. 36 - Vendedor ambn­

) !ame ele produotos de 

I p~<!n.~ia. d-? antros mu­
mc1p10s 

N :J7 - Prdrriro, para 
r.'{erc<'r s110 profissão 

N. 38 - Photographo, 
idP.m 

N. 39 - P inlor, icl<'m 
N 40 - Ouri,,es. idem 
N. 41 - Sal, parn. vrn­

de1· 
N 42 - Olaria 
N •3 - Rêdes. fabrica 
N 44 - Alba1·das, fo -

brioa 
N. 45 - Pharmacia 
N. 46 - Drogaria 
N. 47 - Marclneiro 
N. 48 - Medico 
N. 49 - Para comprar ga­

do vaccum ou suino e 
revender em outros mu­
mc1pio!, 

N. 50 - Para carrear, 
cada carro .~rt. 1 ... - E' fixada em quarenl:,a 

e .seis comos e irezenws mil réi.c; · .. 
,-!6•300~0001. a despesa deste mum­
ripio, pJrn o exercicio de 1931. 

Art. 3.º - Revogam-se as dispoci- N.c~a-b~~~a almocrevar, 
ções em contrario . N. 52 - Para fabricar car-

C.~PITUI,O l." 

1. - PREFEITURA 

n) Vencimentos ao 
prefito 2 AOOSOOO 

n, VencimPntos ao 
pcrteiro 

c1 Expediente da 
Pref~itura 

d! Expe<lieme da 
~.ecretaria 

r,) Para tel1_•gram~ 
ma~ e asslgnn-
rnra. de jor-
11.1.r_, 

480$000 

200$000 

300$000 

500$000 3 •880SOOO 

i 2 - FISCALIZAÇAO 

8. Vencimentos ao 
procura.der fis-
ce.l 3 OOOSOOO 

bi Vencimentos ao 
fi~cal da. \'illa 

e, Venr;imC'ntos ao 
fiseri.l Oo povoa-

600$000 

do 450SOOO 
cl, Venc:.menws 30 

guar1.a muni-
cipal 360SOOO 4:4JOS-)0íJ 

Paço Municipal àe. villa. de Tape· N.vã5~ _ Para fabricar 
roá, em 15 de deiembro ele 1930 louça de 1,arro 

Abdia~ da Silva. Campo:'\ 

Cesario Pinlo Correia 

DECRETO N. 1 

N. 54 - Engraxate 
N. 55 - Casa de farinha 
N 56 - Cada curral pa­

··a g-uardar boiadas em 
transito fóra do perí­
metro da villa. 

Estabelece normas e fi. N.bt~I: - Para ter esta-
"ª taxas para cobrança de N 58 _ Para ter vaccas 
un~t-0s, neste mID11c1p1n, d{; leite no perímetro 
consignados no decre~ ~ e I da villa, por cabeça 
O!çamento para o exerci- N. 59 _ Pa.r::i. ter cabras 

c10 de 1931. : N d~O l~eÁit~~n~~.;'{'~ª ca-

pe~~- a\;;'.,,~~~a i:1~er d~~t~\1e'; 'a/1};~~;
1
~~luguel 

de.sta data, que estabelece o orça- bJ Para tL~o proprio 
mento para 1931, serão arrecadacks N. G1 - Portas abertas: 

I 
o.s srgnint.es impostos, abaixo esp,:,ci- t1. i E5tabe. l_t-cirnentos d2, 
ficados: ! l cla.~S<· 

; 1." - LICENÇAS ~; i~~~ ~! r c~~e 

N. l - Café• 
o J Para comprar café em 

ca.;;ca ou beneficia.d.o, de 
cada ca::;a ou compra­
dor 

b1 Nas feiras. vendedor 
ambulante 

e!, Idem de 4.' classe 
N. 62 - Para desviar es-

I lradas e caminhas, com 
previo consPntimento da 

50SOGO N.p~~fe~ur:ant reedificar. 

20$0CO ~~~~trt~f'~ll~~ric;, p1~~~ 

1~;~ ê!i:~:~~~f~'~~f o no! p;= 
---- ---- N. 2 - Cal, para fabri­

c::il -o 
'.l " - THESOURARJA 

cestos, fructas e bata­
tas 

20$000 N. 15 - Cada banco pa­
ra fazendas, miudezas, 
ferragens 

15$000 N. 16 Cada carga de a­
guardente 

20$000 N. 17 - Cada cabeça de 

10$000 
gado cave.llar ou muar 

$500 

uooa 
2$000 

2$000 

1 
15$000 

§ 3." - IMPOSTO PREDIAL 

Sobre o valor looa.tivo na 
40$000 villa e povoações 
30$000 N. 1 - Cada predio ru­

ral de tijollos e telhas 
N. 2 - Idem, de taipa 

50$000 

10% 

5$000 
3$000 

12$000 
30$000 

§ 4." - REGISTRO DE ENTR.ARDA 
E SAHIDA DE MERCADORIAS 

N. l - Algodão, em rama 
I ou em pluma, fazendas. 

500$000 mrndezas, chapéos, cal-

300$000 
çados e pelles. por vo­
lume 

N. 2 - Estivas e caro,:o 
200$-000 de algcdão e mamona. 

por iralume 
100$000 H. 3 -- Cer~a,s e respn­

dura<;, por volume 
N. 4 - F'ructas 

15$000 N. 5 - Qualquer merca-
10$000 cloria náD e.specifira,da, 

I por volume 
50$000 

1$000 

•500 

~200 
$100 

$400 

10$000 NOTA: _ Os impostos clesto. rn-
bella nã,o incidirá.o i:;cbre m€rca,~hria..,;; 

!SSOOO rm uansHo. 

15$000 s :; " - GADO AB_\TIDO 

50$0DO H ~ald;-r~arlo vaccum, de 

N. 2 - Gado suino, de 
30$000 ra<la i'ez 
40$000 ! 6." - AFERIÇÃO 

3~000 

i .. 000 

naes, pagariio por me­
tro 

N. 10 - Os proprlet~rios 
ele terrencF: no pe1ime­
tro desta villa oceupa­
dos pJr frente ou alicer­
ce sem c.ontinuaçao do 
serviço, pagarão por nw­
tro 

N. 11 - Gemitnios: 
a) Para r1nstruir C3U1-

cumbnf. ou mauso11~ü1, 
b) Púra e,:hwn::ir·ã '> <1° 

osscs 
e I P or cm a ta.cm 
d I P ara adquiril chf:cs 

prcpric:..;, por metro qnn­
dra<io 

N. l~ - Mul.las por in­
fracção -:!e fh .'..rnr.1-: 

N. lJ 'I'"l'lll'J :te an.-,-
mawçfw ou apprêh;:,.n.s;)o 
de anima(' 

:1. H --· C td:J til lll.J d:> 
nc.mea\ão 

N. 15 - o,, d'tl. c-,n­
trudo l'Í1cclu:i lr, c0111 ;,\ 
Prnfeit.11:.::i 

N. 16 - DL' c:.1da p11 t:ni:1 
(Í • Jjc; _1,·.1, C JJI Jf>ff1ll 

llôf~t\t.:) 
~- 17 - De cad.1 r-'vnl1?<·1-

mente, C'm J)(·n··f1cH, do 
H o.~pital S. Vic~"'nt.o {11., 
Paulo 

N. 18 -- o.- <iGn·-, 
cacto." d,~ r"CH""k1 
~:llr,'-nor a nm 
tro quaDrad) fie,un su­
jeiL,., ri') l!H[)C lQ t·J:1-

form" , ll'.l 11~- ,!.Ji, 1.1 

çã.o 
~ 1 1. ª L'l 

bl 2.' ele . . P 
CJ 1 chi. f" 

4lOOu 

41000 

10$000 

5$000 
:?,.G/1() 

100,0011 

IOSOOC 

J ,000 

10:000 

~o ono 

5'.,(JOO 

,:.o 000 
Jt)(1 .. ,000 
i.Jo oM 

A.n ~ O _,rio" L,::> n_e<ti1I c:1-
n.hrci".10 r,1r d cu 1 
l -C~t(~Jd'l rw, \I') 

N 1 - Cada cuia 1 _ooo l i e~c...·:uh1:d 11 

15$000 N. 2 - Cada Htro ,500 1 lfl2!; 
N. :1 - Cada peso .,,lOU Art. 

10$000 i 1
• •: - Cada halarn~a r;.~001J nngac; 

N. fi - Cada mrtro ou ("rmpr:i 
ISSOOG L·:.1c~t:.o de metro GrOOG r~~~~· ~s~1~~-' 'i 

fg:g~2 ' 7 " - TAX\S~A Lil\IPES .. PU- d€' cfft. - ,nc,ctc,n 1,)(Jerc1 rc- ,· 
(>.<;Las profi: , (>i rn resnt 1 n i 11-

15$000 
20$000 
30$000 

tT l - De cada cnsn ! '..!tOOO ce,nça. e o..;. cp1 I'.Jr m cni::) .. itr d 
rnfringutio e ,la 11 p iç,j:,s, ;1!t"" 11 <: e 

, 8." P ATRIMONIO ',('!'f:'m Obfl'~:1 io.s flv r~ }H l,I d:l j,-

( nca ... ,t.r 1:l > ., d 1 1'1l 1 
1m: reis 

::! - P1c. 
1T. 1 -- Agua 

( ~ 1 · {'J J 

10$000 
50$000 
30$001) 
15$000 

e:, De cada lata apanhn­
d?. nJ chafariz :--;050 b! maC'hi1li'1ll'l 1''"' 1€11 fIC ar ,d 

100$000 L, De cada banho no 
chafariz ~100 

Q " - IMPOSTO SOBRE VEHT-
20$000 

10$000 

2$000 

10$00,, 

5$000 
5SOOO 

15$001! 

CULOS 

N. 1 - Automovel e ca­
minhão: 

a l Para aluguel 
Para l150 proprio 

§ 10 - MATRICULA 

.1. 1 - Para ma!Ticular 
m.3rca,<; de frrrn.r, cada 
marra. 

'/0~000 
J0$000 

2$000 

1osoon • 11 - DIZIMO DE LAVOf.TRA 

}' 1 - D2 cada roçado 
50$000 · "u vosante. de cada he­

I ct~c·e 3&000 

10$0ün 12 - RENDAS DIVEilil;'.S 

5$000 J.'. 1 - De cada cria de 
?;3<lc,;;. lanigero ou ca-

7DSOOD 
30SOOO 

80$000 
601:000 
40$000 
20$000 

j)rm·.J 
F. :l - Para armar car­

roc,'.:'l, de cada especta­
Clll') 

lT. 3 - Cada botequim 
:1rma<lo em dia de fes ­
L~ 

H. 4 - Para circo de ca­
\ ::i.Hinhcs, presepe, pas­
wril, de cada funcç3o 

iT. :; - Cinemat.ographo, 
caja er.!}€cta.culo 

20$000 ,1. ., - Os predios desta 
villa cujcs quintaes não 
murado.e;; fizer..em fren­
' e para as praças., ruas 

cu tra ves.sas. pagarão por 
I me-tro corrente 

1$000 

!0~000 

4$000 

10:lOOO 

> ... ouo 

,$000 

go<.\ÜO, e:, Qll"' i.01' J.l • ; rY1 - 1 l t 1 \!)~ 
CGmpra{lores <le• : e prOú ctJ 

Art. 4.º - Qtkm t·, · ,u ""[tUf':l"r 
Lerreno á Pr 'f fui... e J!1st ''l: ·-
r·5..r) c 11ào e u1 '('.1r 0 (.l 1 'r-idJ 
prazo de sf'i.<:- !llrz .-., J dJl'P tü 
.ao mesmo 

An 5." - E' xpr·-.~ .... ·-:;1111rnte 
hid0 creri r no [Y'ri.Jneti·o de~.t-~, 
~aà,J d•~ Cjll,11quer t"'.\pecie-, exc.Jplo o 
qne li.ver licl.!11r:1. n't'J s?nda J "r.'l1i1-__ 
,,1ctn curro.e.-, ou rhic1ueir0s. 

An. ti" - '1 1 <I :._, jr~~~ "to; 'J"ã l 

1rr cnct~1d(F ü pr ur~1 !or c!ü muni-
c1p10. 

Art. 7 - O. :mp. t"' de <.t fenrã,::> 
de JX,-;os e m '"<i.1<.I~ cerão P~'.tL'· !10 
mez de janeiro, l)e111 i.!.-"-Sin o m1 " to 
,,;-:obre ma1rict1Ja: a..c:: licen(a.s ~"rão 
pa.c:5ada.i ck l <l0 jJneiPJ u mar,~o. 
tan(ú para o- e,~ta.tx-1::-dm""~ltos õe 
porcas .:1bertas como ta111brm r,ara 0s 
negocifl.!1lf'S ::i.rnlJuJ:int~s. incorr::~1do 
na multi elo firt 8 º 0s que deix:1r 0 m 
d2 tir:u· suas hcenc-n..; clent, J d- )l 

prazo 
Art.. 8. - 05 Hr.p8S\ '."S que nfio 

forem pag,1s nai:; épocas <'LC:term,na lns 
11este decreto f1e:;n8.0 sujeites ú multa 
dz 20' ,, dentro do." lrf's mezes que 
.<-:eguircm. findos os quaes será com 
::1 mult,1 clf' 50', n C'Jbr<-111\3. cxecu­
tl\'fl. 

Art. 9." - Comnete ao se-crerari'.) 
ct.1 Prefeitura, decolTido o nr2..1,;:, if'­
lf'rminJ.cto p:,ra n C"Jbn1nca- dô.'. im­
PC\SC0.'3, nprP.-;,,nrnr <l Pi ~fE>Hura a rc­
Jaçli..o de todoc e C"11tribuint.e.s qur 
d. ixaram <I p'.1g .. r <') seuc. 1m:)o. te" 
, \'icl-).') , t 11: de .,ercn Cc>Jr:1--J ~ C\.t -

c-tttlva,11 nt.., (11 .1.c.cô1d0 com ~:.s lei. 
<iJ Estado 

Art. 10 - O c,mtribmnte que ~e 
juig·Jr preiudicndv c~m os impostes 
l<.l.:1(".1do: J) rd. 0 rá. recorrer no preleitD 

{~;)1: r1~~ :·.: ~id(,~~ /.~~1!~'0 ~~/\":l~'l:t~~i:~1~1~1~'.~ 
ri::J<; a I Vc·ucimentos ao 

LhP..0 c.ureiro - se -

N. 3 - Carninieiro 
N. 4 - Dentista 
N. :i - Gm-age 
N. 6 - Couros . 

40SOCO 
5$000 li. ·7 - Os predios cujos 

riuinat.es quando murn­
<lus, fiurem frente purn. 
~-'3 pra("n.s. ruas ou tra-

§ 2 " - IMPOSTO DE FEIRA An. 11 - obrigados :1 zel:11' 
J)'í\ .J:1flo.c: o.s. fi.c:cnc <"'", c,etario 1:800$000 

b, Grat1f1cacão a'1 
e:~cnvúo <h jury 

C) Gratlficac:-ão a0 
r•scrivWJ da. Jun­
ta mllltar 

200$000 

100$000 

' '.2.J comprador 
Ili Salgadeira 
e> C~rtldores de pellcs 
ct, Selleiros 

d> Ex.pedi~m('> do 
jllr); 

u Vendedor de arreios, 
s:::llas e m:\1s pertence<; 

N. 7 - Par; vender ba-
100$000 2 :200$000 calháo, cune de xar­

que 01.1 d< so1 nas fei-

i 4. • - Obras publicas 
§ [I . "-Estr:L<.las de rodagem 
~ e." - Illuminacão 

7." - Llmpesa publica 
8.n-lm, ... TUC~áo (~O'rr,) 

') · - Cemiterios 
10 - Snbvencões 
11 - De1:pesns diversns 
12 - Divida. pa.~iva in­
rlusive 5 :000;)000 para 
,cmc,r11!n$çiío do debl.to 
t10 Banco do Rstad.o d n 
Para!1~;ba 

ras e teuitori'J de&te 
~:000$JOO municlpio 
2 :OOOS:JOO ! N. 8 - Pen,áo ou hotel 

rcigg:.~gg N .1"'~. ;-d!'1_'~f:.ior ambu-. 
9:3001000 N. 10 - c sa de mercn-
1 •000SlOO do, na vil a <a> 

600$000 Casa <le nercado nos 
1 :OJ{).i:1100 ; povoa.doo do m{mtci~ 

I 
pio rb, 

Aç•.>ugue, na vll,a (e) 
Açougue, no.s povoa­

dos (d) 
n· 5oocooo I N. 11 - Para vender per­

fumarias e miudezas no 
r.APJTULO 2." t,errltorio e nas feiras 

DA RECEITA I N d1t?:.~nl~~~~ias de ma-

l 

í'hinas ou obJect<lS para 
An 2 " - Para o me~mo exac do venda ou aluguel 

de 1931, a rl'<!elta do mun1clp10 de N • 13 - Advoga.do 
Taperoá é orçada em quarenta e f"lfi N 14. - Agrimeno;;or 
contos e qumhentos mil réis N 15 - Botequim ou ba1 
< 46 500$000), provenientes da st e- N 16 - Café 
C'ac!ação de impostos e outras 1~n !as I N 17 - Barbearia 
discrimmadas no,; il segulntes I N 18 - Barbeiros 

N rn - Casa com um 
1. 0 

- Licenças 4·000tOilO bilhar <a) 
2. 0 

- Imnoslo de feira 6:oooiolJO 1· Casa cem mais de um, t: = ~~~ 1:i'eedi~ira.- 15:000$0CO :~<bfm que fCc.res-

50$000 
10$000 
20SOOO 
20$000 

l5S0f0 

15$000 
35SOOO 

W$000 

~OO$oro 

100$000 
I00$01;0 

~0$000 

50$000 

20$000 
50$000 
50$000 
30$000 
lOSOOO 
30$000 
16$010 

no. ooo 

30$000 

N. 1 - Cada taboleiro em 
que s.e vendam pães, 
ix..:103 úll l>ol..1.cha.s 

N. 2 - Sellas, s llhão ou 
caronas, por feirn, ca­
<la artigo 

N. 3 - Porta.s ou portaes, 
por feira 

N. 4 - Cada carga de tn­
bôa 

N 5 - Cada cento de 
ripas 

N 6 - Cada carga de 
mercadoria não especi­
ficada. 

N. 7 - Gacla bode ou car­
neiro exposw á venda 

~. P. - Cada carga de 
aves vivas ou mortas 

N. 9 - Cada rarga ele 
louca de bnno 

N. 10 - Cada carga de 
abanos, esteiras ou cor­
da,, 

N. 11 - Cada vendedor 
de sona ou artefactos, 
por feira 

N. 12 - Cada carga de 
farinha, milho, f,edjáo, 
fava, arroz, rnspa.dur.a 
e côco, etc 

N. 13 - Cada carga ott 
vendedor por feira de 

~f~~r~~ºd!ce~~~:t~. 
CJ.rne de sol, xarque 1 

caf6, b~cnlháo, fumo, 
pe1:<c, chocalhos, foices 
ou sapatos . . 

N, a - Oio<!a. e&ri&. iw 

$500 

2$000 

2$000 

\'f,,;,;,a-;, não tiverem cal­
('a<ln..<;, pagarão por me­
ao 

1'1 . 8 - Os predics que 
nfw i.iverem frontã.o, pa­
ca rão por metro 

N. 9 - Os predlos que 
1ão ti·.-erem calçadas 
!e cimento de doze pal-

1$001 ~nos, na.,; rua~ princi-

1$00•1 

2$000 

3,000 

rs crmltPl'i"S 
drs mr;-.nr..:, 

,,rt. lê 

P:1m ~111111cipal d~1 , lIJ:1 <lr Lq, ·-
1Ytt., f"/!1 16 (\1> cl!'Z·C!Jlbro de J930. 

"'. IJ<l :a~: d l Sit\':l ('J.mpo-.:, 

Pinto f'orr('i.l. 

1$000 

$500 

$500 

$!\00 

Munlclplo dez Santa 
do Sabugy 

luzia 

Bef!1•elo "'· IJ, de 16 ,,,. tle~eml,ro de :19."JO 

$500 

1$000 

Orça a receita e fixa.. a 
despesa elo municipio ele 
Santa Luzia do Sabugy. 
para o exerclcio de 1931 

o prefeito municipal de s~nta Lu­
zi<1 do Sabugy, usando das attrlbui-

1 $000 ções que lhe confére a lei, e 
Attendendo a ter sido dissolvido o 

poder Jeglslat!vo municipal, passando 
as respectivas funcções á competen­
cia. do prefeito, na fórma do decreto 
do oovêmo Provlsorlo da Republica 
e do Interventor federal neste Esta­
do; e 

1$000 Attendendo aos princípios de mora.-
I lida.de admlnlatra.tlva. e de riaorosa. 

A rl'<!eita do municlpio 
do Sabugy, para o ex­
é orçada em quarenta 

e qulnhentog mil réis 
venlent.e âos Unpo&to.s 
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a batido e exposto ã 
ven da 

N. 3 - De cada caprino 

m!Ilhos: 
1$000 

e rendas descrimlnados nos seguintes 'i ola.s.se, as fab1·tcas que tiverem ma.chi- N. 20 - Para vender ar­
tltulos: ni.smcs e mai.s de três operarlos· de I roz despolpado, assu-

1 2 a. cl~!e, as que t1\ere111 ma~Íms- car, café, fumo em cor .. 
~ 1 - Licenças 7 000$000 mo até lli's creia110s e de 3 • ola•se da, sal ou rêdes. 
N. 2 - Imposto de fel! a 4 000$000 as em que trabalhar somente O pro- a} - Na feira da vllla, 
N. 3 - Imposto piedlal 6.500SOOO I pnttari~. 1 ou de qualquer dos povoa-

1 ~,rj)o~t~lgãr~ei~!tldo e $500-

a) - Para desviar estra· 
das publlca~. ou a.sscn­
tar porteiras nas mes­
mas 20·000 

., • - Kc~l tr <"1e 1,,.i- dos 30$000 
t10da e 3ah;Jo de mc1- 1 N ;; - De cada engenho !J} - Em duas ou mais, 
c,1d,·n<1s . . 500$000 ou cngenhcca de ta- das mesmas fem1s 50$000 

N 5 - O 1~, 1 abat,úo 3 000$000 hncat mel ou aO"ua1..·-
N 6 - Affe11ç,w 500$000 dente. º NOTA: - o mercador. que vender 
N 7 - T.,xa de L1mpe,:t I mais de um artigo, pagara a taxa ln-

Public, 1 000$000 al - sendo de re110 " tegral de um e a tc1ça pa1te dos de-
N. li - P.ü11mo1110 : .000$000 vapor 1oc;ooo : mais. 
N. _n - Imµ<isto sol>rc \"C· bl - Idem, a auimaes 30:.000 1 . 

lnri,los J :000~000 N. 29 - Para fabricar cs-

~- ~'i = ~~~~i\!~~!l~i~ L;i.- 500~000 ~- G I~en~j~;~~~r\u 1:;:.,000 t~f{~!sde albarda ou co .. 
1L1urci 9: OOQ'<OOO modi:;ta~. N. 30 - Barbeiros: 

N. U - Rrn:i~1s D~vers~.'j 12 :300$000 a) - De eatla alfaiataria a) - De cada barbeiro 
N. lJ - Di• 1ela activa 1 :000:\000 de 1.• classe 50$000 de J.• classe 

bJ - Idem, idem de 2.' bl - Idem, idem de 2.• 
48 :500SOOO cla.sse 30CJOOO classe 

cl - Icicm, idem de 3.' 
A1t. :.!." - A <kspesa do municipio classe 

de Santa Luzia do Sabugy, para o d) - Idem. de atelier <le 
cxcrc1cio de 1931 é o;:çada em quaren- 1 nicc.li.::ta d:J 1.• classe 
tn. r oit.:) C'oato.'j e ~mc..-oent.n mil réi.-:; e) - Idem, iclem de 2.ª 
e W; 030COOO 1. <lcs,.:r1mmatks nas se- dar-te 
guintcs lTrbr· 

N. 1 - Prefcit.ura 
N. 2 - FL::.c:iliza,:,:.~o 
N. 3 - Thczourana 
N. 4 - Obras Publicas 
N. 5 - Estra<:las de Roda-

s:em 
N. 6 - Illumino.ção Pu-

blica 
N 7 - L·n11,f',...,~ l?ul>lii~ 
N R - In -tru{·do Publica 
N. 9 - Cca1iterio 
N 10 - SubH·nçõos 

5:6135000 
600$000 

6"7.505000 
6:547~000 

20 ;ooo 

NOTA: - Sáo -consideradas alfaia­
tarias de 1.~ classe as que tiverem 
loja de fazendas; de 2.• as que tra­
oa,nar~m C0a1 opera.rio:,, e ae J.ª 
cla.sse as em que trabalhar sómente 
n omprictario. S~o co.ns.iderad')S a,t,e­
lieres de modista de l."_ classe, as 

I 

que ccn,ecc1ona.re,n cnapeos oe se-
7 :õOOSOIJO nhoras e os que trabalharem com 
3 :4005000 c,p.rarios e de 2.' classe o.s em que 
9 : 1,~;ggg ~-~ ~a ~ª~1a~:1:1~ls:s: prcprietari:1. 
1: 100,;oou 

N. 31 - Agencias: 
al - De automoveis e 

pertences 
bl - De machinas ou ob­

jectos para aluguel 
N. 32 - Armazem ou de­

posito de mercadorias, 
para vender em com­
m18$áo 

N. 33 - Para vender ga­
zolina. e oleo mineral 

N. 34 - Licenças não es­
pecificadas na presen­
te tabella 

10$000 

25$000 

15$000 

100$000 

20$000 

100$000 

50$000 

20$000 

N 11 - D~pesa.s Divcr- al - Oida !abric, de TabtHa n.• z - Imposto de feira 
.sns 5.440,,000 mal:is e \>0\.-as de \'ia- 1 

N 1:1 - Dh·idél Pa.s.si,·a gem. de 1.• ~lasse 50..-,000 N 1 _ De cada arnmal 
tDam:•J ela r,1 ra.hybJ.) 1 :000~000 lJ1 - Idem, idem, de 2 Q exposto a venda nas 

tla,,_3 30 ,000 feiras 
18:050~000 _ N 2 - De cada volume 

_ . ~01·A: - Sfro com;t<lci2~as faJ11- de couros ou pelles, c111 

2$000 

Tabella n. • 6 - Aferição 

3$000 

bl - Para desviar cami­
nhos ou verêdas, ou as­
sentar po1teira nos 
m~mos 10$000 N. 1 - De cada metro 

N. 2 - De cada fracção 
de metro 2$000 NOTA: - Ao fiscal quando fõr em 

N . 3 - De cada me­
dida de 5 a 10 litros 

N. 4 - Idem, menor que 
5 litros 

N. 5 - De cada balança 
de qualquer especle 

diligencia, perconer estradas ou ca-
2$000 / mlnhos ou mesmo em qualquer ou­

tra diligencia, mooi.ante requerimento 
1$000 <las partes. caberá 2$000 por legua; 

de,;pesa esta que será !)aga pelo requc-
3$000 rent.e. 

N. 6 - De cada peso, 
qualquer que seja o 
numero de grammas 

N. 14 - Multas por in-
$500 fracção de pooturas mu­

nicipaes 
Tabella n." 7 - Ta.xa de Limpesa N. 15 - Multas por falta. 

Publica de pagamento dos im­
pcstos nos prazo.s de-

N. 1 - De cada casa terminados pelo pre-
habitada, no perimetro sente decreto 
urbano da villa, por N. 16 - Emolumentos: 

N ~;z - Idem, idem não l$OOO I al p;:;g~~~ t~~~os P~;c::= 
habitada., no peiimetro I rem de 700$000 ª_· --
da vi.lia, por mez $500 1 :000$000 . 

Tabella n.• 8 - Patrimonlo bl - Idem, idem que oer-
ceberem 400$000 a ... 

N. 1 - Do aluguel doo 700$000 

~~~iCO d~a ;fif!- i C} 200$0lt!n400ittt de 
N. 2 - Da renda dos ce- 1 d} - Idem. , idem até 

nutenos do mwuc,p,-,. 200SOOO 
e} - Registro de qual-

Tabella n.• 9 - Imposlo sobre quer nomeação 
Vehiculos O - Por certidão até 

33 linha.,. de cacla pa­
gina ou parte desta 

$ 

10$000 

8$000 

5$000 

2$000 

2$000 

$300 N. 1 - De cada placa 
para automovel par­
ticular 30$000 Tabella n.º 13 - Dh)da. Activa 

N. 2 - De cada placa 
para automovel de alu­
guel ou caminhão 50~000 

NOTA: - Todo o proptietarlo de 
au14<)movel ou caminhão, residetf'"l.tf" 
neste mtmicipio, está sujeit.o a tirar 

N. l - Pela que fór re­
cebicia am1gavel ou exe­
cuhvamcnte 1.000$000 

2.• PARTE - DA DESPEJSA ATt 3.º - A ;i~Tec8d;v:~o d:1 rc-cctt_a ca.-:, <le n1aln~ e b)lsa.s de viag-'!m. d~ 1 cabello ou cortidos ex-
(' "lO a r "11 ... a(."a:J_ da despesa., serao 11.• c1as.s:~ a_quel1as cuJcs productos- r_o- posto á '_'enda atá 75 
fpit ~, n.t r,.mf 1·n"d::i.J d:15 segumtcs r0m -cob~:·tc_,, co111 v~quetas e QUPi-1 kilos 
l:ilx:11.w 11'\i.d()S e U<' 2. · ch.U:se as em que lo- N. 3 - De cada volume 

T;:1 beH.t. n;~ 1 - Prcft itura 2$000 ~t~~~~ !~r;e~;au d';,e~~'ft~ ~:s~sfo\l~ 

r~m e0l)ertos oom faz0ndas ou ~1pe~ de calrados fabricados 
l ~ PARTE - DA :RECEITA n2..:s µinta<los a tinta. em outro municipio e 

'Lil,<'lla Jl, 1 - Da.s licença5 N. 8 - De cada bar ou 
e are 

N 1 - E.,tabelecimentos 
commerc1Aes 

~) - De tazendas 
b) - De miudcza.s 
e> - De e::;tiyas e molha .. 

dos 
dl - De ferragens 
e, - De cha péos e guarda 

chu\·as 
fl - De calçados 
g) - De padaria 

N. 9 - Qucij<>s· 
~, 1 - De •·r-io:-~::l ccmpJ-n.dor 

40$000 dJ mnnic1pio 
30$0001 bl ~- Idem de outro 111u-

111r1p10 
30SOOO N. 10 - De cada cinema 
3

osooo I N .ª'~~u~n~ cada c2.ldo 
205000 d• canna 

h i - De drogaria 

205000 N. 12 - De cacto vendedor 
50$000 1 de agn_ardent~ . na~ fei-

ou ra.:i do munic1p10, mclu-
rharmaci:.1 50$000 s1ve o 1mocsto do chão 

N. 13 - De cada casa de 
NOTA - Os estabelecímentos con- bHhar au ele j.Jgcs não 

,lituidos por diJferentes ramos de ne- F-'1hibidos 
gocio, pagarfio a ta.."Xa do maior e a N. 14 - Ectcquins: 
terça parte dos demo.is. Os commer- a) - De cada botequim 
ciantes não <'Stabelec1dos pagarão o fóra da villa, ele 1.• 
duplo dos e:.tabclecidos. Os commer-. clas.:::e 
ciantes e:;;tabelecidos que expuzerem b 1 - Id 'm, idem üe 2.• 
mercadorias de seus estabelecimentos clJ~.sc 
nas feiras, em banco, ficam isentos 

I exposto á venda 
· 1 N. 4 - De cada carona 

30 .-000 ~to es~~;~c:a ~1~ga~~~~ 
nicipio e expo;;ta â ven-

20 JOOO , ela 

~o :ooo 

4{ -000 

15 'ººº 

N. 5 - De ca<la volwne 
de arroz. batata, cócos, 
favas. fructas, feijão, 
farinha, gomma, mi-
lho ou rapa.dw·as, ex­
posto á venda 

N. 6 - De cada volwne 
de louças de bano e 
peixe, exposto á venda 

50 ;OOO N. 7 - De cada porta, 
Jogo de portaes ou ja­
nellas 

200 ;ooo N. 8 - De cada \"Olume 
de rípas, taboas, ban-
cos, cangs lhas, pilões 
ou madeira 

200000 N. 9 - De cada kilo de 
mercadorias pesadas nas 
bsJanças dos mercados 
do municipio, não ex-IC,000 

do irnpo:-:to cte commerciantes. não es- 1 NOT}\: - S::io cou.<:,idcra<los b >lc­
tabclecid.os. paµ,ando porém, o imposto Quins de l.' cla.sse, os que ti·:e ··em 
de chão, na razão de 1>000 por feira. capital .0 uperior a 100$000 e de 2.' 

cedendo <le 18000, qual-
quer que seja a pe­
sada 

N. 10 - Por qualquer \'O­
l ume não especificado 
nos numeras acuna 

0:":> com~~r_ciantes ambulantes de HQUGlles cuj'J capital náo cxced.zr de 
e 1tro 1mw.1ç1p10 qualquer, pagarão j 1oo~wo. 

5$000 

~500 

$300 

$500 

$500 

1$000 

$020 

$300 

Tabella n. • 10 - Matriculas 
a} - Representação ao 

pref<"'1to 1:800$000 

1 :800$000 

300$000 
500$000 

N. 1 - De cada caixa 
de engraxate 

N. 2 - De cada matri­
cula de cartas de me­
dico, dentista ou phar­
rnaceutico 

N. 3 - De cada carta 
ou cade'rneta IP ara 
chauffeur profi.sionai 
ou amador 

N. 4 - De cada registro 
ou matricula de carta 

de chauffeur 

b) - Ordenado ao secre­
tario da Prefeitw·a 

10$000 cl - EJOp<'diente para a 
Prefeittu·a. 

d l - lmprc.ssões e livro, 
e} - As.signatura do jor-

20$000 na! officiel do Estado 
f) - Telegrammas 
g) - Pubhcações de Leis 
hl - Ordenado ao por-

60$000 tetro da Prefeitura 

10$000 1 

48$000 
2Y5SOOO 
630$000 

240$000 

5:613$000 

Tabella n.• 11 - Dizimo de Llwoura 
Ta.bella n.º 2 - Fiscalisação 

N. 1 - Para effeito da 
a r r e e a d a ç ã o deste 
imposto serão as pro­
priedades do município 
divididas em quatro 
classes, da segu.inte 
forma: 

a} - Pagarão as proprie­
dades de 1. • classe 2:;,;000 

aJ - Ordenado ao fiscal 
g,,ral 6000000 

TabeHa n. º :; - 'fhesou.raria. 

a) - Gratificação de l5"ó 
aD.':> procuradores do m u­
nicioio sobre a a1Teca­
dação que effectuarem 6:750$000 

bl - Idem, idem de 2.• 
ela.E.se 20$000 Tabe\la n." 4 - Obras Publicas 

c) - Idem, idem de 3. • 

dtl~Idem, idem 4.' 15SOOO a.l - Conservação do a,u-

clas.c,e de 10;000 b)d_:_ ~~;';,~v~t~il~~ mer-

1, - Sendo de fazendas 600$000 N. lí _ Oe cada fabn 
JJ - lclem ele mmde,as 200tOO r.~,,t-e de fogos de ar-

Ta.bella n.• 3 - Imposto predial N01A: - E' considerada proprie- e} c~o fct~:;;icodi\:C~tiba 
dade de l:' classe, tada aquella que, , publica dà villa 

! .ooosooo 

550$000 

. \ tifkio ou do ar 
N ... OTA. ~ .. O_s c·o~mercw.ntes. a~t- N. !6 _ De cafüi. forno 

bulr_:.ntes _elas 1flcado.:i na lett.ra z oa- cu caie\i ·a d~ cal 
~ara.o ~ unposto de 60.0$000 em du~s N. 17 _ 0 ... CTda. p.rou·,·\r>­
prest.açm~~. sendo a primeira na pn- tario de forno ou cai~i-
me~rn feira Que e~puzer seu banco e I Ta ele cal -:le outro mw1i 

;..) . ::-erpmtl;_ n0 m. e-z d'.' m1lulJro- até o 

1

. r,i-pi_o - que _ vend~r -seu 
dl<J 30 prnducto l\este muni-

r,;· 2 - A lgodà<J N _c'fi°- De ca-0" ola ri• de 

ai .;odcã~ª~,iº;;iii;:i.º~c~: \~~haiu t'Jâ~: d;e~~ri~ 
do do mumcip10 . 200$000 1 dono responsavel pelo 

b)m--;;n1i;µ"::; idem de outio 400$000 N _P\'';tn:'.=n\ge cada aYia-
u -'--- Idr;m. irtern de algo- 1 menta dr:' fazer farinha 

~inf~1~foa.roço, -~i.ido do 101J3000 N ·ni~~. -rn~~Cf'~~o,me~~: 
d 1 - Idem, idem em ca· 1 rives 011 pedreir~. para 

ro<;?· ~,endo rlc outro mu- ExerceT sua profissão 

20 iOOO N. l - De cada casa 

100 ;OOO alugada, 10% sobre o 
valor locativo; na villa 
ou em qnalquer <las po­
mações. 

N. 2 - Occupada pelo 
proprietario com o <:f?-

50$000 ! Z,l~i;i~10 de .sua fam1ha 

l
N. 3 - De cada casa 

não alugada ou fecha­
da. 5 % sobre o valor lo-

20$ll()O - :~1~:et~~il~~v~~çte~ 

!0$000 N ct.4 taip~e e~fs't:ntec~ 
villa ou em qualquer 
da.s povoações do mu-

10,0UO niclpio 2$000 

embora nao estando totalmente cul- d) _ l<lem das estradas 
tiva.da, for cc11s1dzrada ca1:az de nr.o- carroçavei.s do mwüci­
duztr ~ma ~!ra ~e. algodao supenor , pio-
~ ~t)l} arro_b,a.:;. cte :l. ciaf:.Se, a que ':1- e) _ l{lem do pred.io ela 
, ei capaciaade para uma producçao Prefeitvra de.sta villa 
de 200 arr_obas a ~00: <le ~ 3.• ct_ass3, [) _ Idem da arlJorizacãa 
aquella cuJa <?apac1dade for arbitra- da villa J 

d~ d; 100 ate ~00 arrobas e de .4.-'. gl _ Idem da cacimba pu-
~~~'\i:6 e~: ~::'cb~~erem pr,:xiuzu blica de 5. Mamede 

Ta.bella n. 0 12 - Rendas Diversas 

340$000 

3:857$000 

400$000 

300$000 

IOOSOOO 

6:547$000 

N. 1 - De cada fal'llo de 
algodão em pluma 3$000 

'fabella n.º 5 - fü.1tradas de Ro­
dagem 

' N. 2 - De cada .~aoca de 
algodão em pluma 

N. 3 - Aforamento das 
vazantes do açude pu­
blico da ,ma 

1$000 

111c1p10 200$000 N 21 _ De cada photo-

NOTA. - Os donr:s de. ma~hini~rnos \ ~:r.~:~. ~~~~ f;retor, para 20;000 
'l'abel!a n." 4 - Registro de Entrada 

e Sahida de Mercadorias 

N. 4 - P~carias do mes-
mo aç11de do n. 3 

N. 5 - Bens de evento 
N. 6 - Bens de ausentes 
N. 7 - Barbatões ou cu-

a) - Em viTtude do de­
creto 11 • 33. de 11 do 
corrente mez desappare­
cerarn os 10% destinados 
á Caixa. d'2 Constru­
cçõe-s e Ccnservaçõcs de 

Estradas. 
de d_esca1oi:ar a}godao f1carao isentos N. 22 _ De cada funilel­
rlft hcença. par~ a compr~ deste pro- 1 ro. ferreiro ou carpin-
d~cto em .s~us estabelecimentos. em I teiTo para exercer sua 

~~~ii: ~~:3 ~m~J~~s ndts t~· i ~a
5 t~~ 1 N .ªrJ; - De cada vende-

bella n.• 12 1 cio-r de objectos de r_er­
ro. cobre ou flandres: 

N. 3 - Coutos ou pellec:; a 1 - Se11do do mumc1 
:.1 1 

- De 1'ad<1 comprado! mo 
de 1." cla.:;s~ 50$000 bi+ - Itlen1, dB out10 mu 

bJ cl;;;-_,.,Iúem, idem de 
2

·' 30-:ooo I N 11\ft'.~ De cada medico, 
e 1 - D,., ca<l~ co!·Lwn~ c1r> dentista ou advogado. 

r-Gurc:.s ou i;elles de 1.' para exercer sua pro-
cl~ WS:000 fissão 

rJ, - D<: cada cortum,e doe N'. 25 - Joalheiro ou mer-
couxo-; ou pelles de 2.º cador ambulante de 
classe 103000 Joias: 

ai - Sf:'ndo do municip10 
b) - Idfm, de outro mu· 

mcipio 
N. 26 - Hotel ou pensão: 
a, - De cada hotel ou 

p8nsáo de l.11 clas:.;e 
bl - Idem, idem de 2.' 

classe 

10$000 

lO'SOUO 

20;000 

20$000 

20:;ooo 

40~000 

30$000 

15$000 

NOTA. - Sê0 con.sider~os com~ 
pra.dores rl~ e.ouros üu uelles de 1." 
clas:;e. tcdc,s aquelles quê exportarem 
011 venderem por atacai:Jo para antro 
munic1plo; e de 2.• classe os que o::>m­
prarem cm pequena &cala para en­
treg~ ou v~nda dentro do municimo, 
011 ainda. para cortumes. Sã-0 ccns1-
<!erados cortumes de couroo ou pel­
le.s de l." elas.&~ os que occuparem mais 
de mn cperano e de 2.• cla.-sse. os em 
qu".:! tr~balh8r apena.s o proprietario. 

NOTA: - E. considerado hotel ou 
pensão dP. 1. • classe. o que acceitar 
hospedes ou pensi?nlstas; e de 2. 1 

classe os q t•e funcc10narem nos dias 
ele feiras e festas. 

N. 4. - Industria de CoUl·os. 
aJ - De cad2, fab!.1cl!. º" 

c.hapéos de couro. calç,2-
dJS. carona.s e ael.12..3 de 

!'l. 27 - Para ve!!<ler ca!­
ç2.dos e chapéos de cou­
ro. caronas, sellas ar-

N . 1 - Registro de sa­
hida de cada rez aba­
tida 

N. 2 - Idem, Idem de 
cada suino a,batldo 

N. 3 - Idem, idem de 
cada caprino ou lanl­
gero abatido 

N. 4 - Idem, idem de 
cada volume de algo­
dão em caroço 

N. 5 - Idem, idem de 
cada volume de caroço 
de algodão 

N. 6 - Couros ou pelles. 
a} - Registro de sahlda 

de cada meio de sola 
ou couro em cabello 

b) - Registro de sahida 
de cada volume de pel· 
les em cabello 

e) - Registro de sahlda 
de cada courinho ou 
Ollelle cortida 

N. 7 - Registro de sabi­
da de cada volume 
de queijo 

N. 8 - Idem, Idem de 
cada volume de peixe 

N. 9 - Idem, de entra­
da de cada carg2, 1'a 
aguardente 

S 

I 

Tablla n." 6 - Illumlnação Publica, 

a) - Com o fornec1men-
1sooo to de luz publlce. da 

villa 4 800$000 
signal Iõ500 i b l - Conservação da mes-

$200 
900$008 

1$000 de fazer qualquer alteração, o crea- mede 1 :800$000 

NOTA - Urna v~z 1eg1stra.do o I e> 
1

~ Com O fornecnnento 
ferro ou s1,znal e havendo necessidade I de luz pubhca de s. Ma-

aor pagara os mesmos emolwnento'.i 
doo ns 8 e 9 7:500$000 

$500 
N~~?s.s~ D1rerto ele tran.. 'fabe!la n.º 7 _ Lunpes2. Publica 

$300 d:?:'a~~ode~t;. ~1;,'fr~r:.' t.'.'!ts~~~:~ 

! 

de immoveís encravados no muni~ 

1$000 1g;,~d~ S:;!, p~gfn~~~~~1oºri,r~:e~ 
decreto. 

$100 N. 11 - De cada represen-
tação theatral, cinema-

1$000 t~fi:&~~°:"' cc~·~ g~~ 
$500 ~:!:°rá\v~:~~t~~e q~~; 

ambulante 5$000 

5$000 N ;,,!,;~ f~oc~:ra'.'l!àifi= 

a) - Com a remoção do 
lixo da,, ruas da villa 

b) - Par a a conservação 
da carroça do lixo 

cl - Limpooa publica de 
S. Ma..111cde 

d) - 1-0em doo povoados 
S. José e Pr·esidente 
Pea5ôa 

e} - Idem das ruas ela. 
vil la 

f} - Com a limpess. do 
mercado e praça respe­
ctiva nos dias d.e feira 

1 :560$000 

300$000 

300$000 

120$000 

1 :000$000 

120$000 

3:400$000 

NOTA. - .As taxas· desta ta.belle. ;9.ç:~s d~~:~óe~a 2~~la 

1.a. cla.s..«;e não Incidirão . sobre mercadorias em 60 palmos 14$000 
30$000 transito NOTA: - o fi.scal tem direito a bl - Idem, idem de 2.• 

classe 

603000 

40$000 

20$000 

reios e mais pertences: 
a} - Sendo do municiplo 
b} - Sendo de outro mu-

nicípio 60$000 Tabe!!a n.• 5 - Gado abatido 2$000 de ca.<la alinhamento que der 
e o secretario a 2$000 <te ca<la alvará. 
expizà!.::!o. 

a} - 20% destinado.s á 
unifira.ção do ensino pri­
maric' do Estado, confor­
me Jecreto n.• 33, de 11 
do corrente mez, do 
e:-::::o s:-. ..:!:- • !"::t,.,=.!'"\,::.::­
~ : :':'~,;;!: ;;. .:..v ~4..:, 

c) - Idem, idem de 3.• 
o lasse NOTA: - Ficará Isento deste lm- N. 1 - De czc!e, rez i:,bo.-

~~~~T::~~~e~~-}l.!Z;:c!:. Vê:: .:!(;~ e::. .. ~~? ~ e.o~~ V~~ 



1reolhidos á estação fls- Art. 14.º - O imp_osto <lecretado 111 
c3J desta ,,ma • 9 :700$000 na tabella n." 11, será arrecade.do até 

- Divida activa 2:500$000 Por cada carga de rapa­
duras, cereaes ou fructas 

T•b•lla n.• 9 - Cemltf'rio 
('\".: mezes de setembro e outubro. con­
forme lei n." J,'l. de 21 de Janeiro dr 
1924. 

r. l - Para zelemento e 
Cjn~~rva\à'l dos cerni· 
1 ;,rics d 1 municipb 

Art. 15.' - Os impostos decretados 
na tabell9. n.'' 12, serão arrecadad~ 

400$000 (!\,ln seguinte fcrma: 
! l. · - Oc lmpc6tos dos ns. 1 e 2. 

'J'abcH:i n." 10 - Sunvençút>-s ficarão á. cargo dcs ~r<;>prk~tarirs dlé 

I 
f'H3.bÊ"lrciment0s ben"?f1ciadores de al~ 

r, i - Subvençã:l á phi- ts:.d;ã.o, cs quats te~·âo de realiz.1r t:çu 
larmonicn "23 de Maio" 8fJO~OOO pr .... 1::ame11t, n•ensal, ll'11R vez QU? Jhe 

b) - 1.::L ... m á Sociecla<l~ c;,:,Ja apl'(;)j.mtado o talão. de axôrdc 
Benemtrir.n ''Pr..dre Jo- ccrn C}.; qur..:iros de conw corre:1.ue oom 
\'infl ·· 300~:oor fl M ~s:.i de Rendru~ E.'itaduacR. 

~ 2." ~ Os impostos de ns. 3 e 4 
1: lOOsOOt) administrativc1.r,1 ::nt.e, con.f.o!·me rc­

gulament'J ou tabella d~ preç,.Js que 
"f.tlH·ll:1 ,1." )] - Oe-!-.p.=-::.:,s Hi\'f'r~~~ crgnnizará a P1efritura 

S 3." - O::. U,;s ns. 5. G e 7 em has­
tJ. publica.. n 1 - o~·t1tiflcar:~to a.::> ec;-

c.L'iúh da df'l.egr~cia 120SOOO · 4." - Os <lcs ns. 8 e 9, na ccca-
b1 -- I--1::m a.J íY'·riv&o d::> 

a.Iifti..;:&nr1 el:itr.:Tal 
c1 --- ldC'm :,o escrivüc dD 

Jury 

::-:f.::> do l:rnçamcnto no r?q)ectl\·o li­
l'.?0)00:J vr .J, ficJ.nd'J o cont:·ibuime com di-

1 ~it::> á (?rtiúáo em to-do i:empo que 
1~0$QOC r- 1..1ucrn ú Pref~itura. 

j 5. · - O de n." J.í), .será p2 ,.o pele 
1so.:\)Q;1 L r.d:c.icr do b.~m immovel. de aCcór· 

d 1 - Livn1 a(\ ES[:ri\<ÍJ d,:, 
r:1rtorin ··h ·1 

,l l ü1 o !J!":._"'(''J da ,?<:::cri!")tura qm · t.:r.1 n1 :Hl ·c~.l(~t 
. -, :.1u•1:dpio t.:f:·1 ... UJO ·" .1 µublic~, ou particu~ar. conside 

:, - Ltcu1 J d·-i.,:,; offi-
ri:. , ;J1 ju~~u,a 

"'."l - IdtI!1 ü, p:irt;.:iro 
c::l."o nudilcrLs 

r;t'l:Í~-··e n'.111a a c·rinsmb,srl~) d~ coi 
480.3i110 s:l vcn.JI:'.:1 c1u2 nf;.') estlv~r de accór­

(1,) cr rn o p1 csente dect\:to e mnU 
24.0SOOO rth!)L.:iiÇÕ::'S em \igor. 

2...> - Nv caso d(; 1wrmula de benf 
inimm'eis, cr.da uma· das partes pa 

hJ - Mtl~ri::i.l pa.r:-1.. ex­
p-?·dwnl~ c!.,c; sulxideó11· 
Cl3':i l' ~iSS<"ÍO dcs (JU'.lr­
l''Lt; 'lo munirlpio 

11 - Id.·1:1 parri i:·:·1r..Jient,~ 
r (i;> l· .c-~13 d:> Jury 

i_,..1rú o ilnposto relativo r,.:> \f,ler ar 
50'1 000 bilf2(1D paro.. o .c:;e\1 ünmo\'el, de modc 

,l. plc\'rir (jlL c.cte ::;e f:.-Ch:l !\\Te d 
~.{·) ,iY>~ c,mLli pelo fi."~' m1micip.:d. 

i, -- 1 :IP.111 pa. ;.1 :·:;pr-
Di0rn !"lo :<ni·,0 t'.E1-

\JJ - - Qua11d,') o 1mrns\ i:l for ad 
(";1•i;·id) f1-:.i herrrnç.a ou adju<lica<;>ãr 

1 J(:11 :.!l)n$00fl t. 111~ dl .i·iv i.:,.iri.l p:l3"ament·J dt- eh 
·~1 - AJwruP] do U'..':>J. 

par~1 qu, n~is da , Jll3 
e do J ,\ücdo S. Ma!ll-'­
<'·' 

1, - .!..1ugu·J ele c~c:::is 
:~ut1,·lc.,3('Ía.'> da 
1· S. ?i.L·n :h• 

.11 l - .\.lu~u1 l d 1 pr,c.d! l 

J ... ríl ,_l tl<'füfU" dt· S 
J\l:1na<L~ 

n, - P:11 '.1 1k· p.\-;a di~ 
1kl1·:1u 

!'! - Ú11HLI 

\.) .R~11C.) (l J [-

P..l. ,,hykt r !O 
1.L I 

;no·w,11 

H)•l Of11) 

~rt 4 - Qc; .!np~sr- , d· e 't8 L1 

n ta! , • .1 .:. .:::r::-.o .:i·-~P"'1J"-~·-, 
, , <.u,. l. ü j~n:.:iro a. 30 de mar,· · 

:i:tO 6 ... ~ ,. ~1f!t)u:nt:? . .::: QUt.: c•,:1lip11,1-

n. .- , n i)( rtc <::. estabf::'le:'.i:~:-~Ill 
l·. _.1•·.err1a .J ,,·J. in:lu"tna<:".'>, com) c.!Js 
( ,~,r-. 1 iante :11r~bul;mtes. incvn 11-
(11; nJ multa uç JO Q oquellF ~"J-
x::i. ;~ ' I .: 3.-- ~ CJm~te!ll 
<i{ 11.t:r ü p; :1.i;::, ;pfcrido 

l 0. C1l1~ .;__ • ·ldl.A'.L, <!'PJn 
j · w 1 -J 1ulLo, p:1ga,·:J J n licen<;:• 

r~1; t• "'"~u,~ 1·1- qu::> 0 ti<.; 1at.::,l~ 
e ~t:~11 J.i::1, ~1.- ú2Zemb!·0 93.gar:(o 

, • 1 0.a tJ'.a z .·;-;pecUv,,. 
A, t - O. imf).:.i' too::. e.stJ.b~·leci-

..... i < l l n - 2 ... /•rão arrec:a:...1.ro-
qua·1 o 1nere;j< !-.~1~ a f:ll 

u . 8- f f' t --, ".,:-. "' \ênda 11J· 
fr .: ,. · 111..i eu <l,;1, :>voac(>es lln 

O. rnnK ·t-: ·.., clt'Cri:>.t..arl 
3 -cr.rã, arrecn:faj; 

fr ~.'<k 

m 1ni .f.'10 
\1t ·• - O unr:sr-,s cor~'tan""": 

... .. ' • 1 n. t,. 'r r}i:) arrrc~ .. (~ '1 : 
nrJ í,1 j, 1.· ... iro ,u _ m qualr{ll" ,. 
t mr,) s iaç ·;. t,{>1· a a1::-r1r·.1 

r.1 ~didiis oL bJ!nnra.c:; nu 
'1', j(·,·1rlarr ntr_ ~ fe~-~-1 

(l:i J. ,'"'"' 
nt,, e J 

AH. 10 
,ta tal:. ·!ln 
Lll1'f-:r,·l·,1 

- º·: '"' 

pia 1 
."irt l'.! O ~o ~'.e ~·;" tr I a 

J l:lbPJJ, II 10, &, 1 ·r·,1:l,1 l J 

mr:JT,J r,1 .. ut1:a (lf) .1rt. ~.1teriJr 

\.-1 • > l m. l · > r·-'t pago t -"!.J ad 
,1(;·env <,.i q111.;qu .. r d() in·---.rr."c.a 
d . 

S - Os c\•1s n . l::? r 1'3. nu O('Cn. 
e:;.:.,;. em qu2 for cc11c-ed1do o rc ~pccti­
\ O alinlrnmr1~t0 ou licrnc;a 

7_., - O, d>~ 1·- .• 11, J~. J.l e lt 
r 1 :);)e :f,:' l.\.L,tl1i<ID O L1!.t0 l'í'S 

~,.r("ca 
:1:;1J11[ 

t,,;,ell, 

JG." - - O. contribuinl:,-:, qu< 
1 .(ali~LZi.:J'f'1J1 o pa('.:iJJJ.en(, do: 

1 ,npc 1 ; e. \'idos clr·:1nn dos c)!';..zo: 
r1rJrnn.drF no pte.-.ente Cec1'f: ') pa. 

~ -L0 r,<· multas d,_~ 20' , 30' e !"JtY r 

' ,..l1,,.a:1:01t. unu vez d ,rrid.: 
<} l:r~ f' ·1l) cll.i - fl. '.'CJ1l,1l' <.' 1 IL!'"!°:1111 

111 m ·"' f11~.; .. '> 
Ht,ko - J· 111( ,J o p.:-azj n:f,~riü.< 

d, :..io dia.s ,.(>fá o c )1H:·ibuinte execu 
l o, J)J.'!Jndo o .mpC>SU, mL1ltas < 
L,i'>l:tc; ;. (11,,.. - S~l\ ·:· .Jjf'ib 

17 · - Fi('.,1.1 .;uj"'itr -, á ap­
P- ,i1;n :1 J a: 1,-, ;·,:,,,.:yri.'1; ~ objf'cto· 

11 q11L r r:1nir o im".}:, t:J <.le qu::.i.l 
q,i. r n.,turi"za, quawlo ::> ccntrdmintf. 
:1 ·wnr-: ~ ;1) l .p ·ti·.o J1B

0
Jn_ '11t::> 

l." O.;. ca ,,~ ..:le r,1,P1 _ !1:n .-:~, 
<·· r;-1:) rrgu!:·'"lrt<"'. p:-!o regula.nt>~1to ·s 
t~ -.:'·.13! P · <t~. (," 2:; c:e jarn:>iro d 
l{ t,~. 

2." - A.-3 "Pl:,ret,,,,nshes ~er5.-ci fc:i~ 

·,. 
OU fi.'.('.3.-.."S d 

ordem e i,1stru 

As lirflnç.r'ts pc.krfr1 
.... ,1 1 C.:.r ('nl (jUiílQU?J' ((!n~piJ, !Hl'U ter­
n.1~a · ~ .... r.p: e' no ul~imo din d0 me-
01 jrz~·nü,. , ·10 n.nin 1inanc ir'1 

.,. r. 19. ~ - Tc.d0 aquelL q.1e uon­
·:, b ... n: ;i ,·\".ntJ, cuix: ou ~1·L:::.ent 
p l: '1 r(:m 2ntrF>~ue.' 2. f't'f"f?lt11ra 
• á 20' do prccuct::> elos 1n!"· r.1 ! 
C, '"!"':, _ f,._,_. L <L'l"-lli<J. i.l'. 

,t>_rt. :!(1.· -- H:ivenJo n'c·?·.:..r;id.ad-.:: 
r, ·rf1; n:::r n nPad:_s pro.~.ira.:;.ore~ 
f •n e ,rnmi''~ão 1>Jra a arreca.:.i3c:-11) d' 
011J.i"w?r impx·:o. nio pc-d'.'ndo po-
1 .'1.' f'I ~ c"mmissã:-.i excr;j'T :;., 1:>r 

~)r:> n ;i;;-2caclaf\í:; qu...~ :·ffrctw:i.r. 
.. d :J.J O fiscal cl) inw1icipic 

C1l' m 5U:)t; r::zcs lizer. t ·:-á 20r; 
::rr-:· a') rn 1 1. · 35 imp:::slas 
\rl _ :22. - O ore::'..ente decreto en­

tt L" cm -'·x· cuç:w no <Uf::I 1. d, ja­
n .:.. cc Eul. dé'\Tndo ser l),1blic,,dc 
P' lri j0r!1al r fficial ct·1 E:·ta b. 

\rt _ ~;;_. - R.::."Jg:nn-. e :is :li::-po-
c r _ :1 e :,t:-, r 1. 

l'Lnc 0. f} .. -c1 Jl:.>. a toct-_,.<.; ariue:ll .. 'S 
a qt:f-n.i ú <· •• h c:m.:n~') ~ "·.X·'CU<;ãc 
e: J pp· nr' à f-'.') cvr,1!).::.tir. qu~ e 
e ;J: ;Hn I f. r·. :n umpnr C"rno nell( 
r e. nt--m 
n ;:t · :1 ·,o t:1 Pr f?iwra o faça 

r .. 1b1ic.n, r,·t..;1.[";.r ,. cr_1r..1. ,. 

P·r>!eit..i 1 ·i· '.~·m!c,r,:Jl da Villa d," 
L11z1:. d') s~1tw,.··. rm JG d::> dc-

4'1 1rnr1 

F1·:i11ri·l'o .\nrnnio ela ~ohrf>fP, 

ro~ e 
Pr:'"fPíi um 

Prlf n > nnmidp,•l 
S;_cr.:L:ui::i. da 
,_;,1 Villa ele 
w,t 1G cl:· de 

{ 'na1·~T .\frtlt>iro-s, 
S1'CJ'Ct3rin 

, ....... , '"""_,.,._,,,...._..,....._'-,."'-- ,,.,... ..... IQ,.,,, 

MUNICIPIO DE PIANCÓ 
llf'f'l'f'IO li, '-1. tfe l(J tfe tlf>~f'IH(Jl'O (/e 1fJ:J0 

Estabelece o orcamento de impoBto:; e ouLro..'3 renda.e:; diRcrimína~ 
das nof; ~ ~ seguintes 

Pianc6 para o annn de 1931 i O 1 .. _ RENDAS ORDJNARIAS 

pi~ ~~;~e\~º ~n~_1i~~urçe:; :~~~~;= l 1." - Licenras 16.000$000 
das no n. 4 do nrt. 11." do decreto do i.• - lmposto de ieirn 4:500$000 ::,~~é

1
~~~.t:;~v:~~~'.º n. 19 398. de li de I t: = ~~~~;," d~r~~\~~da e 3 500$000 

, sah1da de mcrcn.dorias 18 :280MOO 
3." - Gado abatido :!:000$000 

1

6 · - Affenção de pesos 
e medidas 600$000 

CAPITULO I , \ 7 'h,;;-.l;.mposto sobre ve- lBOSOOO 

An. l º - Para o exerc1c10 de 1931 a 8 • - DlZlrno de lavouras 12:000SOOO 
rccelt!l. deste município de Plo.ncó é 9. 0 

- cernlterio 1 :200$000 
orçll.da em B3:500f()OO, proveniente de 1 10.• - Rendas dt•,ersas 1 :740$000 

Decreta_ 

Total 63:500$000 

§ 2." - TABELLA A 

Arrecadação dos imposto;; 

§ 4.0 
- TABELLA C 

T mposto predial da villa 
e das povoações sobre o 
valor locativo 

Licenças de portas abertas de qual­
quer estabelecimento commercial, com 
fazendas e miudezas, generos de es­
tivas, ferragens e outras mercadorlas, 
na villa: 

O predio occupado pelo 
moprietarto quando domi­
cilio de sua familia paga­
rá a quarta parte deste, 
estimulando-se o \'alar 
locativo como se alu!l'ado 
fôsse. 

Estabelecimentos de l .• 
classe 

Idem, ele 2." classe 
Idem, de 3.• classe 
Idem. de 4.• cln5se 

Nas povoações: 
Estabelecimentos de l • 

classe 
Idem, <le 2.,. classe 
ldem, de 3.• clas&e 
(dcm, nos quarteirões ru­

raes 
Pharmacia 1:ia vH!.: 
[dem nas povoaçõc-:-: 

1B1 - Pura masca.tear 
com tazendas nas feiras 
deste município, sendo 
commerci.1me Oe outro 
m1111icipio 

ra,,m, iclPm, drstc muni­
cip10 

(drrn, jc}rrn, rom molhado, 
miudezas ou misãng-as 
(C) - Consultoria me­
dico 

(den1, o~Iontliologico 
D) - P~1r;.i. vender apuar­
de:nte, pcnt:bra, vinhu 
011 oui ra. qualquer hr-
bida alcnolica em ambu­
lancia 

E 1 - r>ara c:ida compra­
aor de: couros ou cou­
rinho;, 

::;ompraclor ci..: gado de ou­
tro município 

[clr-m, irtrm. deste- muni-
c1p10 

:?ica i·,rn(o u tompra­
do1 <.kslr município QUP 
L"Ompa.1 r para refazer 

OomprudorP:-; tle :;.lgodão 
cm olum:, 

[dr:m, iclc1n, 1:111 rn:ror·o 
Jo?npn1clorc-s d,., queijús 
f'J - De rrc.!:1 plac:i. de 

wtomov(:) un l'Dminhúo 
.o\;t-çnr·ia uJJt1 depo:-:;1to de 

olPO, A8.20Jma, alcool nu 
kerozenr-

C>e ca,e_la <,hautfeur 
.?::ira. le1· n1ccvs de leiLr 

no perimetr<1 desta \"i1l:i. 
em lo::car cte:;ignado 
p~la Pn:'leitu:-a. 

:::umpnnhia de circo ou ou­
tra qu'llquer compa­
nhia de diversões, por 
cn.dn espectaculo 

?or cada cão matriculado 
Po1· c:S(la \'endedor dP 

café ou fumo 
[dem, iclern, de sal 
Caminhos ou esLra<ln.s pu­

blicac:;, p~u-a mudar após 
n informa\·ão e.lo fiscal 

Por cada pctic§o dlrig-ida 
,o prefeito 
Sobre quintaes de ma­

deira .. nesta vifü1 
Por cada animal lrocaclo 

ou \ encliclo na.;:; feiros 
cleste n1.unicipio 

.?or c'1.da bilhar 
?·)r cada barbearia nesta 

villa 
Idem. irll:'m. nas povo3.­

r:lJt•<:' 
,
1 adaria nn \'illa 

Idem idem. nns povoa­
cões 

Por cada nlfaiataria com 
oper31lo 

1dem. idem, ~em operRrio 
Por cada fog·ueteiro 
.Forno de cal 
Parn \·ender rêdes neste 

municipio 
Por cada frrreiro 
Por cacl:i marceneiro 
Por cncla carpinteiro, pe­

dreiro. sellciro e ourives 
Por cacla sapateiro, funi­

leiro e oleiro 
Por cada r.urtidor clP 

couro 
Hotel de l .ª classl· 
Idem. ele 2. 11 classe 
Idem, nas J)O\'Oações 
Por cada joalheiro 
Por construcc:ão ou re­

con,;;trucção de predlo no 
PC'rimetro da v1lln ou 
povoação, precedendo li­
cença ela Prefritura 

Marchante ou talhador ck 
carne Vf'rcie ou .sêcca 

<G J - Sobre motores e 
loeomo·.;eJ ele benPficia1 .. 
:ilgollúo, 1 icanclo o pro­
priel:.1no bento do im­
po.sto de comprador cte 
ulgodão em enroço 

Sobre engenho Oe m~­
cleirn 

1clrm, idem, de feno 
f.obre coda alnmbiqm.: de 

fabrkar aguardente 
SrJl),·p c::ida uvinmentn dP 

f.tZPr f::trinha 

TABELLA B 

BrJ1.eq1,1u~ nas fC'irns do 
111unJdpio, por ft'irn. 

Po,· C::tlhl caprino ou lanl­
P,l'ro abatido para o 
consumo publtro 

Para veudC'r obrns de 
<'Ottro no municipio, por 
fcll'c 

Mrrco.dor c!P sabão, rnfé, 
rrssucnr, fumo 011 sal, 
por felra 

Pnra venclH fazenda ou 
r011p::t feita., por feira 

Pnrn vrnclcr miudezas ou 
prrfumaria, po1· feira 

Pnra vender obras de 
f!andres ou qualquer 
rnercedorKI nfio cspc­
cl!lcado. 

F'or c11da volwne de CQrda 

100$000 
70i000 
50$000 
~0$000 

8ílSOOO 

De cada predio rur~l 
construido ele tijollo~ 

Itlem, idem, de toipo 

§ 5." - TABELLA D 

60$000 Registo de entrada e sa-
40$000 hida de mercadorias: 

[ U\.l - Por cada volume de 

~i:~g I g'~"<~~~~e ~~"e ~~c~;Ji; d,· 
'lOSOOO 75 k1Ios. PHf!R.Ii mui:; um 

mil réb f)'J1 '1!-"i J:ilo:, or, 
t'racçüo. 
P,,r cada Vúlurne de eh~­
Jlt'·os, cuk.lc1ti~, ferragens, 

500$000 l>clJ1das, c:11é, kcrozene, 
gazolin:.t, oleo, sabão. 

f),)$000 massa, !lRU2rdente, sal, 
:1s .... uca.r P obras ele coli-

30SOílO ro, atP 75 ki1os 
Por cada. volume de- algo-

·10~000 tli\o em plumn, sahklo 
410$000 deste munici11io 

Por cada volume em ca­
J"Oro n té 75 kilos 

Por caclu volume de caroço 
de olgodão, até 75 1':ilos 

:10tOOO P11r cada vo1ume de couros 
ou courinhos, até 75 
Jc.ilos 

!iOSOOO Por càcla volume de cc 
rraes até '?5 kilos 

50$000 P·-~~~cª1t' ~8~~!me ele fumo 
:.rn;;;ooo E-01· cada animal vaccurn 

011 ravü.1121·, sahido des 
tr municipio 
N1H8 :-Os impostos des-

w t..:z belln. não incidem w 
1::,o::;ooo b, e merc·:nloría."', em tran­
!:íl~OGO '.d o 
10.onn 
20::iO(ht 

lOtl~UIJíJ 
iO 000 

srooo 

20,,000 
5~000 

20S000 
~o,;ooo 

40,:000 

'.JSOOO 

hOOO 
30,000 

:!0.,000 

lfJ' 00() 
1(,-00U 

r.o,ooo 
,u,ooo 

t;" - TABELf.d\ E 

C.:tl!D nbr;Lido 
r .'\, - clt> cada rez nbn-

lida. pot r11:irchant e· 
licrnciadn 

fdem. idem, não licencia­
d.i 

Por cada suino abalidu 
para o consumo publico 

Pc-r pesagem de camr 
v<·rdr ou sêcca 

§ 7: - TABELLA F' 

_Pi.fferiçGe:-;: 
(A, - Por metro avulso 
!B) -Por medida ele ven-

der fumo 
<ci - Por cuia avulsa 
, D) - Por litro avulso 
tEJ ~ Terno dc_pesos, su­

penor a 15 kllos 
iJ ! - Collecção de pesos 

e medidas na.<; casas 
c·<m1merc1aes, nunca. su-
1>crior a 2 metros e 10 
Jd!os 

(GJ - Te:-no dr: peso in-
ferior a 15 k1los 

III I Por balança gra.nde 
II, - Idem, idem, pequena. 
IJ) - Por collecção de 

1w~os nns machinas de 
IJ1·nf'ticia1 ;.i.l~ocl:in 

§ H. - TABELLA G 

30.SOOO lmposlo wbce \ ehic,üo. 
10~000 Po, cnda o 1ttomove1 ou 
20SOOO c:mJinhão 

20,000 
lOSOOU 
20~000 

1 O,üOO 

5S000 
30$000 
10~000 

GSOOO 
·10,000 

3•,000 

~o,ooo 

80,000 

lOSOOO 
20$000 

50$000 

s~oon 

$500 

$500 

25000 

$500 

5~000 

3$000 

$500 
$600 

9.·• - TABELLA H 

Di:ümo de lavoura· 
O imposlo f;obre agricu]­

Lur::i serit cobrado nos me­
zes dt- ,iuJho a selembro 
, rndo o Jnn(!amento feito 
dí' maio a iunho e obe .. 
d~·cerá. á.c.; SPVUintPs rias 

classe 
classe 
classl' 

O C'ont1·ilminte preju­
cl ;cacto n.... classificação 
fcit~r. pelos fiscaes, te1·á o 
cilrcito ele rPclamnr ao 
prefrito, o qual ~e verifi~ 
cur ci11c a rrclamaçiío e 
Jtt"'la m::md:irá fazrr a mo­
dificncào (kt;e-j:H.ID, 

§ Jíl." - TABELLA l 

IA) - Rendus dos Cemi .. 
trl'io . .:;· 

Hcgi:ito de rova. 
íBI Caixão 

Firam isf'ntos ele qual­
(1\h r rm0lumcnto os in­
<i1 rntc·s 

t JJ ·· - TABELLA .J 

r:,,,11dns diversas: 
( ,\ , - Pesagem nas ba­

i.i nços nubllcas deste 
rnnnlcipio 

<131 De cada predio 
f' :.:ü.Lrntc no perímetro 
cl:t rillo, que não tenham 
plaiibanda. 5 ()""'º sobre o 
rnlor loc:Hivo, ele ac­
córclo com u. collccta. 
rnunicipaJ. 

, e, - De cad:i predlo 
existente nas povoações 
que não tenham plati­
l)and:1, 2 e;, sobre o va­
lor locativo do predio. 

<1)1 - Terreno não mu­
rado nem cc\lficado nos 
alinhamentos das ruas, 
praças e trnvessas, por 
metro corrente 

(EJ - Por metro de cal­
çado. nas ruas deste. 

$508 
villa e povcações, que 
não l!lltej&m com as 
posturas munlcipaes 011 
esUeJam damnlficadas 
ou arruinadas 1$500 

~ 12.• - TABELLA K 

10 % Ficam os criadores deste 
municlpio obriirados a 
registarem Muas md.r 
cas de ferrar, pagandu 
por cada 1egi:tn 

De cada t ransfrrencia rh~ 
registo 

3$000 

2!000 

4$000 
2$000 

Este serviço r.:rrá fciLo 
no r01rc:t d0 anno de 1931, 
t'tn tempo rte~ifnado pel,J 
prefeito 

(' .HTULO ~" 

Are. i.• - É flo·oda em C3:410:000 a 
despesa cle.<:>t(' mr.ni.::ipio pr.t.r.:.i. o exer­
cicjo de 1931, cúm os S(·i-vii:-os em sP 

l $00() guicls rn11mer5dnc; 

I J PR:FTJ1Tutt1 l\.LUrHl LFAI 

ltC:íHt'C:t'llLi('fu) 51 nrrfe· 

I 
LO 11 Guir,i:11110 

Secz elnno d.i P1 ILP ul J 1 "Oü ílüfl 
Esc1 IJ)tllJ 1rlO <c,1 Ih( ,fH 

1a11J 1 800"0011 
The ,ourou o J 200.00u 
Procur::i.c11n· do miin1cipw "L -&00$üOI, 

$fWO Pu1ieiro dn Prt'f.eitura eon;oor1 
Mobiliaria e~·ped1e-nte t: 

,, ooosoo,, 
l.f500 

$000 
l-::1. 60030lf(f 

~ 0 
- FISC'n.LIZAC-3 .. ú 

'.\500 
Pe1crnt.agem dt• 10 < 3 

c::icta um r100::.fiscai'sa1rf'-
t.;OOO t:n)adores dos disLrict ·" 

dt viJJa. dP Sant.:Amrn 
$500 N11Va OJinda Olho d'A 

J:.l.'.l, Jwá, Cn1enrn, ~.io 
'.!$000 b ... nci."'."'o e Bocjueirãr) 

clL, Cu,:os. ,:;olJJ. e a ~nc 
t'O JnrE..o tf'lt8 pt,r ,"'arb: 

, :,Doo u. 1soioo,1 

~L'' - OBRAR PUBLICAS 

flnr,1 ~ervi('n da ca.cte1J 
t"~u-acta~ e cor.se:rv3çâo 
dG' oropnn ·rTdrn:ripae~ t, 1100$1100 

t, nooioriu 
3«fooo 4 ' ExpHlierd f' ,. a:.:fhC, 

dn c:H~t::1 

ü 000 
ti1JU..;00íl 

~$000 :-i.'' - llllu11in:.lf>:to publir~ :., J80S0flü 

fio - Limpew [)iifJild 
~' 180$(100 
~ '.OIJOS-000 

:! fü10 0011 

Ji;O<JO - INSTHUCÇAO f'UBLIC,l 

~500 P1 rc·Pnturrrn cl,;, ~O· 
3:,;000 B,.lacl" 12:'illü,,OOO 
2$000 

1Z 7tl0$00íl 

C'EI\,JITERTQ 

,sooo 
2$000 
2,000 1 

J<·ooo 

Aclnim1%ni,ção 1· 1·0n ,erv., 
eto do cemicerio desL.J. 
vi'Ia. 

Dií s povoG ções. d<' S;1 n 
A1:na, Nova Olinda, Otflo 
<l'Agua, Curema, 8Ji) 
J;,rancisco, Boqueirão rtos 
(;uxos e- Bom .le• u,; 

1~n11 non 

20•000 

IOSOOO 

~0$000 
10$000 
fi.$000 

4$000 
fi$000 

$200 

1$000 

1 :H0$fl0.1 

2 lJSOtOúíl 
, ·i:rnoe:nnfl 

1 800$ílll0 
10 ., - Despesas d1v1•rsr.; .3 -84-ü~üO!l 

11 º - Org-onizo,iio do re 
gí:;to de todos os agn­
cultores de al[!Odáo clest~ 
município, de n.('cürdo 
com o 1rt 11" do JH­
c·r,·to it _:y, dP 2? 1ire 
rn,, r-mbro ele 1930 

12 ... - 1"):.1ra ir iu1. .1ç~io dF-· 
um campo de tl1"'monsir1 
f'Ü.'l cl:t r1,ll11ra rio rH­
gortCio, <lf' 5l'C:urdo co111 
o .trt 3." \.ia lei SUPLl­

l li ad:1. 

1:1." - Po.1a. :.icqni.si~úo ct,· 
h\'ros, jornaes e publl-

·1 · B4oiooo 

·, üOO!OOO 

5 :000$000 

5 oooiooo 

çiJ.o lif' h•is 1 500~000 

l 500~000 

ll" - DIVIDA PASSIVA 

Ao Banco do Estsdo cJa 
Pnrnhyba, referent" a Ih 

ncc·ôe. sub.scrir(o L: 000$000 

63 ,rnioou 
DISPOSIÇÕES GER..~ES 

Ari. 3.-· - Todos os imposros serão 
arrecadados administrativomente. 

A.rt. 4." - A r:ifferirão de pesos e me­
didas fica a r·ni·go dos f1.c::r3.es do 
respectivo cJi_,,Ticro, ficando estes 
obrig:1do.'.. n mamer f.<.'\'era fisCaliza­
ção, itirm·rPndo n3 m 11lta de dez mü 
rtis os c1ue c!Pü:arem rle rumprir estes 
determin::ir:õr-: e o dobro rn1 caso de 
rrlnclcJenrin. 

Arl. 5." - Os Jic.cu,·i> OUí' dcLxarem 
de pre~tnr coma.e; do q11e orrecadorem 
até o pcnultimo dia de cnda mez, fi 
cari'ío .c.;njeitos á multa de vinte mü 
réis C' clr cincoPnta mil rt'1s e rlemis­
i-ão no 1'.aso clf' reinc1clpnci:.l. 

Arl. 6 . ., - Todos os impostos con. 
slgnado,, nu Tabellu A. serão pagos 
no mez dr jan~iro, 011 dentro do rnez 
que o c0ntribuintc começar n. exercer 
o. proflssiio. 

Art. 7. 0 
- Todo e quolquer contn· 

bulnte comprehendido nas letras B 
D. E e que se recusn a pagar a 
respectivo. licença, será prohlbido de 
exercer a ptMissão. 

Art. 8.• - Os <leme.is contrltiwntes 



da Tabella A, Qite deixarem de pagar pelas amostras apresentadas no acto 
no prazo estabelecido no art. 6.º, pa- da abertura das propostas, perante o 
garão com a multa de 2 r, no mez Tribunal da Fazenda. 
seguinte, e dahl por deante executiva- d) Os proponen tes obrigar-se-ão a 
mente. tornar effectlvo o compromisso a que 

Art. 9." - Ficam os fiscaes autori- se propuzerem, assignando con-
zadoc_; a apprehenderrm as merc9:cto- tracto na secção da Procuradoria da 
rias de totlo e qualquer contribuinte Fazenda, com previa caução que será 
que recusar ao pegamento do imposto arbitrada pelo Tribunal da m esma 

co~;\~"1~~1,? -~ºo~t[i~c!/~o ~~~1~f~1Jo ro~~e~?~eifo. ~cg~~1 r~~1!t~rt~~ f~~ 
além de sua perccntar,em. terão a me- vor do Estado, no caso de rescisão do 
tade das muitos por clles impostas contracto, sem causa Justificada e 
em caso de infracção. fundamentada a juizo do referido Tri-

Art. 11: - Os impostos da Tabclla bunal. 
e serüo pap:os no mc-z de julho; os que e) Não serão acceltas as propostas 
deixarrm ele png::ir drntro do prazo, cujos preços de artigos sejam supe­
pagarúo com a mulla de 10 ~é no mez riores aos correntes na. pra ça. 
seguinte; 30 '· até o fim de setembro, f) O Tribunal n ão tomará conhe-
e dalli por drantC', executivamente. cimento das p ropost as que não sa-

Art. 12." - os impostos ela Tabella tisfizerem as exlgencias deste edital. 
H serio p.1~0.'i de julho a SEtembro, g) São os seguintes os artigos a se-
nÜ mrz seguinte com a multa de 10 <:_. rem fornecidos: 
nos u1.c.•zcs e'~ nO\embro e dezembro Para commandante e ajudante: -
com a multa dr 50 . Ca1ça. de brim branco de linho 1, t u-

Art. D., 'fodn'i os demais impostos nica de brim branco, de linho com 
após O p,u ... o t'm qiit· 5 ,.-tn rxigneis. se- platinas e distinctivos l, gorro d e brim 
rão rnbLHlo~ exrcutira1nenre branco de linho 1, calça de f la nella 

Arl. 14.:' -·- Tooo aquelle que mudar kaki 1, tunica de flanella kaki 1, 
<'~trncl.i ou r~,minho.) .,em previa li- gorro de flanelln. kaki l , calça d e brim 
ccnça àa Pt"Pfcitura, 1 ic·nó. ~:ujeito &. kaki bo:-n 1, tunica de brim kaki bom 
multa de 30,000 a 10ü$0UO. ficando 1, gorro ue brim kakl bom l , calça de 
ninda otnigado n \·oltur a e~tr:ida ou panno azul ferrete 1, twlica de panno 
cammho pnra O antigo lognr. azul ferrete 1, gorro de panno azul 

Art. l5.' _ Fica. expre-.%nmcntr pro- ferrete 1, luvas brancas de fio da Es­
híbicla a crPa<.;:i.o c\f· gndo upríno ou cocia 1, polainas de brim branco <lí-
1J.nigrro no prriinetro d;,1 1,,illr.:., o in- nhoJ 1· bolinas de couro preto l, ca­
fra.ctor JH<:".'.irá por cath um mil réis; pot,e de panno azul ferrete 1. 
bem (·01110 fica nroh.illitla a. cre~çáo Para auxiliares: - Calça de br im 
de suínos altos em Cl!lTHr~. pagando branco (linho) 1, tunica de brim bran--
o intraci 01 ,1 multn ele df-:: mfl réis. co <linho, 1· gorro de brim branco I 

Art. lf.i.· -- Fic<.trn os in!i·~t(_·tmes ctas I linh<?) l, calça. de brim kaki 1, t ullica 
lei~ f' rt'~ulamrnto: mu11ic1paP~ ~ujei- de bnm kakJ 1, gorro de brim kaki 1, 
to:-. t. n11 lt l r!t• df•z mil '.--I o dobro calça de panno azul ferrete 1, twiica 
na ft'Htcidcncia dP panno azul ferrete 1, gorro de pan-

Arr. 17 -- fle\o~am fl clispd i- ~~ui3}'~t;ri.ft'f:·~ut~t~J:~~casd~e Y1~~~ 
çói~-r?t1,1~u~ºni,1~~~;~·ip; 1 clro h, ncó. em Esco1.~ia 1, polainas de brim branco 

16 ae elP.e 1b10 dt· 19JO iJi;!
1
~; ~~1~~J~~~ ~e ~~Yi~ P~~W irim 

ADHr~i ·'' DS~i~~~ Ll~ITE FFR- branco ele algodão!, tunica de brim 
J>rekili lirn.nco rlP algodão 1, gorro de brim 

.~i.),\RFS T.11·~ ;C1UZA. :~~t1:('~1.. ~l~ni~
1
fº~!°hJ1mcf~;i ~~ :o~~ 

flTCl 
11

··, de bnm kaki (armação e/capa) 1. 
;..,:-1• - f'alça. de panno azul ferrete 1, tun lca 

EDIT ... \E8 
dP panno nzul ferrPte 1. gorro de pan­
no azul lerrete 1, capote de panno 
""'1.l !errete 1, camisas de algodão [ 
I brancas, 1, ceroulas de a lgodão l, 
meias_ de· algodão íduzial !, len ços de 
nlgodno • brancos> !, collarinhos de l 

L 

o r, ,, n ' 
f lf. Lt 11 1 

JC..i.li.l ) 1 
'1 1 1 '.~ J 

n1,\ n J-: 

d, J 
11' 

e' 

~~}~~3~~ /g~1;Jªi, ~ol~~ i~~~~~! ~: 
nlgodão 1, botinas de couro preto 1. 
Ti~t

0
bnm l:akt exigivel é O typo Rio 

_ Secretaria da Fazenda, 21 de ja-
neiro. de 1931. - Octavio Guilherme 

- 0/n·eirn, Pscripturario. 

1 CH.: 
f '1' a 

se, RFTARIA DA FAZENDA -
ED!iAL N. 3 - Faço publico par1 
(·onhE1·rn 1cnto de r1ucm interessar ncs­

..1 qu, Lca !:)rorog::ido até o dia 27 cio 
e JlTt:nté' o praz..J para recebimento <.lc 

~r~t~;1;~· .$ ~'f c~f:e~~~~~e1à~º s1:ú;~·,~~~ 
bl11 .: d{'l que trat.n o Pditn.l n. 1, de G 
d1 "')nrnt2 

.., : etnri~ da Fazenda, em 22 de 
1::1 1 ir, d to:n. - Ocra,,io Ouill1Prme 
011 :r r L"Cripturario. 

TER_!') DE CONCEIÇAO - ÊDI­
TAL .-_ O _d~UL~l" Joã-0 Aprigio Gomes 

S;l; c1, JlllZ municipal do termo ele 
C n ... ticn , <l~ c:marca ele Princeza 
e 'l .& · ·J > da. Parahyba do Norte, err{ 
\l!Lt:· ~ O...t l'·i, etr. 

Faca s~,t~-.- que designei os dias de 1- t r<;a..:--t,:iras. ás dnze horas, no Paço 
do Con..: ~lho Municipal, sito á rua João 
Rr:lngu~ <los Santos, nesta vi:lla, para 

;, : (\~~1:tr :sp~~ii~~~i~ti!~~· :ii:_ r 

n1.1ec:m _·nto ele todos, será o presente 
-::i ux~t<lo n~ lugar do costume e publi-

-:lo PCln 1mpre-nsn. Dado e passado 
r <.: .-r vllla de Conc.eiçã-0, 9 de de­
' ,.1b1 > e' 1930. Eu, João Miguel de 
f 1 1 1 , : . l•:.rivão o e~'!"€Vi. <aJ 
.J , '\p;ig10 Gomes da Silva. Thtâ. 
<.: • f ne o.~ criginal ao qual me re-
- ,J, n fé. Ccnceiçáo, 29 de de· 

1 T) br<J ric 19JO. - O e.c;::crivão, João 
I d, f'ir:,11 ~·i..rf'do. 

EDTT.\i., N 34 - INSTRUCÇAO 

. li l l C1J p :-·7-i~~~}~-~)~ ~:v~t~~~. J!t~ç~rdeet1~~ 
'IC 11.., '.r,nl , , 1 l' r;~ J Pul>llcn, fa~·.o scient.e a.()!; in-

1( • ..: 

' r 
jl 

t t 1,r ' nr t r e. yu:-• ;;e, acha.nela vaga a ca-
_1 < 1 ·1r r1:clirr. ntar nocturna da povv:1.­

r· 11; ri, llO""b1m.'mJ. elo municipio de 
, d Ft. n,1; L. 11~ 1 .rr . ,-. d( acc&rdn com o nrt. 

• t\P .__) e 1! 1JI ~d ci() ·tr nl · reg11Iamcn~o da mesma 
• e. t I ri·· rn ·càr1, e n1bmettida a concurso 

1 ,:e\ 1111-·,nto !")elo prazo de quarenta 
~1a·, a c·,,ntar <W!:.ta data, devendo os 
e rndi(atOG npr-:.t;t:ntn.r nesta Secretaria. 
o u r ,1u •rime.1tc.c; devida.mente le-

O CAM-NH 
OUATRO 

r 

'l 

O FO D E 
ELOC IDADES 

E' DE CONSTRUCÇAO SOLIDA. 
FEI TO PAR;\ RESISTIR AOS 
TRA BALHOS MAIS PESADOS 

De todos os melhoramentos 1nt·o-
d uzidos u ltimamente no Car,,,rh,c, 
Fo rd dois ha que se de~tacuin 
pe l a importa1cia das v~ntagens D 

todos os carros de preco modico, 
leva rolamento tubulares em todos 
os seus eixos. A appl1cacáo de r.; 
IJmentos em lugar de buchê.~ re­

q ue encerram. Un1 delles é o I o·,, ra­
diador. De capacidade grand mente 
augmentada. v·;segura um arrekc1r1ento 
p erfeito e const3nfe se1am quaes fo,e,.,~ as 
condições de traoalho estrada º" mpo. 

O outro e de maior ,1,1portanc,.:, •.• nda e 
a nova t r ansmissão de q0 'lt,·o muchas 
a frente e uma a ré. De construcc6, :olt­
dissima, d e aço de prime,rél q1:ai:dade, 
p od e dizer-se que e a unica qL·::. entre 

di.;nda nào so num funcc1onamen!; mais 
perfeito e suave como ainda conco•re para 
augmentar mais a durabilidade d.) motor. 

A nova :ransm1ssào de quatro ·,elocida­
des s1gnd1ca lambem. mais fcrca e so­
bretudo uma reserva de velocidade que 
permit!e transportar a carga com grande 
economia de tempo e gazc11na - faclores 
béls1cos para o exilo de 1.)dos os servi· 
ços dessa natureza. 

Consultem o t.0ent .-ord. sobre o plano de vendas a prazo. 

Ford Moto~~ r_:. mpany, Exports} Inc. 

Ou er .V. Sa . 
fort if ic ar. se? 

Use Vl&onal 1\ ,e é " melhor 
f ortificante para as pessôas anr-

mi<' ... 41, nervr1sa111 ou ,•nfraque('f .. 
da,. 

o Vl~(10al fortfflra. o S:l OJ:'UC', 

ta.U m,nta. o t'HPbro, toniflr~ os 

n e-rvos, ahrl• o appt>llte. rohu ... trrt· 

o organh.mo. 

1 

'•-ã.di)!lliiinülilill •. -·íiilrlllmiit·-·-· 
I
I Or~orlu11iua1J~ f xce~cional Para Granàes frnnomias I 
I

li A CAS FERREIRA-FILIAL • 

I Attcndendo ao estado financeiro da época actual, ,1 
11 t'slá fazendo preços vantajosos no seu rico '. 
Ili sor11men!o de chapéos dos melhores fabricantes • 

SECRETARIA DA FAZENRA. -
Edital n. 2 - Chama concurrent.es ao 
fornecimento de fard.1mcnto e calça­
dos á Gu::irdn Civil, no 1 ÇI sPme~tre 
ele 1931 

r l:J.d • n .. :, lc·rmos do art. 57 do Vlgon~I P ãH ~ mais rtro Pm 

nacionaes e extrangeiros, calçados dos I 
modelos mais recentes, para homens, mulheres e 

crcanças, infinidade de perfumes do<; fabri-
cantes de maior reputação mundial, como sejam : • 

F:Jço publico dr. <Jrdcm do sr_ secre 
bno r'u P~tzenc\:.J, par.1 conhPC'1.mento 
Or'. ílU<'Dl int,·rN::1r ·po:~a. que ne~,h 
_P<'rPt~1nn, rPCt.hcr< l <Í, at{· o dia '.li 
<ln rorrPnte, prono~' a. 1lara o Jornr 
nmento dl' tr1rcl.ut1t·nt0 e ralçaclo 
pnra ~1. n11:.ircl.1 f'1v11, durnntf' o l • 
~rmrstrP rio r·on·rnw P''.Prcic10, '"',{Jb ft~ 
srgumte·, romlirfK"<.: 

a, A::o prOJ)<1•.i a-; derrrúD ser escri­
pi a..,; e a~si:..nn<!a} d ,nodo lPgi\'c!, 
sem ra .nrus. er1iend,lS 011 borrõ,::,s, ('On· 
1rnd0 r, nrcco flí' cDct~1 ~irli!'i:o Plll. alf'a­
ri,,rn.0:, P. por t·xtr'll' o. ,·,n duns vi:l", 
,rndo 11111a ckllns ~· 11,Hlu 

b1 o.. proponrn . clP\·rrâo juntar 
\)rovas dF> Quirnr· .. o rfris imposto::, ft. 
rleraes, ('~taduae:s rw:nlc1pacs tLO ul· 
timo excrcicio. l..iem <·orno rle havPn:·111 
caucionado no cofrP rio rrhe~l>llro a 
Quantio ele :J00·,1100. c1n f'.~r,1ntirá n 
cffect1v1dade du. propo:-,ln.. a qual .•rrá 
~~,i~!~~~!. apôs o .iulgam,~nto cta i!n .. 

cJ Oi r.1ateri:1.cs a. fornee<:t devf!'ão 
~er de prlmelrs. c,uslid,i.de, 11 julgar 

1
~

1
~;c 1 : 1·r~,~i!:.~~~~ntt~tertor, J ustiça í' i 1ubstanrllu1 nulrlll\,a•, quP qual­

I 1. <'Lli'(,'à0 f>111Jlira, E'm 21 de janeiro I quPr oufrn forllflrantr. 
' ! l..1 .1 Dia' ,Jttnlor, chefe de 

;;rtY 
- 1 Alvim & Frnitl (."'~1f~J 

ED!Tfa.L OI; PROCLAMAS DE CA - s. Pnul,1 (,. r'f 
' . !F.NT0.'3 - JUIZO DE ARARU- l. '>. ~ 

N .• --1 nço .•;a.t-/··r que pretendem r~a.r ~v.,_'1:u -:.: .,,l .ii 
O ,uto: j.1:.1n11i:J Rlbr.iro rlP Mora.?s. na ­
' m:d c1" tr,. Ec.;taclo, funcciona.rlo p11-
h1. ·o .. :I'. '.:·n, ,·e.r:.idente na capital 
r r'., ,1 :..~10, filh::> de Joã.o Luiz Ri­
t.:._~1ro de Morar.e.; ,. dona Marta F€r­
rPlra da Cruz '.rv13rae8, cem dona Nau­
.. :li1. Tr.rrino da costa, natural deste 
E t·i:i,}, :-Jll .:lra. r<'sidentc n..::sta villn 
1ll11.~1 13 <.:'.':nom·l Tnrgino Pereira da 
C.·.<::ta e rl.• clona Maria Arnavel Bara- O CHEQUE é um titillo dr ti,or:-.t-
rnhy eh Co<..ta. Se alguem wuber de 
:11· rnr1 .:.mpr'dlmem~ opponha -s:> na I mento Íl ,·Jci;t a. ()urrn o t•mHfr "'m 

t, :~~; 1~
1~7/[~~o df' janeiro ~~ 1931. _\ provisão lnconr ('ffi tl!'ipnn'=:t11Uf1la1.h 

o ctl:clal <lo P.e!.[l.sto ClvU, Anv.,,,10 1 __ 

Corne.ro ·. pecunla.rla. e penal, 

/(anil:, Myrfa, Bocaret ê, Cia., Myrurgia, 1 
Wlmrf, Car(ln, Cnty, Cappi, J. E. Atikinson, lub1n, 

l,'o.!J:er t; Gal/e!, Houf111mn, D'Orsay, ele. etc. •

1 
Quc1ra111, p11rla11(u, fazer rnn:i. visita a f '.1,-.A 
l•'l?llllltlR,I «llilittl •, que se encontra 

ap!a rara satisf:izcr o mais exigente freguez 

RUA MACl~1:__P_I_N_HfHR O N . 0 1 54 • • 

1 O mesmo sortimento recebeu a nossa matriz em 
Recife a avenida Marquez de Olinda n.", 111 . • 

chapéos U U R 'I que; economisam o I 
seu dinheiro. 

~ liimiiil[liiliiillimfl-·-· 
Usem 



ClBELlD 
º COLLECTORE E PBEFE•-1 8 8110 0 8 , TO - Livraria Pa .. o", i raa 

- Como sou mochf. 
nisto e le,,o diaria­
mente, em minhas 
mios, a vida de tantos 
seres, creio, antes de 
tudo e sobretudo na 
SEGURANÇA. Tudo 
quanto seja incerto é 
contra a minha natu-Maciel Plnhe,ro. 160. • ... c,apltal, 

~ddastoc1h<ere1:!:' ~C::C'e:: SIGNAL' ... DE VELHICE~ 
co11141 tambem. imprime taliiel e toda • 

reza ••• 

a sorte de pape pua o expedleale 
de ftpartçoes. 

As pessôa s 
que tosse m 

D 

Uma Mulher ·Ma·t 
gra Perde o Amor 

do eu Esposo 

A ~ Brilhante (az vo t.ar a c6r 
na; uraJ pnnúth'& (castanlt9, ow a 
d<>lnlda ou negra.> em oouco k mpo 
Não é tintura. N~ mancha e não 
uJa. O .seu uso é limpo, facll agrn-

da'Vel. 
A Loç6o Brllllante é uma f mul:l 

aclentl.fJica. do IP.'&noe bot:inlco dr. 
Oround. cujo segredo cust.ou 200 c~n­
tos de réis. 

A 'Loção Brlllla.nte extingue 
pa,;, o pr\l?ido a; eborrh e t.odas as 
affecç6es paraaltarlas do e&belk , a.s­
s:m c:m1 • c:mibate ~alvicle. F I ap­
zanda as raibees ca,pllla, • Fo ap­
prova<ia pelo Dep:utamento N'a<:1on!Ll 
da. Saúde Publica, e é reoommer dad 
r,:los P.rinclpa.es Ins 1tutcs de Hygie­
ne ào estranr-lro 

I Numero avuloo 
J 200 r éis 

Sabe-o já todo o 
mundo e to.Jo 
o mundo o pro-

clama! 

PEREIRA CARNEIRO & , . LIMITADA 
(Cemp. an,pção 

SWE - RIO DE IANl!JRO 

CO c::e • • - Eiiperado doe pot1ol do 6ul no dia 28 do 
canentr, •biri ao me.a.o dia para OJ por10I de: Cear•, K-6 e Madu. 

-6 G atai!: - Elperado de Pari e IIQl11 no dia 30 do ror 
rente, 11t11ra no mesmo d a, para Rea~ Maceió, bar 11, Rio de Janeiro 
S4ntot, Paran1aui, Antoa,na e S. franci1CO, para onde ff~be caraa. ' 

• w LDO A a& B - Eapendo de Porto Alqre e acalu, :;c!.:~,!.de teveraro proxlmo, •blr.& nomeemo dia para Natal, Ceara e 

NOTA - Pw omtncto celellndo com ll •The Amuon Rlffl' 
Stam Nmpttun Conipany• ata Companllla ftftbe a111 para oe 
po,IOI de •atar .... Obldoa, ParlDlfnt. Jtacmtlma e Maü1J1o..com Ira .... 
bárdo ,10 Plli. ~ .,.,, ~ • q111tn, Mlltd• mtaua doe vapoo 

I 
"' da11uella Eminza, • q- ttrn lapr u 9 hora1 418 m111bl doe dia 
7, 14, 21 e 311 de ada mez. 

qcata~ •1• e ---. f'*', Wllala Trata- - a, 

, • .,..... C.•erde e ........ lr&ne 
RUA 5 DE AOOSTO N 50 

•• , Por isso, quan­
tra:a de uma qual­

quer dô:, nem tomo nem 
consinto que ninguem tome cou­

sa alguma que rião se;a a 

nefanda0 se exigindo a Cr:·z 

DE' 

ONACIO M O RAES & C • 

Esla ,empreza se acha apparelnaoa para assumir ·a res· !' 
ponsab11idade de qualquer construção como se11: estr1da de '[ 
rodagem, estrada de ferro, construção de predioc, calç1• t 

.;i mento, açudage11 etr. ect. ~ • t 
~ A umca no Estado capaz de offerecer as n,elhores-van- t 

tagens, pois, dispõe de gr1ndes depos1tos de ferramenta e [ 
matenaes, tem um quadro de prof1ssionaes ~chmcos e espe- t 
cialislas em cimento armado. r 

~ Vende pelo melhor preço do mer.cado para prompla 1: 
l enlr~a. -,edra de granito, parallelep1pedos, pedra britada e ~ 
• m~ fio de granito e cimento armado. Construção de predios ( 
~ ,1 pnostaç6es e comp111 e venda de terrenos para construir 

habltaçõe& f!C., 
4 Aluga él1nlnhõe1 pa111 transporte • f 
• .... Encarrega se de organls~o de pro1ectos l!'m geral, bem F 

colllo de Jevanlalllento de plantas e demarcações de terras. 1 
ESCRIPT0811.) NA OA~AOE CEARENSE 

B1&• ,.,.... F~, 446 - .Jotlo Pr••'• 
Estado da. Parahyba - Brasil í 

ii, f• Whl t • t• a, r 1 41 , fi NiiPi, 
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